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Midrid, 12 de setietnbn'., á las l 
8 de la muñana. \ 
E n v . s t a de l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
de l a i s l a do C u b a p o r e l c o r r e o l l e -
gado a y e r , e l G o b i e r n o h a a p r o b a d o 
todos l o s a c t o s d o l G r o b e r n a d o r (3-e-
nera l de d i c h a I s l a y t a m b i é n l o s 
n o m b r a m i e n t o s q u e l e h a b í a pro-
puesto . 
H a n s i d o r e m i t i d o s á B i l b a o , p a r a 
que l o s f i r m e S . M . l a R e i n a , l o s 
R e a l e s d e c r e t o s n o m b r a n d o G o b e r -
n a d o r C a p i t á n G e n e r a l do l a I s l a a l 
S r . D . S a b a s M a r í n y S e g u n d o C a b o 
a l g e n e r a l S r . S á n c h e z M i r a . 
Nueva York. 12 de setiembre, A las 
8 y 25 ms. de la mañana. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de W a s h i n g t o n , d i c i e n d o q u e e n l o s 
c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s c o r r í a e l r u -
m o r de q u e e l S r . O r d o ñ e z , m i n i s t r o 
de E s p a ñ a e n G u a t e m a l a , h a b í a s i -
do d e s a f i a d o p o r D . E m i l i o C a r r e r a s , 
d irec tor de l a A c a d e m i a M i l i t a r , &-
gregando q u e á c a u s a de l a s ges t io -
n e s h e c h a s p o r l a f a m i l i a d e l p r i -
m e r o y de l o s h o m b r e s p o l í t i c o s de 
a q u e l l a r e p ú b l i c a , e l S r . O r d o ñ e z 
h a b í a r e c h a z a d o e l r e to . S i n e m b a r -
go, por v i r t u d de l a a g i t a c i ó n p r o -
m o v i d a p o r l o s a m i g o s d e l S r . C a -
r r e r a s , e l S r . O r d o ñ e z h a p e d i d o a u -
t o r i z a c i ó n a l G o b i e r n o de S . M . p a -
r a a c e p t a r l o . 
Nuev i York, 12 de setiembre, á las 
9 de la mañana. 
L o s s o c i a l i s t a s h a n d e t e r m i n a d o 
c e l e b r a r u n a c o n v e n c i ó n e l d í a 2 8 
de l a c t u a l , l a c u a l s e r á l a s é p t i m a 
c o n v e n c i ó n i n t e r n a c i o n a l a n u a l que 
c e l e b r e n . 
L a T J n i o n de T a b a q u e r o s c o m e n -
z a r á s u s t r a b a j o s e l p r ó x i m o l ú 
n o s .19, d e b i e n d o n o m b r a r s e u n a 
¿ o m i s i ó n de q u i n c e i n d i v i d u o s p a 
r a r e v i s a r e l r e g l a m e n t o , e n e l c u a l 
s e h a r á n i m p o r t a n t e s r e f o r m a s . 
Lúb in , VI de setiembre, < / 
9 y 15 ms. de la mañana. $ 
O t r o s d o s i n d i v i d u o s de l o s h e r i -
dos e n M i c h e l l s t o w n s e h a l l a n es-
p i r a n d o . L o s f u n e r a l e s p o r u n a de 
l a s v í c t i m a s , s e e f e c t u a r á n h o y . A -
s i s t i r á a l ac to u n a g r a n c o n c u r r e n -
c ia . L a p o l i c í a n o i n t e r v e n d r á , á 
m é n o s q u e e l cor te jo i n t e n t e p a s a r 
por d e l a n t e d é l o s c u a r t e l e s , lo c u a l 
i m p e d i r á . 
M r . O ' B x i e n h a s i d o a r r e s t a d o e n 
K i n g s t o n a y e r , d o m i n g o 
Njpoles, 12 de setiembre á las 
9 y 40 ms. de la mañana 
L a m u l t i t u d a t a c ó e n T r á p a n i á 
los s o l d a d o s , p o r q u e é s t o s , c u m -
pliendo c o n s u d e b e r de d e s i n f e c -
tar l a p o b l a c i ó n , o b l i g a b a n á l o s h a -
bitantes á t r a g a r á c i d e c a r b ó n i c o . 
Tino que lo t r a g ó f a l l e c i ó , otro se 
h a l l a a g o n i z a n d o y d o s q u e so ne -
garon á e l lo , f u e r o n m u e r t o s p o r l a 
tropa. 
Lóndres, 12 de setiembre, á las t 
10 y o ü ms. de la mañana \ 
E l ó r d e n s e h a r e s t a b l e c i d o e n 
L a u n c e n , donde á c a u s a de l o s ú l t i -
mos d i s t u r b i o s o c u r r i e r o n v a r i o s 
m u e r t o s y h e r i d o s . E n t r e l o s ú l t i -
m o s s e c u e n t a e l je fe d e l m o v i m i e n -
to. 
M r . O ' B r i e n , m i e m b r o d e l P a r l a -
m e n t o y ed i tor d e l p e r i ó d i c o L(( I r -
l a n d a U v t i d a , no p u d o a s i s t i r e l 
v i é r n e s a l u i r e t i m j de M i c h e l l s t o w n , 
p o r h a l l a r s e a r r e s t a d o . 
E l d e c r e t o de p r i s i ó n s e f o n d a e n 
l o s d i s c u r s o s s e d i c i o s o s p r o n u n c i a -
d o s p o r d i c h o s e ñ o r . 
Par í s , 12 de setiembre, a las i 
11 de la mañana S 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , g e n e r a l 
F e r r o n , d e c l a r a e l é x i t o de Ja m o v i -
l i z a c i ó n d e l 17'.' c u e r p o do e j é r c i t o , 
y d ice que e s t e é x i t o h a q u i t a d o á 
F r a n c i a l a a n s i e d a d q u e e n e l l a r e i -
n a b a , dando a l P a r l a m e n t o y a l p a í s 
u n s e n t i m i e n t o de c o n f i a n z a q u e no 
h a b í a t en ido á n t e s . 
Madrid, 12 de setiembre, á las / 
12 del d í a . \ 
S . M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a a b r i -
r á e l 9 de o c t u b r e e l C o n g r e s o l i te 
r a r i o i n t e r n a c i o n a l q u e s e c e l e b r a -
r á e n M a d r i d . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
¿ZUOABIM. 
si cv,, (r90M ile Derofu<9 y 
KiJlieus. bajo á regu la r . . . . 
.ieiu, iilftat, ideoi, iaem, bue-
no fl baperior.. 
.sem, Idem, Idem, Id. , florete. 
;<>gnolio, Inferior & regular, 
. S Í I « (T. H.) 
I •. ...r. «úme-
111 á 11, i d e u 
i ¡tUWrfol * regular, 
n n V 4 H , Idem 
Idem ixit-un, nV 15 á 16 i d . . . . 
• dt:ni «uperior, n'.' 17 &181d.. 
9(19J ra. oro arroba. 
91 r«. oro arroba. 
10i i 104 rs. oro arroba 
4 i 4 11 r«. oro arroba. 
4 | á 4 | r». oro arroba. 
6 i li 54 re. oro arroba. 
5] á 6 ra. oro arroba. 
61 A 6 | r». oro arroba. 
' « ' i r * oro *rmh». 
M e r c a d o « x t r a & i e r o 
i «»» DHOOA.&irO. 
Extratyero.— .i\M;ailou 84 4 96. Saooa: de 51 
« UJIU* to .'Trob& boooye* de i ( á 6 3il6realof 
•• i to' i i Ann»r<» 
Pol -miicion W» (i 90. De 8| 4 4 J n . oro arroba, le-
ion « n r u o j número. 
VÍIKUK MARO ABADO 
(loi an .i regular refino. 
4 á 44 n . oto arroba. 
Polariiaoion 86 4 90. Ue 
i'ONOHMTKADO. 
Nominal. 
j-.orow C o r r e d o r e s do s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Jorge Diac Albertini y Mar-
tínez, auxiliar de oorredor. 
L)K KRUTOS —1>. Ruperto Iturrlagagoitla y don 
Eusebio Oarcfa Km/ . 
En copia—Habana, 12 de setiembre de 1887.—Por 
el m iiionnn J Pattérum. 
Cotizaciones de la Bolsa Ofleiai 
el dia de 12 setiembre de 1887. 
O R O i A b r i « ( l 287 por i00 y 
OBI. ] cierra de 280S; t tf8((%í 
• K«PJ»W"1 f por 100 A IHH doft. 
13 á 134 PS P- oro 
134 4131 p g D . oro 
534 4 54 p g D o r o 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , sct lc inhrr tO, d !<is />', 
tle Id tarde. 
Onzas eHpañoIas, á $15-70. 
Descnento papel comercial, «0 d [ v . , 7 6 
9 por 100. 
Cambios sobre Ltfndros, tíO div. (banqueros) 
á $4-80^ cts. 
Idem sobre Paris, 00 div. ( banqneroH) á 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Kstados-Unidos, 4 
por 100, & \2't34 ex- lnterés . 
Centrlfnfras n. 10, pol. 1M>, rt r, ,. 
Centrífugas, costo j Bet¿, í :{ 8 l l6 , 
Regular á buen r e f i n o , de i7n rt 5. 
Azdcar de miel, 4 l 4 f t 4 5 í . 
E l mercado quieto, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles nuevas, de 19 ri 20. 
Manteca OVIIcox) en tercerolas} A 7. 
í ó n d r é s , seHetnhre 
Afdcarde reinoliiclia, & 12(9^. 
Ázdcar centrlfug-a, pol. 90, A 18l9, 
Idem regular refino, de 1119 A 12. 
Consolidados, & l O í i i ex - in teré s . 
Cuatro por ciento espaíloi, «7 ex-divi 
deudo. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , s e t i embre 10. 
Renta, 8 por 100, & 81 fr. 17^ cts. ex-dl-
\idondo. 
N u e v a Y o r k , s e t i e m b r e JO. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
20,475 bocoyes; 2,995 cojasj 2.087,000 
ga<!0»; 52 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1880: 
80,996 bocoyes; 8,935 cajas; 2.105,000 
socos; 430 melado. 
(Queda prohilñda la reproducción de los 
teícgrunias que anteceden, con arreglo ai 
o r í . 31 « c la l^y de Projnedad Intelectual.) 
m m m m m 
DBh 
C O L B G U O D E C O R R E S O R S á J S . 
C a m b i o » . 
4 á 6 p § P. oro ea-
ESFASA } paBoi. Begun plaza 
tSesia 8 por 100 int«r4« / 
uno do amortitaolon 
anual . . . . . . . . . . i 
dem, id. y i i i - • 
(demdo annal idado. . . . . . 
tllletea hipotecarioA del 
l'eboro de la lela de Cu-
)onoa del Toaoro do Puer-
to-Rioo • • • • • 
«onoa del Ayuntamiento. 68 pg D- oro. 
A U C I O N B S . 
'iaiioo Kipafiol de la I«la 
de Cuba ex-d".. 
'lanoo Induatrial 
^onoo y CompaDfa de A l -
maoenea de Regla y de) 
Comercio • • • • • 
••• Agrícola 
Ijjupf.fiía de Almacene* 
de Depósito de Santa 
Catulina 
l/\Ja de Aborroa, De»ouen-
toe y Depásitoa de la 
tlaVana 
M á i t o Territorial Hipo-
tecario de la lalB de 
Cuba 
Cwtroaa de Fomento y 
Navegación del (Jar. . . . 
•'rimera Corapafila de Va-
po«m de la nalita 
•'ompafifa ite Aboacenea 
de 1 tacsndados 
¡•ü.ijsisaf.» do Ahuaoenec. 
l e Depéot tode la Ha-
bana ^ . . • • • • I 
ompuSfa Eapafiola de 
Alumbrado do Giaa.... 
>i>mpanía C a b a n a de 
Alumbrado de 3aa 
'•.:mp>vftÍ8 EspaBola de 
ilambrado ile Gaa de 
Vtatanraa 
«Kevii Comi'^Bfa de Ga* 
de U H'ibiina 
•'ompaiilu t\v í'amlno»! dv 
Hierro do la l iabauu.. 
vrapaííi* de Camino* de 
Mk'/v» de Matauiau i 
Sa.baj i!]la. 
'üiupaMi» do Camino» de 
Hierre de Cfirdtnaí y 
J l l o a / o . . . . . 
'.>«•• nih: do Cninlooi d.-
Hierro de Cienryijgoe i 
Villuolr.ra 
'ompaCia de (.'amina» d« 
Hierro de S a g ú * la 
G r a n d e . . . . . . . . . . . . . . . 
<'ompa&<H de Caminoi de 
Hiorro de Caibarieu 4 
Saaotl-SpIritusex-d?.- par 4 4 P8 oro 
torapaiila del Ferrocarril 
delOoate . . . . . 
lom l̂fibi de Camino» de 
Hiotro do la Bahfa de la 
H u b i m ^ i Uataunaa , . . . . .. 
'j0!upald>í del Porrooarrll 
D r L w o 154 4 16 pg D 
ferrocarril del Cobre 
"erroüírr i! do Cuba 
io f tne r lh^eCárdena» . . . . par 4 1 pg P. oro. 
' npe:: •.'. ''. n! r»! Bod en-
cion" , . . . . . 
OÜLiaACIONKS. 
.>ei Crédito Territorial H i -
poteourlo de la l i l a de 
Cuba , , , , , 
Oédulaii Hipotecarias al 6 
p^r 100 interés anua! 
<d'tni de los Almacenes de 
K o ;i Catallaa con el 6 






704 p g D . oro 
H84 4 63 p*?, O. oro 
194 á 904 P8 ür" 
ly 4 124 PS P- oro 
244 4 25 p g D . oro 
oro 
S e ñ o r e a C o r r e d o r a s N o t a r i o » 
l>i: LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
Juan Saavedra. 
. . Joaé Manuel Aiuz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Boruardiuo Ramos. 
. . A iidrés I.rtpez MaRoc. 
. . Kmilio López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Klores Kstrada. 
. . Rafael Antutia. 
. . Benigno del Llano Inclaa. 
. . Ensebio Garcia-Ruiz. 
DKrKNUIKNTKB AUXIlOARfce 
D . Eloy I lel l lui y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Estero.—I). Baltasar Gelabert.—Don 
I<'ranoÍ3PO Flores Entrada y Buetumante.—D. Pedro 
Mier y Rniz. 
NOTA.—Los demás soBores Corredores Notarios 
{ue trabajan en fruttis y cambios, están también antori-
z idos para operar en la Bolsa anpradicha. 
DE OFICIO, 
N 0 T Í C Í A 8 D E V A L O R E S 
l Abri<» A iS«7 po r HW. 
^ . . ^e r ródea . JO ' . , áZBOl 
fecha y cantidad. 
INGLATERRA . .« f 2 0 * á 21 p g p oro 
e s p a ñ o l , í 60 drv. 
54 á 6 pS P., oro of-
paDol, áeOdív. 
6 4 64 p g p . , oro M -
paflol, 4 8 drv. 




8} 4 4 í p g P. oro M -
paSol, 4 60 div. 
' e i á S J p g P., orotfr-
pit&ol, 60di7. 
l O J á 11 p g P. , pro 
eapafiol, 3 ajT. 
8 410 p g anual oro r 
billete*. 
Ü'ONDO» P l í b L l l X U l . 
voíiss rt ;< ¿ Interes y uno d 
unortixaoion anua! 
t lem Idem > '¿ Idem i 
dem de aniialidade* i 
^'Iljto» de! Te.vvo du U Isla de 
lonotdtfl Tesoro de Pcerto-Iijoo 
iones del Ayautamicnto 
A C C I O N S?!. 
Janoo Stph^uldelo íní» de Cuba 
•ianoo l i idanr i&l accionea redu-
cidas 4 250 en liquidación 
iionco y Compafiia de Almacenes 
do Regla y del Comercio 
'iance Agrícola 
'ompaBía de Almacones do De-
pósito de Sauta C a t r i n a . . . . 
'aja de Ahorros, Descueiitoa 
Depócltoti de ia u a b » n a 
"rédito Territorfal l l ipotaoar ío d«-
lü íyilc df> O h f t 
•.'ra;irorr. de üemonto y Narega 
oíos dei ifnr 
' r traét4 Compclftia dv Vaporead: 
la »ab íÉ 
'ompoSía doAbn<ioenei de Ha-
<.'etid.,>.'5.ú«.,..K4 
;lompui5ii de .Vir.iftoenee de D e 
pánUo dé la jKfkBBnM 
JompaCla Aj^áttWk do Alambra 
ta da G a » . 
ompafifa Cubana de Alumbrado 
de Gae 
Compañía í?sj>aíiol» do Alumbra 
Compraflort*. leaid 
08 4 164 V ex-o 
'¿¿""¿'¿i 
U J 4 132 Pex-9 
144 á 144 D 
58 4 48 Uex 
95 4 00 
544 á 634 




4 21¿ D 
á 121 P ex-? 
254 4 a i J D e x ? 
144 4 1»4 D 
par 3 
854 4 8t4 
do de Gs:> (Ti Maranrt s, 
^cropaíilft da il.M" Hispano-A mcr 
oanfi Couíioddatla 
.l>5¡l[»l«i:ítt «Je C.\millOr dt- ílim'rt 
b» )a Habana 
ompa&ía de Camino* de I l t e r r 
de Matanzas á Sabanilla 
.'ompaiMa de Camino» de I t i e rn 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hlerrr 
de Cienfuagoe y Vlllaolara 
Compañía de Cominos do H i e m 
do Sagna la Grande 
Compañía da Caminos de Hierre 
de Calbarien á Sanot l -Spír i tua . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeatf 
Compañía de Caminos de Hierre 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n , , . . . 
Empresa de Abastecimiento d( 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédi to Terri torial Hipotecar 
rio de la lala de Cuba 
Cédalas HipotecariaB al6 p g Inte 
rás anual 
I d . do los Almacenes de Santa Oa-
taliua con el 6 p g Interés anual. 
Efibftna, |2 de eetíembro de JW7. 
á 16 
1 D par P 
COMANDANCIA « E N H K A L O B L A PROVINCIA 
I»E I.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A / A . 
A N U N C I O . 
Las Sra*. D? Luisa y D? Mariana García Lépez 
Avilen, Tecinas de la calle «le La'-.u- as n . 23 de e*ta 
cudad, te s e m r á n presentarse en la Secretaría del 
Gohiertio Militar de ebta p<aza, ea dia y hura hábil 
á fui de enterarlas de an añunro que les concerne. 
Habana, 5 de setiembre de 1887.—El Comandante 
8eor«tario. Mariano Martí. S-7 
A Y U D A N T I A DE M A R I N A D E L D I S T R I T O DE 
SAN C A Y E T A N O . 
Vacante la Alcaldía dn mar de la Mulata en e«te 
D strito, se anuncia por ' 0 dias paia que la péraona 
que «lesee ucupur dicho d-stino presente en erta 
oficina instancia documentada y dirigida á la superior 
auturi«lad dt>I Excoio. Sr. Comandante General de 
este A contadero. 
San Cayetano, 20 de agosto de 18*7.— Evaristo C « -
sariego. 3-28 
C O M A M ) X \ C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
Uabiéniiose prevenido á los capitanes y consigna 
tarios de los vaporea nacionail-s del comercio, con ob 
ieto de cumplir lo dispuext > por la imperioridaii, pu-
bliquen por 3 dias consecutivos en el OIAUIO DE LA 
MARINA las vacantes que deben proveer en su perso-
nal con maquinistas navales eapañoles, se aviaa á los 
de esta cíese para que acudan oportonimente en soli-
citud i! • ainite y embarque, entendiéndose que si no 
lo hicieren Mgoifloau su renuncia á los derechos cou 
que la Ley los proUge, y sobre los cuales serán deso 
oha<las sus red .imaciones. 
H-ibana. setiembre 7 de 1887.—JOÍÍ! Jf ? de ffera*. 
3-8 
A V I S O A L O S l V A V E G A N T E S . 
Nl'.M. 'Z'J. 
D I R E C C I O N D E H I D U O í J K . V F I A . 
En cuanto se reciba á bordo ente aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien 
tes. 
OCÉANO PACÍFICO D E L N O R T E . 
ESTA DOS- UNIDOS. 
133. SlUKHADK NIEDLA EN EL KAKO DB W l U f 
PüINT, COSTA E. DEL SoOND ÜB POOET. DEL A L -
mitANTAZU i (A . a.tf., «it)«ero 20/121. P a r í s 1887.> 
El Liijht Houne Boanl de Wathington, participa 
que dtsde el 7 de fenrero de 1887 funcionará una s i-
rena de i:i M i de vapor e-i •-! f.ir > de Wtsl Point en 
la costa E del Souud de Puget, en la parce s de la 
l»la del Almirantiitgo. 
E^ta sirena, qu i coT^tituye la e m p u ñ a qu -hab ía , 
dará en tiempo de niebla tuques de etaeo sryuniiog 
de duración á intervalo! de veinticinco tegmidos 
Está puesta en una caseta de un p^o, piuuila de 
blanco, cou techo pardo sicuado eut 'n t i f«ro r la cosa 
de guarda. La torre de la campana se d'joi'derá. 
Véase cuaderno de faros número 85 B, p íg ina 46, 
y ca r t anámero de 709 de la 8.<cciou V I L 
OCÉANO A T L Á N T I 0 D E L N O R T E 
KK ANt'I.V, 0O%TA O. 
131. BUQUE PERDIDO EN UN CANALIZO DE LA 
ISLAYKÜ (A . a. JV., número 21/12^. P a r t í 1887.> 
Según un avino d t l Co ui-ar o de la ins ¡rip.non m«rí-
tmadeSai ' i t Gille9-»ur Vie, la goleta Btther G a -
brietle, cargidad? c-mérito, ae de<f >n«lé eu el placer 
de piedra ¿.r» Murg-ir'ta», yéudo'e á pique en la 
narte S. del Puente de Yett aoh,e un fondo d-- cascajo, 
á 2 millas dn tierra, eu la entt'acion d -I campanario 
de Nuestra SeBora de ÍOÍI Montes al N . 56° E 
A l SO «li-l bU')ue se ha fundeado una boya cóoica 
eeníe y roja, con la palabra JSsther en letras blancas. 
Situación del casco: -le0 47' N . y 4" 0' E 
En bajamar emerjo el aparejo desde auo î 2 metros 
por debajo del velacho. 
Carta námero 170 de la sección I I . 
M A R M E D I T E R R A N E O . 
T I VEZ. 
135. RESTAHLKOIMIENTO DB LA BUVA DE LA 
I'UNTA MKHEÜIA A a N . , n i ímero 21/123 Pa, is 
1887 ) Segan un aviso del Presiden .» general de Frau-
iu cu T mez, lia vuelto á coloc irse en su sido la buya 
d- Me.hedii, q e «e bubí i re t í ra lo para componerla 
(véase Aviso nútncro 103 d* lii87 J 
Curtas números 131 y 590 de la sección I I I , 
M A R D E L A S A N T I L L A S . 
SANTO DOMINGO. 
1SR FARO DE PUBUTO i LATA (A. a. N . n ú -
mero 20/115. Paris IHH7 J K\ coiuandante del buque 
fra-i é^ Aoutlet .tice «lut ües-le el mee de novi^mnre 
de 18.S5 so euiiiunde un faro sobre un aruinz >u de hie-
rro nunsio en la punta E. de la Bahía de Puerto Plan-
ta al la lo del fuerte 
L« luz es á* destellas de un alcance de 15 millas 
Situación aproximada: lO" 49' 2->" N v 61° 29'2" 
Este. 
Véase cuaderno de faros número 85 A, pagina 38, 
y cartas números 141 y ^22 do la se con I X . 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR. 
I S I i A S WÁIiLIS . 
137. DlSTRIIlIJ. ION DB LOS RI-STOS DEL L l IKR-
MITTE, EN EL ARRECI KtJ O DEL HASO DE HoNIKULU. 
(Ula Cvea.) (A n. N . , número 21/1¿5. P a A s l S S l ) 
Según partie pa el jefe de la divisioi naval frianOMB 
Océano Pa ífi o, el Dterrs voló los restos del 
¿/Aírmi/^e que esiahan en e¡ arrecife O. del paso de 
llon.kulo. Como el buque ha dtisap treoido casi por 
completo, U mar se encargará A* destruir el resto. 
Cartas números y ROI de la sección I . 
ERRATA DEL AVISO NUMERO 96 DE 1887. En el 
avino uúmoio 9H do 18>i7 que trata di la siluaciuu 
ge<>gráfica de los faros de la entrada del Maroni. se da 
n la nota final oomo longicid del faro H ittea 47° 2V 
12",13 O. en lugar d i 17° iS" O que debe ser. 
Madrid, Ifi de feb-ero «le 1887.—El Director, Luí* 
Martínez de A ree. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
El Exorno. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
prorrogar por el término de qnince dias, á contar des-
de esta ficha, el señalado en 2 del actual para que los 
contribuyentes por los conceptos de Industria. Comer 
cío. Artes y Oficios, ocurran en dias y horas hábiles á 
la oficina «le la Recaudación Municipal de Arbitrios á 
satisfacer sns respectivas cuotas por el recargo de 5 
por cieii'o sobre las correspondientes al Tesoro por 
contribuciones, en el concepto de que este plazo tiene 
el carácter de improrrogabln y que en au vir tml, ven-
oido que sea, se procede-á & la notifi laclen á domici-
lio, conforme á lo prescripto en el inciso 29 del art 14 
de la Inat urcion de apremios vigente y á practicar 
losdi inús pr<K e limietitos estab ecidoa en dicha Ina-
tru-cion —Habana, 30 de agosto de «le 1887.—Agus-
tín Ñnnjrarrio. 8-2 
SECRETA 111A D E L E X C M O . AV I X T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
A<mrdu<)ü por el Excm«i. Ajuntamieuio aacur á p ú -
blicu anba-itu los productos de la recaudación del ar-
bitrio "Ganado «lo Lujo" en el actual »&•> económico 
cou snjfcion al p iego do co tdicionea qtti se iuseitará 
en la tíacela y Bnletin Ofleiai, el Exjmo. Sr. Alcal-
de Mn icipal. se ha serviilo sefialor el dia 26 del co-
rriente, & la una en pui tu «le la tarile, para «me tenga 
lugur el acto, simult-iuoumeüte en la .Sala Capltu'ar, 
Itnjii la preoidenciu de S E . , y t u la Secretaria (leí 
QitbléhlO General b> jo la del tuncii.nario que decigne 
la Autoridad Superior de la L i a 
De órden de 8. E i-e hace púMico por este medi -
p ira geueral conocimiento 
Habana, sttiembre 9 de 1887.—El Secretario, 
Aguslin Onarardo. C 1307 fi-11 
B a t a l l ó n de Ingenieros. 
Autorizado por el Excino. Sr. Subispector del arma 
parala adquisición de 500 gorras teiesianas parala 
fuerza de e-ic batallón, por el presente ae convoca á 
to«loe los sefiorei cont atistas qae d-seen tomar parte 
en esta lici'acion, c«>ncDrran á la oficina del Detall, 
u.ut.. de Madca á las i ueve del dia IR del actual, a 
onya hora KO reunirá la Junta, los modelos de ceta 
prenda no se admitirán DO Meudo de las dinienrioues 
«lúe marca la órden del Excmo. Sr. Capitán General, 
«IH dos del pasado agosto, y del mismo paüo que el mo 
délo que hoy existe, el coa', lo miamo que el pliego 
de coi «licioues, «. encuentra de manifiesto en la ofi-
cina citada todos h-s 'Mas < n horas Mbiles —HaKa'i», 
8 de-etiemi-re de 1887—El Jefe del Detall , Cárlot 
O.-reia Loygarri. C 1310 3-11 
Crucero D. Jorge J u a n —Comisión Fiscal —Ed:cto 
DON ADOLFO RAVINA T LUQUEC, alférez de na-
vio do la Armaila de la dotación del expresado y 
juez fiscal de 'a sumarla que se instruye al mari-
nero do segunda clase, José Pérez González, 
acusado del dnlito de segunda deserción. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para que en término de 
diez dias, oontadofi á partir de la fecha de este pregón, 
se piesente á bordo (fe este baque del cual «lesertó, 
con el objeto de dae sus descargos; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá lá causa y será 
juzga-lo en rebeldía. 
A bordo del indicado crucero, puerto de la Habana 
á siete de «.••¡.•>n »r.« de mil ochocientos ochenta y sie-
te.—Adolfo Ravina 3-9 
5 » 
T I M A L E S . 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman 
dancia. 
Por eala mi primi'ra y única carta de edicto y pre-
gón y término de oinco dus, cito, llamo y emplazo á 
las pernonas que pn^dun dir razón «leí cadáver de un 
moreno llumado Agustín Robado, que apareció en 
ugius de U Chorrera el 11 de ju ' io último, para que 
se presenten á declarar en esta Comisión Fiscal, sita 
en la Capitai-íadel Puerto. 
Habana. 7 de setiembre de 1887.—El fiscal, Manuel 
Ñonsiiles 3 9 
Edicto.—Ayudantía de art no de Zaza.—Comisión 
fiscal.—DON NORBERTO ALKONBO Y HERNÁNDEZ 
Ayudante de Marina del distrito de Zaza. 
Hallándome ii^truyeud > sumuria por la desapari-
ción de este piierto, en la noche drl dia 9 del presente 
mes de la fecha, del Individuo Edelmiro Leoaim y 
Mox-'. hij» de Gregorio y Hita, natural de Morón, de 
treinta años, c u un chalan, é ignuráudo-e su parado 
ro, cito, llnnio v emplazo, por este mi primer edicto al 
referido imiivmao y á las personas que puedau dar 
noticias, pura «JUC en el término de treinta diits, á con-
tar desde es'a t-'Cha. se p-osenten en esta Fiscalía á 
dar onenta de su paradero 
Túuas de Zaza, agoMo 15 de 1887. - iVorfterto A l -
fonso 3 21 
Ayudant ía de marina de San Cayetano—DON 
EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del Distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de 
quince dias, cito para que comparezcan en e-tu oficina, 
á loa herederos de D? Cármen Olivera y D Patricio 
de la Rosa, con el lia de enterarles de lo dispuesto por 
la Superior Autoridad del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, para legalizar el asienio de 
la goleta Cármen Nombre de Dios, en lo relativo á la 
propiedad que en ella tienen dichos herederos. 
San Cayetano, 20 de agosto de 1887.—ifeanVo C a -
sariego. 3-31 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi segunda y última carta de edicto y pre-
on y término de diez dias. cito, llamo y emplazo á 
) . Antonio Santo Domingo Sollozo, para que se pre-
sento en esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de 
Puerto, á dar sus descargos en la sumaria que se ins-
truve por la misma. 
Habana, 7 de setiembre de 1887.—SI Fiscal, ü a -
nucí Gwsúk* l S-i 
Edicto.—Dou Eduardo Romero y Mellado, alférez 
de i avío g-uduaio ayudante de Mariua de e»te 
d strito y Fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que ignorándose el paradero de los i n -
dividuos Domingo de lu Calzada y Valdés. natural de 
Vil lacLra, vecino de este pueble, soltero, hijo deTo-
bi s y Cirlaoa, d^ 2'' sfios do edid, de oficio panade-
ro; é ig laimente de Tranquilino Morales, cuyas gene-
rales se Ignoran, contra quienes instruyo sumaria de 
órden superior, por asalto á mano armada, y á viva 
fuerza ilel balendro E h i r a en la tarde del 29 d* se 
tierab.e de 18*t, balluniloie é-te f jadeado en el Jíii-a-
ro (isla de PIUORI obligando á SUS tripulantes, á que 
los conduieran á la I-tla de Cuba, en la que se inter-
naron, y debiendo prestar ambos declaración en dicha 
sumaria, en uso de las at'ibuciones que me conceden 
las Reales ordenanzas para estos casos, p - r e l presen-
te mi segundo edic-o, cito, llamo y emplazo á lo.s re-
feridos Domingo d é l a Calzada, y Tranquilino Mora-
les, para que en el término de quince dias á contar 
deiide la f¿i ba de la publicación de este edicto, se 
presenten á dar sus descargos y defensas, advertidos 
que de no verificarlo en dicho plazo les parará el per-
juicio á qne haya lugar. 
Nueva Gerona, agosto 20 de 1887.—El Fiscal, E -
d u n d i ifomero. 3-7 
i m m MeníiL 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O U E S D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N 
Sbre. 
9bre. 
13 Baldomero Igleslaa: Colon y eacalas. 
13 :. 'itj of Alexandria: Nueva York. 
11 M iscotte: Tarapa y Cavo Hueso. 
15 Saint Germain: Veracrur. 
IS Niágara: Nueva York. 
15 ""iorter i 'ít. T b o f i s y esna'as. 
15 Antonio López; Cál iz y escalas. 
18 Hugo: Liverpool y escalas. 
19 PouamV Nnova York. 
20 City of Pnehlar Nueva York 
2^ «vrfttoi?* Ne«»a Vnrk 
23 City of Washington: Veracrur y esoal»-. 
SALDRÁN 
14 México: Nueva York 
14 Mascntte- Cayo Ru«*.> y Tampa. 
15 Cienfungos: Nueva York, 
15 Catalufia: Santander y escalas. 
16 Saint Germain: St. Nazalre y Santander. 
17 Cltv of Alexandna: Nueva York, 
19 Raldomero Iglesias: Colon r esoaiw. 
20 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
2 > Moriera Pto. Rico, Thomas v esoalat 
•i2 S'israra; N nova York 
24 City «f Washington Nneva Yorl: 
21 Panamá: Nueva York. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 14 Oloria; (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo. 
Ratita Cruz, Jácaros , Túnae, Trinidad y 
Cié ifuegos. 
. . 15 Murtera: de ^'cb». Baracoa, eto. 
24 Panale* de Santiago do CnLa y escala». 
SALDRÁN 
•^bre. 16 ManuelHa y María: Nuevitas, Puerto-Pa-
dre. Gibara, SiL'aa de Tánamo, Baracoa, 
Guantáuamo y Cuba. 
. . 18 Glon»; ide Uatabanó) para Cienfnegos, T r i -
nidad, Túnas, J áca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
90 Wortar»- Dar» NTI«»Í*.»«. «tn y Oub» 
CLARA- para Cárdenas. Sagua y Caiberion, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cánienas, Sagua y Calba-
rien rr^Tresandc los1 márte». 
HODRTOUKÍÍ: para Cárdena» los mártes, regresando 
i vió'-neB. 
IHHTA-HONDA cara Babia Homl», Rio Blanco. 
BMTHCO». San Cayetano y Malas Aliaos, los fáb&dos. 
-ostr'jí.ardo lo? rniércoles. 
ADKI A:.p»ra iMabi-in de Sagns y OniíaTien. lo» »á-
btdo rBjrreusndn'fi- ml<e<mln» 
P ü í U T O O E L A H A BAÑA 
11: 
fCNTRAUA! 
De L'verpool y escalas en 18 dias, vap. esp. Guido, 
cap Lach'.ondo, trip. 39, tons. 2,061: con carga 
g»neral á Dei ' lofíu, hijo v Cp 
-Liverpool y escala» en 22 dias, vap. eep. Serra, 
cap Lr iz i r ra ía , tr ip 40, tons. 1 IfiO: con carga 
general á Deulofen, hijo y Comp 
Dia 12: 
Da Veracruz y Progreso en 1 dias, vapor-correo es-
pañol Cat-lofiii, cap Sepo'ie, trip. 116, tonela-
das 2,781: con carga general á M. Calvo y Cp. 
-Gl-isg >w y es-alas en 30 dLs, vap. iug. Ardandhu 
cap. C «nieron, trip. 19, tons. 757: c<in carga gene-
ral á Higgins y Cp, 
De Nueva York en 4 dias vap. amer. City of Alexan-
dría. cu]). UeMiolds, trip. 5^, tons. I.ÍOI: con car-
ga general á Hidalgo y Cp. 
Dia 10: 
Para Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura. 
D l a l l : 
No hubo. 
Dia 12: 
Hasta última hora no hubo. 
E N T R A R O N . 
De PROGRESO y V E R A C R U Z en el vapor-co 
rreo esp Cataluña: 
Sres, D . Miguel Márquez—María Murunez—Fran 
cisco Medrane—Catalina Rivera—Francisco Fernán 
lez y 3 de familia—Juan Patino—Emma Lchearl é 
hijo—Bernardiuo Martínez—Víctor Botefth—Leen 
Bueno—Federico Quintana—Donato lucera—Arturo 
M . Salazar.—Además» de tránsito. 
De S A N T A N D E R en el vap, e>j). Se r ró : 
Sr. D . Eugenio Oonzález Nadal. 
De C A D I Z en el vap esp. ¡Buido: 
Sr. D . Modesto Gonzálet Quintana. 
E n t r a d a s de cabotajo . 
Ula 12 
De Matanzas gol. Amalia, pat. Vuquerra: con 200 pi 
pas, 20i pida-, I , pipa»aguardiente y efectos. 
'Piayus de San Juan gol. Deseada, pat. Juan: con 
400 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s d « cais<pta)« 
Día 12: 
Para Mariel gol. M .1 Magdalena, pat. Villalonga. 
•Cárdenas gol. M? dei Carmen, pat. Valent. 
Jibacoagiu 17 Vinaruz, pat. Tasso. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware bca. Italiana Finimore, cap. Dil letr i 
por Francke h\)os y Cp. 
•Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Oalban, Rio y Cp. 
Falmuath berg. noruego Ruth, cap. Torrenoe: 
por Franke, hyos y Op. 
Ca-iarias boa. esp. Tiini ta , cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo berg esp. Tercer Barceló, cap. Fon-
rodona, por N . Gelats y Cp. 
Del Breakwater bca amer. Mary Harbrouck, ca 
oitan Ludwigi : por Hidalgo y Cp 
Nueva York vap amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hidnlgo y Cp. 
Nueva York v.»p. esp. México, cap. Carmena: 
por M. Calvo y Cp. 
Cádiz, Liverpool y escalas vapor-correo esp. Ca-
taluña, Segovia: por M . Calvo y Cp. 
. uqvxicitf <iue s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, eapi-
ta-i Ventura: po' Siíb -inoide Herrera: con 238,359 
caj .'tillas cigarro:; 1,000 tabacos torcidos y 270 
piéj madera. 
Matanzas y otros vap. esp. Euskaro, cap. Luzá-
rraga: por J . M : AvendaDo y Cp.: de tránsi to. 
••vucue» - irx* a A C i u D i e r t o r e g i s i a c ^ d p 
Para Montevideo bca esp Barba Azul, cap. Riera: 
por J . Raféeos y Cp. 
Del Breakwater vap esp. Leonora, cap. Alegría: 
ñor Düuiofeu, hyoy Cp. 
I)el Breakwater bca. amer. Antonia Sala, capitán 
Pleroe: por Hidalgo y Cp. 
^ t r a c t o de .A c a u r s a de btt^fniie 
d o ü p a u h a d o s . 
Tabaco* torcidos 1.000 
Cigarros cajetillas 238.369 
Madera piéa 270 
P ó l i s a s c o m e t a s el d í a l O de 











L O N J A D E V l V E K E S . 
Ventas efectuadas hoy 11 de Setiembre de 1887 
200 sacos café cte $21J qtL 
170 id , id . de l » «25 qtl . 
178 id . id . de 1? detallados $25} q t l . 
150 id. arroz canillas 9^ rs. arr. 
100 sacos arroz semilla Ti rs. arr. 
300 id. id. id . bueno 7 | rs. arr. 
12 cajas tocino pedazoo $18 qtL 
158 id. latas pimientos 26i rs. dna. 
100 id- id. saba tomate 23 rs. dna. 
200 garrafones ginebra Mascutte. . . . $4^ uno. 
10 esta, de 12 Ib. tobáceo Meditación $28 qtl . 
10 i d . d e 41b. id . Venus . . . . $24 qtL 
16 l d . d e 41b. id. GaUo . . . . $26 q t l . 
200 barriles papaa waorimas Bxjñ^ 910 atl* 
Í6 le 
N . G E L A T S Y CA 
1 0 8 , ^ O - m ^ H 1 0 8 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
ilikoou pago& por el c^ble 
K A C I L I T A M C A R T A S DB C R K U I T O 
7 giz&n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobra N u e v a - í o r k , Nueva Orleans, Veracruz, Mélico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Par ís . Buraeos, 
Lyon, Bayona, Haraburgo, Roms, Ñápeles, Milán, G é -
t ova, Marsella, Havre, Li l le , Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin . Me-
stna, <k, así como sobre todas las capitales y pueblos da 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . Gtelats y C » . 
IJ1147 156 1J1 
L . R U I Z & G 4 
8, C R E I L L y 8 , 
Í J S Ü t i A A A M i J K C A . O E K í í . S 
H A V G N P A G O S P O R E L O A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letra» oob«=. Lóntirst, Kovf-York, New-Or-
laans. I t l laa , ' l ' i r i n . Koma, Venecia, Florencia, Nápo-
Li r lva . Opono. Gibraltar, Brémen, Hamburt'o 
París, Havre, Nántes, Hurdoos. iVT&renUa, L i l l e , Lvóu 
Méjioo, Veracruc, San Juan de I t ier to-Bico. 4s, « 
E S P E S A 
i^cl'.-r-lodx c-a^ital'ss y itaum^i: dobre Paisa-1 
ií aliare». Ibitü, Maltón y Santa Cruz de ToEerifa 
Y E N E S T A I S L A 
sobre MatáacaA, L'Árücnas, iiomodios, Sanie Clara 
Caibwrioa, Sagua la Ovando, Cienfuegos, Trinidad 
s*ucti-So'ritus. ••-.Tili.sso do Cuba VXtv dr Avila 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pae r to -Pr íno ipe , 
Nuovi t í í , & . I P93 156-1J1 
J . M . B o r j e s y C 4 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 » 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F eilitau cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t » 
« ü s t u s L w vr. i t í ; . . ÍÍ,.*TV.A. CfU(iA4S<i;áj ik 
•••K í l t ífT.?. «nU.EAKH. T K R A C R C Z , 
tíUJIííO, «Af* DB P C B S T O - U C O . POK» 
C B , W A V A C t V . K . M t f P f t g » , BABJH, K I H -
DKOS, LYO*, •»1AJC»N«K, H A S I U l í H i O , B«K-
MRS. BBUL1M, VIBMA, A M S l ' i í í l l t AM , IsHÜ-
8 B L A 8 , ROMA, KAPOl .BS, MILAW. ÍSÍtMOTA, 
1TO. , R T C . A S I t ¡«>íO » ; » B R E T<^!>AS LAB 
O A P I T A L B * V P Ü E B L O í í RE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
APBMAS* COMPUAÍÍ V íÜ f iHBN U K B T A N E B -
PANOf.*!*, PK*>»CB8.-l^ íi IKCHUBSASI, BO«« i8 
DB I M r v •' r-v'= - -. i • n t o t n Q l k J 
OTRA CLASE BE VALOItE!S PUBiaCOS. 
IB 1148 15») i J l 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
M a i l 8 t e a m S h í p O o m p a u y . 
H A B A N A T N B W - T O R K 
L I N K A D I R E C T A . 
J.Oci a i í R M O S O S V A P O R E S D K S I E R R í J , 
C I S I T F U E a O S , 
aapltwi K. M , F A I B C L O T H . 
S A H A T O a A r 
oapltan T. 8. CURTIS . 
eapitan B E N N I S . 
Con magníficos cámaras para pasajeros, saldrán de 
*lchos puertos como signe: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
• o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e ; 
C I E N F U E G O S Sábado Stbro. . . . 3 
N I A G A R A 10 
8 A R A T O G A 17 
C I E N F U E G O S ?4 
S A L E N D B L A H A B A N A 
l o s j n é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d o 
N I A G A K A Judves Stbrs , . . . 19 
8 A R A T O G A 8 
C I E N F U E G O S 15 
N I A G A R A n 
SARATOOA 39 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
rla Obrapía 25, a l tos .—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Oientuegos, 
CON E S C A L A E N NASSAU T S A N T I A G O D E 
CUBA. 
E l hermoso vapor de hierro 
S A N T I A O O , 
C»pltan L . C O L T O N . 
Sale en ¡a forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O S.bre. 19 y 29 
De Cienfuegos. Da 8. de Cuba. 
S A N T I A G O Stbre 
S A N T I A G O DeNaseau, 
13 Stbre 17 
. . . Stbre 19 
Pasajes por ámbas lineas á opclor. del videro. 
Para floto dirigirso á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y CP. 
I ««3 15« 19 Julio 
HlMLQü y 6 0 I P . 
2 5 , O B R A P I A 555, 
ñvK<" P-S'" *' ciiliH», giran letrat a c o r t i y \xr%% 
rti-ta tf o -rtav de- cr6dit-n ebfcM Ne^ - York, P l - i l i . -
ielphls, Ni-is- Orleaas, S*u Fíar.oiíCo, Lóndres, P v í i , 
Madrid Buroelona / deioás capitales y ciudades irc-
inr -.-itev ¡le -Oh jetado* Unidos | K^rona. isí oorio 
sobre todo^los pueblos de Espt.flay sus perteneno'as. 
l a 9W4 l o f i - l J l 
l», M E R C A D E R E S 18, 
S i r a u l e u «.a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«OHAB V t - t - t C i i ^ W ' - í Í JLk íABn . L O » 
üiftB*. P A f t i y , ftAíO"?*!^. t i O H U B A C X , C K Í ^ 
m , H ' E N I í A V S . LYOM< ^ A a ^ E I L L K . «AIW* 
ÍBAM P i l i » ' OK É?0«T. « I . O U O P , O i t V B B S , 
U l t t t l . I r KH-AKí'POH'A H A M O T B 
JÍ>I VTBMA. I . fs lKüí l V i M t í PO, S l i J j I Í ' O , ^ B -
¡ t A C R r X . ^ i K . n AB » « . "CkRTO I I M O, M A -
rAfitB'jt. i^osrE y «o i í r t: TOBAK LAMCA-
« " Í A Í ^ S S / Í K P t t O T Í N t n a ^ V PUR.BI.OSDB 
Esíiaña, Islas Baleares, Canarias 
V P B I N r r i ' A I - K K Pí.A'/AM OK W P S l'itf.A. 
On 1225 31S U St 
CUBA NÜM, 43 
-PT-RB O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y 1 >rga vista sobre todos Ins ca-
pitales y ;.ueb'o-i más importantes de la Península , 
Islas Baleares y Canarias. C 80rt 150-Jn 
r s A N O H E R O Q T Í
OBISPO 2Í , O á B A M . 
¡GIRAN L l j T K A S » n toa»s<vaiiti<lu«i«« Acer-
^ y larga vista sotiíe wda* ih» iiriuciv..i ;irí a an 
tas 7 .itieblo» de outa Í S L Á y le de P t J K H Í O -
í p C O , SANTO D O M I N G O * Mí, TlKíS»-Sí*. 
E s p a ñ a , 
I s l a e B a l o a r e a . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Amblen sobro ÜV) pZílURpaiVá plasaa d» 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a á í í S - t T n i d o B . 
2 1 , O B X S F O 2 1 , 
Tn. 995 l¡W-tJl 
BiíBes á la carga. 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L (9 D E 0 < T U -bre directamente para las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trin'.ta, 
capitán ' 'abrerj; admite carga á Ilute y pasajeros, los 
que recibirán el trato qae t i c e acreditado n oipi tan. 
Impondrán sus con^isnaurloii San Ignacio 36, Gitlban. 
Rio» y Cp. IDWVI '¿fia-27Ag -"fi üRAg 
^ C r u í de la Hn'ni"». Santa Cruz de Tenerife y Las 
Pa'mas de Gran t'anaria, ol d¡u cinco del próximo Oc-
tubre, el velero be-gaijt n espaSol "Anunciación Fo-
mento", su C'ipirau D. Ma-.Miel I leruánde?; admite 
carga y pa«njero : para informfs FU capitán á bordo y 
RUS consignatarios.en Obrapia u. 11.—Martiijfcz Men 
dez y Cp. 11 ')-3 15-8S 
i Lü m m \ \ TR^^TLASTICA 
áüles de Antonio López y C* 
E l vapor-correo C A T A L U Ñ A , 
capitán Segovia. 
R riwi para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de setiembre llevando la torrespondeu-
e^t p íhl lca y de ortoio 
Admite ¡xwajf"»' PAl& dichos r^ertoa y carga 
general para Santander, Liverpool, Havre, Cádl t y 
Baroelotia. 
Tabaco solo para Santander. 
Recibí) azúcar, café r cacao en partidas con cono-
cimiento directo para Vigo, CornQa, íJijón, Bilbao y 
San Sebastian. 
Los pasapoi tea se entregarán al recibir los billetes 
\t pasaje. 
Las piíHcas de carga so flrmitráii por ios consígnate-
M de correrla», dn cuyo requinto serán nulas 
'-"•v'.-h» cartrüt bordo basta el dff 13-
De más pormenoren impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1 E 
El vapor-correo A N T O N I O L O P E Z , 
'.hpüan D . Isidoro Domingmz. 
Hakirá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 do 
setiembre, á las 12 del dia, llevando la corresponden-
o l i pábhca y de ottnu. 
Admite carga y paeajeros pora dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pállraa de carga se firmarán por los consignata-
rios iiuu a de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 18. 
De mM normenoroe impondrán sos cmsignatarios, 
M C A L V O Y G?, O F I C I O S 28 
In 8 312-1E 
El vapor-correo BalílomefO ígleS¡aS, 
C a p i t á n D . A n t o u i o García. 
Saldrá para Santiago de Cuha, Cartagena, Colon 
Sabanilla, ¡Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, La Guaira y todos los 
puerto» del Pacífico. 
La carga se recibe haata el dia 18. 
NOTA. —Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
puoden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 10 de setiembre do 1887. 
M . C A L V t i v OOMP?. OBoíos n9 28 
L n. 8 312-1F 
- < i * > r k ü a v i m a u a ü .»••-• 
m a i l g t o a m » h i p U n e . 
P a r a 3S3"«w-'SrorjiE 
MalSri dircctimeriteo' 
sábado 17 de setiembre á las 4 de la tarde 
t »ipor-(.'•rrs.i aofiTioano 
C H T U F A L E X A N D R I A . 
oaiTitab R e y n o l d s . 
Admita carga psr» ioila» paño» y pas t e ro» . 
Dem^s uonneuorer, impondrán «n» consigu«i*riu* 
i JURA H! S Mi p m A . l 5 F » Tf ! l» 
I 9í<l 1 Julio 
Para Onarias, directo. 
La barca espin-il.» Verdad, al manilo de su capitán 
D. Miguel SOÍTUU González, es esperada en este 
puerto y regrteará para los de su procedencia tan 
pronto den p itante Umpi -. Admite ca'ga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos culos puertos dcau destino 
So deípacba, en la callo do San Ignacio n 81, ñor 
Aotnnio Rerna Cn f f í 9fl SOAsr 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes l i m -
pias, la barcaespaiiola i f a r i a d« las Nieves, espitan 
D Miguel Cutillas que se halla en puerto. Admite 
carga á flete y lambirn pasajeros que serán desembar-
cados en los ¡mertodde su destino. Impondrán: el ca-
u i taná bordo y en la calle de San Ignacio número 84, 
Antonio Serpa. Cn 1288 25-6 8 
^ r a B a t i á n t i c a a s v a p ? ? 
r e s - c o r r e o s í r a a c e s s e B 
S T . K " A S I A I R E , FRAHGIá 
S a l d r á p t r a d i c h o s pusrtots d i r e c -
(amont* el 16 d a s e t i e m b r e , é l a * 
n u e r a da l a m a ñ a n a , o l v a p o r - c o -
r r e o í r a c e é s 
S T . G E R M A I N , 
Adaal te í a r s ^ ^ a r a SAlíTAííDFK 7 
ioda t : u . v > - . R i o J a n o i s o , B a e n o s 
4 . i x o 8 y M c n t e v i d e o c o n conoc i -
-Aientosi á i r e e t c a . L o s c o n o c i m i e n . 
•os de ca.jr&a p a r a F i e J a n e i r o , M o n -
í o v i d e c y IÍ'CJ^JQO» A i r e s , d o b o r á n 
* » p e c i f J c a r » ¡ p e s e bruto sn. h i l o » y 
e l v a l o r c*£ la f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r é útUcwnitnf.-e «1 
d i a 1 4 de s e t i e m b r e - a n e l m n e l l e d s 
C a b a l l e T f s 7 low c o n o c i m i e n t o s de* 
b e r á n e n i r ^ g a r s o e l d i a a n t e r i o r e n 
i a c a s a coxx^ignataria c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l pesto brtito de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
á e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 Ba-
i l a d o » , « i n e n y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a c e se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
í a l t a » . 
N o se e r ^ ü i r á n i n g ú n bul to des -
p u e s de l da«i s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n dax.do á l o s s e ñ o r e s s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q,ue t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t a r e e r a . 
L o s S r e n . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a 
I*a csigr-^ « a r a L o n d r e s e s entre* 
S a d a e n I S o 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 x 6 p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m ó n o s d e 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
S e a n t i c i p a e l r e c i b o de l a c a r g a 
e s t e m e s p o r s e r f e s t i v o s l o s d o s 
d i a s á n t e s d e l a s a l i d a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6. 
B B I D A T , MONTEOS Y C* 
11250 10ar« I M - e 
MBW-YOBE, HABANA AND 
\ í e x i c a ü M a i l S t e a m S h i p L i n e 
itM vaporea de eata ^reditada línoa 
C i t y o f P u e b l a , 
capitanJ. Doaken. 
C i t y o f A l e s a n d r i a , 
espitan J . W . Reynolás. 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
capitán W, Ketllg. 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 
S&jon de l a H a b a n a todos l o s s a b a -
i o c á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
í tfew-Y'orJí t -sdo» loo j u é v e n á l ae 
í r ^ a de l a t a r d e 
L I N E A S E M A Z 7 A l -
.- -P ;rs N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
8aiej(i «If N « w - Y o r k . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N - .luéves Stbre. W 
C I T Y OF A L K X A N D B 1 A 8 
C I T Y O F M J É B L A 15 
M A N H A T T A N kj 22 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 29 
Bai»>ii d e l a Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 17 
C I T Y OF W A S H I N G T O N í i 
NOTA 
Sa dan boletas do Tl^|e por eston r acores dlrootamen-
á Cádiz, Oibraltar, Baroolotia y MtrBeUa, en cone-
xión con lo» vaporen franceses qao salen de New-York 
á .?)e«lladoí da osdi y »1 Havre por los vapores ate 
ialen todos los mlírfloJ*». 
fie danpasf\jeí oor la líü«Bd* vaporo* fraJiowesJvl» 
Burdeos, haata Madrid, en íliKl ü a t r w c r , y basta Bar-
«eloua on $í>5 Currenoj desde New-YorK, y »OT los va-
porea de la línea W H I T E R STAR (vía LdtOTpool, 
hasta Madrid, inoimo precio del ferrocarril en $140 Ca-
rrenoy aesde New-Yonc. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeBas en 
tos vaporee C I T Y OF P U E B L A . C I T Y O F ALE-
J A N D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi -
das y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nueras 
literas colgantes, eu los cuales no se experimenta mo-
nmiouto alumno, pomanedendo siempTo horixontalee. 
Laii cargas eo reciben en ol muelle de Caballería has-
ta 11 trfajtará del dia de ^sal ida, y se admite carga para 
log'aterra. Hambnrg» Orímon, Aranl^rdam, Rot iM-
4am. HSÍTO y A m l w ^ »*» cereolntlo-.^jn di roe toa. 
Sus consignatarios Obrapía número 26. 
H I D A L G O y CP. 
Í m iRfi 1 J i 
DE ü COMPASIA TRASATlAtiTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N B W - T O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajen mensnale», saliendo los vapores 
de este paerto y del de Vew-York los días 4, U y 34 
de cada mes. 
El vapor-correo M E X I C O . 
oapitan Car mona 
•.«. d t á para N U E V A - Y O R K 
•i día 14 del corriente ¿ las 4 de ia larde. 
Admite carga y pasajeros á los qne se ofieoeel 
'mea trato qae esta autiguk Compaftía tiene acredita-
2o en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Hremeu, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberos 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almaoents 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á Tolimtad de los car-
gadores. . , „ . 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se rooibí en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.- -Es ta oompafiía tiene abierta una polua 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual puoden asegurarse todos los efectoi 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 da se-
tiembre de 1 8 8 7 . - M . CALVO y C^OFrciOSjíS. 
L M I L L O S R M A C m i O S 
Cn 987 -29 
S E V E ^ D E E T 
SAN IGNACIO NÜM. 50. 
l i k i i j j i . 
E l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
M O R G A N , 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá do este puerto para Nneva Orleans cou es-
cala en Cayo Muexo, el viérnes 0 de Setiembre, 
á las 4 de la tarde. El siguiente vinje lo efectuará sobre 
tres semanas después. 
Se admiten pairaros y carga, además de los puntLS 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
D e m á s pormenoi.ji impondrán sns conslgnc.tartea, 
L A W T O N HKUIW/I NOS, Mercaderes 35. 
On 1228 2«-25Ag 
v"*' A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Sal irá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jnévos y á Caibarieu los viernes por la mafinna. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien directamente & las 11 del do-
mingo y llegará £ la Habana los lúuea por la mafíana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
•o despachan conocimientos especiales para los parada-
ros de VICas, Colorados y Piscotas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y ¡unto cea ella la do lo» demás p o i r o i 
hasta las dos de lo tardo. 
Se denparha á bordo ó informarán O'Bcil ly n. 50. 
Cn 12H i st 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O K R E O B D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DB HERRERA. 
vapor M A N U E L I T A Y M A R I A , 
capitán 1). José María Vaca. 
Este rápiao vapor saldrá dt este puerto el día 16 de 
setiembre á la« 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G S - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A H I O H 
NueTltai.—8r. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silv» y Rodrígner. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Bui'acoa.~SrfM. Monós y C1 
Guantáuamo.—Sres. J . Bueno y C|>. 
Cabe. —Bree. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D K H B R R B U A . -
SAN H5Í»>RON"36. Pí D » T.nf. 
I n . 6 812-1K 
Primera Empresa de Vapores de la 
Bah ía de la Habana. 
A V I S O . 
Desde el dia l ñ del corriente los vapores de esta 
É m p r e s a destinados al servicio público, saldrán del 
muelle d3 la 11 ibaua á las horas y á las medias, y del 
de Regla á los cuartos en combinación con el ferroca-
r r i l La Prueba. „ . . , , ^ 
Habana, 10 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor, O. P . M á d a n . C 1309 4-11 
AVISOS. 
VOUlf f l l í lOS l)E I A HABANA. 
Batallón 2? de Ligfiros. 5" Compañía. 
A l liacorme cergo de esta cempaüía, so ignoraba y 
se ignora el paradero de los voluntarios de la misma 
que á conlium ciou se expresin, se anuncia por medio 
del presente para qne en el término de ocho dias, con-
tados desdo la fecha de HU publicación, se presenten 
en mi morada cali" de Campanario 176, de no verif i-
carlo dar6 cuenta á la supeiioridad para proponer sua 
h%Ja8- U E L A C I O N Q U E 8 E C I T A . 
Francisco Abad Pérez . 
Manuel Bay Rav-lo. 
Benito Bameifo Guerra. 
José Coret Cassrt. 
Manuel Conejo Castro. 
Francieco Cordeiro Telja. 
José Díaz Bodriguez. 
José Fontlcoba tiastrillon. 
Esteban Fernandez Peñ» . 
Hantos Fernandez Fernandez. 
José Vernandez Rodríguez. 
Andrés Fraga Soto. 
Víctor González Camua. 
Manuel González Alvaroz. 
Benito Garc ía Pita. 
Tomás Galeno Paz. 
Francisco Herrera Viera. 
Angel I.opez Gómez. 
Ramón Méndez Pérez . 
Antonio Martínez Fernandez. 
Joué Molledo Sarmiento. 
Antonio Rey Pérez. 
Antonio Soto Martínez. 
Policarpio Saavedra Hermida. 
Antonio Méndez Torres. 
Habana, Boticinbre5del887.—Kl capitán, José A n -
tonio T u n o 1U39 4-11 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M R N U E L Z A L V I D K A , 
Sste hermoso y rápido vapor ha?, f» 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a l b a r i e n . 
B a l ] d a . 
Saldrá de la Habana I OB aábí doo a las sesís de la caí-
de y llegará á C á r d e t m > Sagua los domisgoa y á (;*<• 
bañen loe IÚJDO» *l nmnnucM. 
K e t o m o . 
De Calbarien saldrá todos loa miércoles directtunnii' 
te para la Habana despuóG de U llegada del primei 
iron de la mafiana. 
Además de las buenas oondiclune>t de este rapoi para 
^aaajo y carga general, se l lámala atonden de loa gana. 
Seros á las especlaiou que tiene para el trasporte do z*-
ftdn 
Desde el próximo vli^je qao emprenderá este buque 
el día 4 dejuuio, toda la c*r"a qoo conduzca pam 
Sa<aa la Grande, será tra^ponadn doade la Isabah 
por el ferrocarril en lagai de hac^vls por el rio oomv 
ê venía efectuando 
't£> 01V& K X t F O R K A O A 
k (;át<le;vas. á Ragua, k (Jasbart»» 
••"ivor*» y íerros*» i» 
Sí*rc»ucia*.. . . - - . ..0-4ii 
70-36 •0-20 
Ci tdéuM: Vorti, y Cp. 
SdAttíi; Sros. ' l a rda y Cp 
Calbarien; Alvarez y Cp. 
K* d o o r SOBRÍNOiv D g H ^ K H K K a 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D t t L U Z . 
In 8 l - E 
Empresa de Fomento y Navegifcion 
dd Sur. 
AVISO. 
Deade el iuévea l ' i del actual saldrá de Batabanó el 
vapor Critdbal Colon en sniitltuclou del vapor Gene-
ra l Lersundi, con el mismo itinerario de este — E l 
Adminiatrador. C1311 10 13 
EMPRESA 
de Almacenes de D e p ó s i t o 
por Hacendados. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente y de conformidad 
coii lo acordado por la Junta Directiva, se anuncia el 
reparto de un dividendo de 2 p § sobre el capital so-
cial, á cuenta de la» uillidadca <tol corriente ano, pn-
diendo los Sres. accionintar puaur á hacerlo efectivo á 
la Contaduría de la Hmpreea, Mercaderes 26, desde el 
dla2i) del corriente, do l i á 2 de la tarde. 
Habana v setiembre 6 de 1887.—El Secretarlo, Cdr-
losdeZaldo. [861 -7S 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y 
N a v e g a c i ó n d o l S u r . 
A V I S O . 
Diapueato por esta Kmpresa cerrar ol deatino de 
Colon, á causa de IOH puijuicioa materiales que oca-
siona el tenerlo abierto: ae participa á loa ae&orea re -
mitentea y cargadores que. desde el lia 4 de setiem-
bre actual, no ae recibirá carga para dicho deatino de 
Colon. 
C—127S 
K l Adminis'rador. 
10-4Sb 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto del D l -
• id i ndo u? SI de 4 por ciento on oro por cuenta de las 
utilidades del año aocial que terminará el día 80 del 
mes entrante, por dlipoaicion del Excmo. Sr. Preai-
dente ae hace aaber á loa aellorea accioniatas que pue-
den ocurrir por SUN reapectlvaa cuotas deade el dia 15 
de dicho mea, de 11 á Ü, á la Contaduría de la Empre-
sa, calle del Egldo u. 2.—Habam., SO do agosto de 
1887.—Kl Secretario, Benigno Del Monte. 
C1345 15 SlAg 
Aprovechar la ganga. 
Se vende en precio módico la goletu de velacho 
nombrada Kitpe.rancita Barreras, de 54 toneladas, 
construida on los autiilorosdo Blaues y propia para el 
cabotaje de esta Ula ó para lo que quieran dedicarla: 
de más pormonorea impondrán su capitán á bordo 6 
en la calle de Obrapía n? 11, BUS ooualgnatarlos Sres. 
Martínez, Mondez y C? 11006 j g j St 
T R A S L A D O . 
Castro Fernandez y C1? han trasladado 
su Almacén de papelería y efectos de escri-
torio y el Depósito de la Fábrica de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de 1» 
Muralla n . 2-'<, fts.'niina íi Onba 
¡COMEJEN! 
U N I C O QUB¡ LO M A T A P A K A S I K M P R B 
K i r T i A J A R A C F " 
Mato el C O M E J K N en floras, casas, muebles y 
donde quiera qne aea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N PARA S I E M P R E . Teiigo40uño8 de p r á c -
tica y personas d^ arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O K D S N E í S O L Ñ l i o , A D O L F O A N -
O U E Í R A : CA F I S I C ^ M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
I I Y E N M I CASA, C A L Z A D A D E L MOK"TE N U -
M E R O 266.—FRANCISCO L A J A R A , H A B A N A . 
11270 8-8 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley dé 5 de Junio de 1887, inserta 
en la ''tíaceta tic Madrid" de 7 del mismo, ron 
deslino a los gastos de la Exposición Marítima 
Nacional, que ha de C' leb'-arsH en Cádiz. 
PROSPECTO DE PREIOS PARA EL SORTEO 
QUK SIS VERIFICARA 
KN MADRID BI, DÍA 3 DH NOTIEMBBB DB 1887. 
Constará de 13,000 billetea al precio de 250 peaetas 
cada uiio, divididos eu décimos á 25 peaetaa; loa pre-
mios serán 787, importantes 2.184,000 peaetaa, diatri-















2 aproxiinacionos de 7,000 pesetas pa-
ra loa námeroa anterior v postenor 
al que obtenga e¡ premio dt 500.000. 
2 Idem de 5.000 id. para loa números 
anterior y pontorior al de 200.000 
2 Idem de 3.750 id. para loa númeroa 














Las apioximacionea aon compatiblea cou cualquier 
otro premio qne pueda correaponder al billete, ad-
virtitmdo que t i aaliere premiado el número 1 con a l -
guno de los tres premios mayores, su anterior será el 
numero 13.000, y «i fuera étito el agraciado, el billete 
número 1 será el siguiente. 
El sorteo se venucará bajo la preaid< ncla de la E x -
celentísima Diputación provincial de Cádiz; con asis-
tencia de nu Notario y de loa empleadoa necesarios de 
la Dirección do Rentas Estancadas, en el local donde 
ae celebran loa de la Loter ía Nacional, cou loa meamos 
artefactos y litilca y cou iguales formalidades que em-
plea ¿ata para loa auyoa. 
La* bolita da loa númerna que reaulten premiados 
quedaWhi expuentaa al púbiieo por capado de t read ías 
en dicho local. 
E l acto del sorteo aerá público y loa concurrentes á 
él tendrán derei.ho, cou la vénia del Presidente, á ha-
cer las observaciones que ae íes ofrezcan. 
A l dia alguiente del sorteo eo dará á conocer al p ú -
blico au reaultad^ por medio de liataa impresna, las 
cualea aeiáu el único docuincuto fehaciente de los r .ú-
mi-roa premiados. 
Los pivuiii a ae pagarán baata el dia 15 de diciembre 
do 1887 en laa Adinlüiatracionca de Loteríaa. en la 
Expondeduií-i Central de cata Corto, ó en la Deposi-
taría de l'.mdoa proviu^Klea de Cádiz, donde hubieren 
aldo vt-Tididoa loa billetea reapectivoa, con preaenta-
clon de éitoa * entrega de loa miemos. Transcurrida 
a expreaadu fet'ha, an veriflcurá el pago en dicha De -
pualtaría pmvio reconocimiento de loa billetes. 
E l derecho á percibir lo* premioa caduca al alio de 
verltlnarae el sorteo. I'aaudo eato plazo, la Diputación 
queda libre de toda reapon.-wibilidad. 
El pago de billetea preraiadoa podrá traneferirae de 
una á otra provincia durante el men aiguientc á la fe-
ha del aorteo, siempre que loa intereandoa lo soliciten 
y el Excmo. Sr. Preaidonte, como ordenador de pagos, 
o crea oportuno. 
Los billetea serán documentos al portador. 
Para cobrar premio ea udispu aablo la preaentacion 
dol billete qne lo obtenga, cuyo documento no puede 
reempluzarae por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete ro-o, di teriorado ó incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha do aujetarae en las of l -
ciuas de esta Diputación no rcaultase au indudable le -
gitimidad. 
No ae pagará premio al billete que carezca de sello, 
está taladrado por el i-acudo de armas ó contenga la 
indicación do haberae aatiafecbo, ain que prévlaments 
qaeden oaclan-cidas, eu debida forma, laa dudas que 
ofrezca ol documento. 
L a Expendedur ía Central, eatablecida en Madrid, 
calle de San Miguel, número '25, antiafará, ^revio 
pago, loa pedidoa de billetea que ae le hagan. Cuando 
so soliciten éatoa para remitirloa á Ultramar, lá E x -
pendeduría abonará á los compradores el ocho por 
eientit de au importe, siempre que juatittquen bniier 
remitido dichos bdletea directamente á su destino. 
Cádiz, 12 de ju l io de 1887.—El Prealdente d« la 
Diputación P^orinwlal, Cayetano del Toro. 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba . 
KN LA TARDU DEL SABADO 3 DB ^ETIEMBUE DB 1887. 
A C T I V O . 
r 2.453.19(51208 1. i ! K!. 8061551 1.3751 sa.oosl.. 
CAJA 
CARTERA: 
Hasta 8 meaes 
A ináa tiempo 
Billetes hipotecarloa de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucuraales 
Comiaionadoa • • • • • ' l V V ' V * í r " 
Hacienda pública, cuenta de emiaion de Billetea del Banco Eapafiol de la H a -
bana 
Cuentaa variaa 
Efectoa timbrados: 188G y 87 
Delegadoa, cuenta Efectoa timbradoa 
Recibos de contribuciones 
Recaudadorea de contribucionea , • 
Recaudación de contribucionea •• • 
Hacienda: cuenta recaudación consumo de ganado • • 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de Cuba 
Propiedades 
Créditos con garant ías , • • • 
GASTOS DE TODAS CLASES: , 
Instalación » V S o 
Generalea I 27.2061.-1 1.114120 





























$ 87.274.382 82:$ 44.277.896 7S 
P A S I V O . 
Capital • • •" 
Fondo de reserva • . . . . . . . » • • • ••» 
Billetes en circulación • • • • 
Saneamientos de créditos • • • • • 
Cuentaa corrientes • • 
Depósitos sin interéa • • • 1 
Dividendos 1* V f ü * y *S *" 
Billetea del Banco Eapafiol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda, 
Emprésti to de $25.000,000 • 
Cuentas varias • 
Corresponsales - • 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem Idem efectos timbrados 
Expendicion do efectos timbrados • • • • • 
Recaudación consumo de ganado • 
Intereses por vencer •<«• 































Habana. 3 de seüembre do 1887.—Bl Contador, J . B. CABVALHO.—Vto. Bno., E l Su1>-Gobeniador. JoflB 
BAJiOH DB HAXO I n. 1183 155-1° & 
H A B A N A . 
L f ' N E S 12 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
L o a edificios públ icos y del Estado osten-
taron ayer, domingo, cortinas y banderas, 
vist ió de gala la tropa, é hicieron salvas las 
fortalezas y buques de guerra surtos en 
bahía , con el plausible objeto de ser el 
c u m p l e a ñ o s de S. A . R . la Serma. Princesa 
de Aatór ias . 
J C J N T A D I R E C T I V A 
DEL 
P A R T I D O D E UNION C O N S T I T U C I O N A L . 
Candidatura aprobada por la Directiva 
p a r a l a p r ó x i m a e lecc ión de diputados pro-
vinciales. 
DISTRITOS. 
49 Monserrate, San Leopoldo y San L á -
zaro. 
S x c m o . S r . D . A n t o n i o C . T e l l e r í a . 
5? T a c ó n , Dragones y Marte. 
S r . D . F e r n a n d o d e C a s t r o y A l i o . 
8? J e s ú s María, Vives y San Nico lás . 
S r . D . A n t o n i o C o r z o d e l a B a r r e r a . 
0? Pi lar , Chavez, Atarás, Villanueva, 
Pueblo Nuevo, Pr ínc ipe y Vedado. 
S z c m o . S r . D . L e o p o l d o C a r b a j a l 
11? Guanabacoa y Regla. 
S r . D . R a m ó n d e A r m a s y S a e n z . 
12? Santa María del Rosario, Managua 
y San Miguel del Padrón (barrio de Guana 
bacoa.) 
S r . D . J u a n B a u t i s t a O r d u ñ a . 
14° Tapaste, Casiguas, San Josó de las 
Lajas y Aguacate. 
S r . D . G r e n a r o d e l a V e g a . 
15° Santiago de las Vegas, Cano 
Bauta. 
S r . D . J o s é d e l R e y y G o n z á l e z . 
16? Bejucal, Batabanó, Isla de Pinos 
Quivican, Salud, San Felipe y San Antonio 
de las Vegas. 
S r . D . M a r c e l i n o G o n z á l e z R u i z . 
17? Güines , Catalina, San Nicolás, Gua 
r a y Melena del Sur. 
S r . D . E n r i q u e P a s c u a l P e r e i r a . 
20? Alquízar, Ceiba del Agua y Vereda 
Nueva. 
S r D . R a f a e l V i l l a n u e v a y G ó m e z 
Prooedimientos Electorales, 
Los dias 11,12,13 y 14 del corriente mes 
son. como ya saben nuestros lectores, los 
designados para celebrar en todas las pro 
vinoias de esta Isla las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Diputaciones 
Provinciales, conforme lo previene el art 
29 de la ley Provincial, 
Para poder votar se necesita proveerse 
da la cédula talonaria de que trata el art. 
17 de la L e y Electoral de 20 de agosto de 
1870, y que repartirán á domicilio los al • 
ealdes de barrio. 
N ingún elector puede votar sino en el 
colegio electoral ó sección que designe SD 
cédula, áun cuando haya cambiado de do 
miailio (art. 32). 
S i por esa circunstancia, ó por otra cual 
quiera, no se hubiese entregado anticipa 
damense á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al Presidente de la mesa, quien, previa 
identificación, le hará entrega de ella. 
E n el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la cédula, podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa la entrega del 
segundo talón, con las mismas formali 
dades que se indican en el párrafo anterior 
(art. 34). 
Todo elector de un distrito tendrá entrad 
da en todos los colegios y secciones en que 
el distrito estuviere dividido, y podrá ha-
cer en caalqulera las protestas y reclama-
ciones que crea fundadas (art. 41). 
Los votos se podrán emitir así en pape-
letas impresas como manuscritas; pero en 
papel precisamente blanco (art. 42). 
Nadie podrá entrar en el local de elec-
ciones con .'palo, bastón ni arma alguna, á 
«xcepc ion de los electores que por impedi-
mento físico necesiten apoyarse en bastón 
ó muleta, los cuales no podrán permanecer 
en el local más que el tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector que infringiere 
«ste precepto, y advertido no se sometiere 
á las órdenes del Presidente, será expulsa-
do del local y perderá el derecho de votar 
en aquella elección. L a s autoridades podrán 
usar dentro del colegio el bastón y dem;^ 
.insignias de su mando (art. 43). 
JHe aquí ahora el procedimiento para la 
elecoJon de que se trata: 
T E R C E R DÍA. 
A las n u e v é de la mañana se constituyen 
en el colegio el Presidente y secretarios 
elegidos; el primero declarará en alta voz 
que se empieza la votación p a r a Diputado 
provincial (Art. 71). 
E l procedimiento se ajustará á lo ya ex 
puesto, así como también el escrutinio, a! 
cual se procede á las CCTATEO en punto de 
la tarde. (Arts. 72 y 74). 
Eedactarán luego el acta parcial del dia, 
l a cual se enviará ántes de las ocho de la 
m a ñ a n a del siguiente dia á la Secretaria 
del Ayuntamiento, y de ella expedirá certi-
ficación el Secretario con el Vo B? del A l -
calde: á cada acta se unirá una lista de los 
«lectores que hayan concurrido á la vota-
ción. (Art. 75). 
Antes de las nueve de la mañana del dia 
siguiente, se colocarán en la parte interior 
del Colegio ó Sección, la lista de los elec 
sores que concurrieron á votar, y las de 
tos candidatos, con los votos que hubieren 
obtenido por órden de mayor á menor. (Ar-
tículo 76.) 
Del acta de elección de cada dia se saca 
rán inmediatamente dos certificaciones lite-
rales que autorizarán los Secretarios de la 
mesa con el Vt? Bu0 del Presidente y remi-
tirán por el correo más próximo una al Go 
bemador Civil de la provincia y otra al al 
calde del pueblo ó cabeza del distrito elec-
toral, en pliegos cerrados y sellados con el 
sello del Ayuntamiento, certificando en la 
cubierta el contenido dos de los Secretarios 
con el Vt? Bn0 del Presidente de la mesa. 
(Art . 116.) 
También comunicarán loa Presidentes de 
mesa al Gobierno General y al Gobernador 
de la provincia por el medio más rápido al 
t«cminar el escrutinio del dia, un extracto 
de su resultado, expresando el número de 
yotantee y de los votos obtenidos por cada 
candidato por órden de mayor á menor. 
A cada acta se unirá una lista de los elec-
toret que hayan tomado parte en la elec-
ción, la cual se sacará de la numerada en 
que hayan sido colocados los votos. 
CUARTO DIA. 
E l procedimiento es igual al de los días 
anteriores, excepto en lo relativo al acta, 
que se formulará la general de la Sección, 
uniendo á ella les resultados de los escruti-
nios anteriores, con todos los incidentes de 
ia elección. (Art. 78). 
Cada colegio electoral elegirá al terminar 
la votación de este día un comisionado para 
que asista al escrutinio del distrito. L a s 
mesas de las Secciones se unirán con la del 
Colegio de que dependan para hacer la de-
s ignación del Secretario comisionado. (Art, 
118). 
S i a lgún colegio compusiese sólo un dis-
trito, las Secciones designarán cada una un 
Secretario para el escrutinio, si pasan de 
cuatro, y si no llegaren á este número, de-
signarán dos Secretarios para que concu-
rran al escrutinio. 
Este tiene efecto á los tres días de con-
cluida le elección en los colegios, es desir, 
el día 16, á las diez de la mañana. 
Los Secretarios comisionados llevarán á 
la junta de escrutinio del distrito copias 11 
torales, certificadas, de las actas de los tres 
días de elecciones de sus colegios ó sécelo 
nes y de los documentos que se hayan pre 
sentado. 
E l servicio meteorológico en la isla de 
Cuba y el R. P. Viñes. 
Proverbiales son en esta Isla, y debida 
mente apreciados por todos, los relevantes 
servicios que ha prestado á la ciencia y á 
la humanidad nuestro sabio amigo el K . P. 
Viñes, director del Observatorio Meteoro-
lógico del Real Colegio de Belén, y no sólo 
entre nosotros son conocidos y estimados 
los trabajos del infatigable sacerdote jesui 
ta, sino que donde quiera que llegan y so 
leen las eruditas notas que da á la es-
tampa, ora en los periódicos respecto de 
los fenómenos del dia, ora en sus apre 
dables cuadernos de observaciones trimes 
trales y anuales, se enaltece cuanto es de 
bido su nombre y se le da todo el valor que 
tiene á su constante y útil ísima labor. Re-
petidas veces hemos transcrito en las co-
lumnas del DIARIO algunos de los testimo-
nios de doctas corporaciones é institutos 
renombrados en honor del infatigable me-
teórologo, que no cesa de recibir significa-
tivas demostraciones de aprecio y simpatía. 
Si la modestia de nuestro distinguido ami-
go se resiente con esos merecidos elogios, 
su amor á la ciencia y á la humanidad de-
be estimularse con semejantes demostra-
F O L L E T I K . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
mcacaMt EIPSESA-MK^TE PJLRA EL 
L A MAEIXA. 
DIABIO DE 
Madrid, 18 de agosto. 
Todo lo que se llama la buena sociedad 
madri leña se halla diseminada en los bal-
nearios: los periódicos vienen llenos de re-
clamaciones de las personas distinguidas 
que se hallan en todos los sitios donde el 
mar ó las aguas termales influyen en la sa-
lud moral ó física de los bañis tas . 
Más felices que los habitantes de las fon-
das, los duques de la Union de Cuba, los 
de Granada, los marqueses de Valmar, los de 
Valmediano y otras familias habitan sus 
propios palacios de verano, d i s f r u t a n d o de 
las brisas del mar y de todas las comodida-
des del chee-soi, tan caro á los franceses, 
y tan caro á todas las personas de senti-
mientos tiernos. 
Y a sabréis por excelentes noticias que da 
el D IARIO de todos los acontecimientos de 
imoprtancia, que S. M. la reina y sus au-
guSoa hijos se hallan actualmente en las 
p r o T i n c i a s vascas: ya sabréis los grandes 
obsequios que en aquel país tributan á la 
f a m i l i a real; merece especial mención el ar -
co de las damas, levantado á costa de las 
s e ñ o r a s de San Sebastian, y desde el cual 
eo arrojaron á la reina y á sus hijos multi-
tud de palomas y canarios, entre p r o f u s i ó n 
Inmensa de variadas y preciosas flores y 
aierbas olorosas. S. M. se m a n i f e s t ó muy 
agradecida á tan delicado o b s e q u i o . 
E s de suponer que la reina vendrá sobre-
manera satisfecha de su espedicion/ á un 
|)aífl, que á pesar de sus arraigadas ideas 
Y así ocurre, con efecto. E l R. P . Viñes 
procura ensanchar la medida de sus servi-
cios, y para lograrlo acude á cuantas corpo-
raciones y personas pueden concurrir á esa 
empresa. Recordarán nuestros lectores que 
hace un año solicitó de la Junta general del 
Comercio el oportuno ó indispensable auxi 
lio para aumentar la suma de sus trabajos 
meteorológicos con lo que resultase de las 
observaciones realizadas en las islas de Bar-
lovento y Jamaica. L a comunicación que 
con este objeto dirigió fué publicada con 
singular aprecio por el DIARIO DB LA M A -
RINA y apoyada por nosotros con el calor que 
demandaba tan loable pensamiento. Desde 
luego la corporación aludida encontró útil 
y necesario el proyecto, y según la carta del 
distinguido sacerdote jesuíta que inserta-
mos en el número anterior de este periódi-
se ha trabajado de consuno en seme-
jante obra hasta llegar á un resultado feliz. 
E n lo sucesivo, las prudentes observacio-
nes y consejos del Padre Viñes tendrán un 
nuevo y sólido fundamento en que apoyar-
se, el que se derive de las que se reciban 
de las estaciones de la isla de Trinidad, la 
Barbada, Martinica, Antigua, Mayagüez , 
Jamaica y Santiago de Cuba. Y así po-
drán ser más relevantes los trabajos del Sr. 
Director del Observatorio Meteorológico 
del Real Colegio de Belén, y se tendrán más 
pronto las noticias de los huracanes que 
todos los años y priocipaímente en la épo-
ca actual, suelen visitar esta Isla y marcar 
su paso de una manera d<>lorosa. 
Seríamos injustos si al elogiar al Padre 
Viñes por sus generosos esfuerzos en este 
sentido, olvidásemos á la Junta general del 
Comercio de la Habana, que tan bien ha 
secundado sus deseos, á cuantos lo auxilia 
en esta Isla y fuera de ella en el trabajo 
científico, y á los Sres. Portan Varona 
Arrondo, jefe el primero del Gabinete de 
los Cables é Interventor general de Comu 
nlcaciones el úitimo, pues influyendo aquel 
para que la Compañía del Cable redujese 
la mitad el precio de los telegramas, y po 
niendo éste, de acuerdo con las Autoridades 
Superiores, á su disposición las líneas te 
rrestres de esta Isla, para que se admitan 
grátis los telegramas que respecto del tiem 
po se le dirijan, completan su trabajo, ; 
responden, como dice muy oportunamente 
en la carta á que nos referimos, á la defen 
sa de los "intereses generales del Comercio 
de la Navegación y de la Agricultura con 
tra los furores y devastación del huracán 
que con harta frecuencia se ensaña en es-
tas regiones." E s oportuno que se tengan 
en cuenta las indicaciones del Padre V i ñ e s 
respecto de los datos más importantes de la 
observación que deben dirigirle los que se 
hallen en condiciones de efectuar ese tra 
bajo, y que se tenga en cuenta lo que res-
pecto de la conveniencia de tener en Vuel-
ta-Abajo dos ó tres puntos de observación 
regularizada, por lo mónos en Consolación 
del Sur, Pinar del Rio y algún otro punto 
más occidental, manifiesta también en sr 
citada carta. 
Pocas comarcas de esta Isla más castiga 
das por la violencia del huracán, repetidas 
veces, que la Vuelta-Abajo, y por lo mismo, 
más necesitadas de avisos y obligadas en 
reciprocidad á trabajos científicos que con-
duzcan al mismo objeto. Su especial po-
sición y su topografía, cruzada de rios, que 
con las lluvias crecen de manera terrible, 
desabrigada, expuesta á la rudeza del 
tiempo, se ve constantemente amenazada, y 
por lo mismo, todo aviso que reciba en 
oportunidad de la marcha probable de la 
tormenta, puede cuando mónos resguardar 
la vida de los habitantes de aquellos cam-
pos, ya que no resguarde de los mismos las 
siembras efectuadas. No tenemos, pues, 
que hacer indicaciones sobre el particular, 
porque sin duda la autorizada palabra de 
nuestro inteligente amigo encontrará eco 
allí y no faltarán tal vez en el Instituto de 
Segunda Enseñanza de Pinar del Rio ins-
trumentos y personas amantes de la cien-
cia que secunden estos deseos, ó más bien 
esta verdadera necesidad. E l recuerdo que 
hace de las observaciones que recibió de 
Vuelta-Abajo en 1882 hace esperar que se 
renueve tan buen servicio ahora que son 
necesarias y úti les para el complemento de 
estos trabajos. 
Sabido es que las investigaciones de la 
ciencia en todas sus esferas tienen un obje-
tivo: la humanidad. E n beneficio de ella, 
procurando arrancarle víct imas al furor de 
los vientos desencadenados, por medio de la 
oportuna prevención, tienden los trabajos 
del Padre Viñes, y de aquí lo grande y ele-
vado de su cristiana obra, el mérito que 
contrae para con los hombres y á los ojos 
de Dios. Ayudarle en ella, en la medida 
que á cada uno le sea dado, es una obra 
meritoria que nadie debe excusar y por la 
que merecen plácemes cuantos la realicen. 
Los nuestros más sinceros no le faltarán 
nunca al sacerdote meteórologo que tan 
dignamente dirige el Observatorio del Real 
Colegio de Belén. 
tradicionalistas, le ha dado repetidas y elo-
cuentes pruebas de adhesión y respeto. 
Se dice que cuando vuelva la real familia 
irá á la Granja, para esperar allí la prime-
ra quincena de octubre. 
Entretanto, toda la buena sociedad de 
Madrid se halla diseminada como he dicho 
por diferentes sitios: sólo hablan los perió-
dicos de la concurrencia que hay en los bal-
nearios, y de la formación de compañías 
para los teatros: algunos empezarán este año 
muy pronto, sobre todo el de Apolo donde 
se reunirá una numerosa compañía cómico-
lirica. 
Uno de los sitios más bellos y más tran-
quilos para pasar el verano en Arcachon: 
allí fué donde se vieron D . Alfonso X I I y 
María Cristina, hoy reina regente de Espa-
ña: se conocieron en la infancia, y cuando 
el rey hubo de elegir nueva esposa después 
de la muerte de la reina Mercedes, pensó 
en aquella rubia princesita con la que ha-
bía jugado siendo niños los dos. Y en A r -
cachon fué donde tuvieron lugar ías entre-
vistas y se desarrollaron los amores de los 
que luego habían de ser tiernos esposos. Los 
habitantes de Arcachon conservan vivo el 
recuerdo de Alfonso X I I , y el de su viuda: 
no hay más que preguntar á cualquier 
campesino el camino de las villas que res-
pectivamente ocuparon durante su perma-
nencia en aquel pueblo, para que sin va-
cilar enseñen el camino, y no hay tampoco 
ningún español, que al llegar Arcachon, 
no visite con recogimiento á aquellos dos 
nidos de unos amores que nacieron con el 
porvenir más dichoso que puede soñarse, y 
que estaban llamados á tener tan pronto y 
doloroso desenlace. 
• 
L a afición al tresillo está cada dia más 
desarrollada en las señoras: hay alguna? 
Bandoleros. 
Leémos en E l Imparcial de Matánzas de 
ayer, domingo: 
" A las cuatro y media de la tarde de ayer, 
fuerzas de Bailen al mando del teniente 
Contreras, tuvieron un encuentro con los 
cuatro bandoleros procedentes de Cayo 
Hueso, en los montes delprotrero "Saladri-
gas", en cuyo punto se hallan cercados por 
suficientes fuerzas de infantería y caballe-
ría, las que han visto á los fugitivos en su 
huida, distinguiendo que uno de los bandi-
dos, que al parecer va herido, marcha co-
jeando. 
L a Guardia Civil ha sufrido la baja de 
un caballo, habiéndole ocupado á los ban-
doleros dos capas do agua, un rifle y 160 
cápsulas. 
Créese que de un momento á otro serán 
cogidos los cuatro audaces bandoleros, pues 
no sólo los habitantes del punto cercado son 
honrados, trabajadores y enemigos de ban-
didos, sino también se crée que éstos, cuyas 
municiones y alimentos deben tocar á su fin, 
si es que ya no les faltan por completo, no 
podrán burlar mucho tiempo la activa per-
secución de que son objeto. 
Nos felicitamos de la actividad y celo 
desplegados en esta ocasión por nuestras 
autoridades." 
A su vez, E l Correo del sábado en la tar-
de, publica lo siguiente: 
" L a s últ imas noticias que tenemos de los 
bandidos desembarcados en Bacunayagua 
hace tres días, y uno de los cuales se creía 
que era Perico Torres, alcanzan á la tarde 
de ayer, en cuya fecha los bandoleros se 
hallaban cercados por la Guardia Civi l y 
las fuerzas de caballería que les persiguen, 
en un pequeño monte, considerándose segu-
ra é inmediata su captura. 
E l Iltmo. Sr. Gobernador Civil de esta 
provincia, ha salido esta mañana para el 
sitio indicado que, por una natural reserva 
fácil de comprender, no nombramos." 
Según telegrama recibido en la Jefatura 
de Policía, el teniente de Orden Público Sr 
Manto y 10 guardias del mismo cuerpo, que 
llegaron el viérnes último al ingenio Dolo 
res, jurisdicción de Remedios, tuvieron un 
encuentro en la madrugada de ayer, domin 
go, en Jagüey , con una partida de bandidos 
compuesta de siete hombres. De resultas de 
dicho encuentro quedó muerto en el acto 
uno de los bandoleros, continuando la fuer 
za en persecución de los restantes, que 
pusieron en precipitada faga. 
E u uu encuentro que tuvo el sábado la 
Guardia Civil de la Comandancia de Ma 
tanzas con los bandoleros desembarcados 
el dia 6, fué muerto por el sargento Aguilar 
y una pareja montada, uno de ellos que se 
cree sea Manuel García ó Beriben. 
Las señas del bandolero muerto son: gran 
estatura, grueso, nariz aguileña, barba ru 
bia y poblada y tipo decente; en el bolsillo 
del saco se le encontró una cartera pequeña 
con notas de importancia. Se le ocupó un 
revólver Smith y un machete. 
Los cuatro bandoleros que desembarca 
ron el dia 6 del actual por las costas de 
Yamurí son Maouel García; Beriben (a) 
Quiebra-hachas; Montelongo (a) Muñoz; 
Víctor Fragoso (a) Arenas. E l bote en 
que vinieron es el Dolphin. L a expedición 
fué organizada por un hermano de Mata-
gás, en unión de otro de la partida que fue 
rOn de esta Isla á Cayo-Hueso. 
Según noticias oficiales, ayer continuaba 
en Cayo Hueso, Perico Torres. 
También E l Correo de Matanzas publicó, 
bajo el epígrafe "Rumores," lo siguiente en 
su número del dia 10 . 
' 'Desde esta mañana corren por esta ciu-
dad rumores, á cual más contradictorio, los 
que la fantasía unido al deseo de "chacha-
rear," dan distintos y origlnalísimos sesgos 
Hemos procurado informarnos para dar 
cuenta á nuestros lectores de la verdad de 
los hechos, y extraoficialmente hemos po-
dido averiguar, que anoche á las dos y me-
dia, varios hombres, cuyo número según 
unos es de tres y según otros de cinco, o-
bligaron á un individuo de apellido Sánchez 
y de oficio pescador, á que los pasara en su 
bote, del sitio denominado "Rancho de Pes-
cadores" én Versalles, al otro lado de la ba-
hía, algo más arriba de Bellamar. 
Dado parte por el padre ó el cuñado del 
citado Sánchez, el señor capitán del puerto 
salió en el vapor remolcador Don J u a n de 
los Sres. B e a Bellido y G?, capturando al 
bote y al Sánchez , que se halla detenido, 
cuando regresaban después de haber deja-
do en tierra á sus pasajeros. 
Como ántes hemos dicho, si bien estas 
noticias no son oficiales se aproximan más 
' la verdad que todas las ridiculas cuando 
no estúpidas versiones que han corrido." 
Cédulas personales. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica el siguiente aviso de la Adminis-
tración central de Rentas Estancadas, rela-
tivo á las cédulas personales para el presen-
te año económico: 
Adminis trac ión central de Rentas E s t a n -
cadas.—Cédulas personales. 
Recibidas de la Fábrica Nacional el dia 
8 del presente mes, las cédulas personales 
correspondientes al presente año económico 
de 1887 á 88 y que se encuentran ya al ex-
pendió público; el Excmo. Sr. Gobernador 
General, de acuerdo con la Intendencia y á 
propuesta de este Centro, se ha servido 
disponer: 
1? Que se amplía el plazo para la ad-
quisición de dichas cédulas sin recargo has-
ta el 30 de noviembre en lugar del 31 de 
octubre que señala la Instrucción y 
2? Que á fin de ev i tará los contribuyentes 
los perjuicios á que hnbiere lugar dado caso 
de adquirir cédula de clase inferior á la que 
les corresponda, se publiquen los cuadros 
en los que se determinan la clase de cédula 
de que es preciso proveerse según las cuo • 
tas de contribución que ee satisfaga, suel-
do ó haberes que se perciban, ó alquileres 
de fincas que se habitan, y no estén desti-
nadas al ejercicio de una industria fabril ó 
comercial. 
L o que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 9 de setiembre de 1887.—El Ad-
ministrador central.—A. E l Marqués de 
Gaviria. 
Recepción diplomática en Marruecos. 
Son por demás curiosos los detalles de 
la recepción hecha por el emperador de 
Marruecos á la embajada extraordinaria 
española, que como saben nuestros lectores, 
ha sido portadora de importantes regalos 
p a r a S . M. sheriffiana. Véase cómo des-
cribe dicho acto un testigo presencial, que 
trasmite sus impresiones á nuestro colega 
sevillano L a Andaluc ía : 
"Bábat, 10 agosto. 
A las ocho de la mañana se ha verificado 
la recepción oficial de la embajada espa-
ñola. , 
Es ta se ha trasladado en muías al pala-
cio del emperador. 
Abría la marcha un soldado á caballo. 
Seguía la guardia askar del embajador. 
Luego, de frente, seis artilleros indígenas, 
de la dotación de Rabat. 
E n seguida, el segundo introductor de 
embajadores, con cuatro soldados de la 
guardia imperial. 
E l primer soldado de la legación españo-
la en Tánger , á caballo. 
A la distancia conveniente, el Sr. Dios-
dado. 
E n segunda línea, los secretarios señores 
del Campillo y García Jove, el agregado se-
ñor Piñeiro, el intérprete Sr. Rinaldy, el 
doctor Olivo y el padre misionero Ventura, 
por encontrarse indispuesto el padre Ler -
chundi. 
También figuraba en la comisión el señor 
Acquaroni de Solís, v ice-cónsul de España 
en Rabat. 
Los militares Sres. Bermudez Reina y 
Silveiro, respectivamente, coronel y capi-
tán de artillería, y el capitán de estado ma-
yor Verdá, se encontraban de antemano, 
con los cañones , soldados y ganado, en el 
patio del palacio. 
E l lugar de la recepción lo constituye un 
recinto murado, de dos ki lómetros de largo 
por casi uno de ancho. 
A l penetrar la embajada por la puerta 
que mira al Occidente, ofrecióse un magní-
fico golpe de vista: 4,000 aekaris, con cha-
queta y pantalón colorado y gorro fez, apa-
recían formados en una sola línea, siguiendo 
la de los muros. E s t a fuerza está dotada 
de fusiles modernos; hál lase dividida en 
secciones y tiene banderas. 
Una música, con instrumentos de bronce, 
formaba al frente de la l ínea izquierda. 
Junto al palacio encontrábanse las com-
pañías educadas por los oficiales europeos. 
Muy próximo, las que manda un oficial in-
glés que desertó de Gibraltar. Más léjos, 
las que rigen los oficiales franceses. 
Nuestros artilleros estaban al frente del 
palacio. . . . 
Delante, cubriendo la fachada de éste, 
un tropel de soldados, armados de bastones 
y sables, con vestiduras blancas. 
Todas las tropas echaron armas al hom-
bro al llegar la embajada: los mejor ense-
ñados presentaron las armas. , , , 
Un minuto no más habría pasado desde 
que la embajada, descabalgando, se colocó-
en su sitio, cuando aparecieron gentes en 
la puerta de palacio. , ' 
Salieron varios caballos llevados del dies 
tro, luego algunos funcionarios, y, por ulti-
mo, apareció Muley Hassan sobre una jaca 
blanca con arreos amarillos. E l todo de 
blanco. . , 
A su derecha un alto funcionario le cubre 
con morado quitasol. 
E u ámbos estribos dos signatarios agitan 
grandes lienzos para ahuyentar las moscas-
A algunos pasos, á l a izquierda, otro em-
puña alta pica con agudo hierro. Siguen 
unos treinta personajes, entre ellos el que 
hace de gran visir, el caid del Mexnar y los 
inmediatos servidores do S. M . 
De repente rompen filas los soldados de 
la guardia, y divididos en dos bandos vie-
nen á formar á derecha é izquierda de la 
embajada. 
Suena la música real española y se oyen 
aclamaciones. 
E l Sultán avanza y se detiene á diez me 
tros de la embajada. Aproxímase el intro 
ductor de embajadores y dice al Sr. Dios-
dado que se acerque. Este se adelanta 
tricornio en mano, acompañado del Sr. R i 
naidy. 
Incl ínase, y el emperador le contesta, 
haciendo señas para que el personal de la 
misión se acerque. Por dos veces dice: 
"Más, más". A l cabo el ministro queda en-
tre el Sultán y el que sostiene el quitasol; 
y la mis ión á unos cuatro metros. Recibe 
Muley Hassan al ministro español con una 
sonrisa de sat isfacción y marcada compla-
cencia. 
Salúdale el Sr. Diosdado en nombre de la 
Reina Regente; dícele que viene á estrechar, 
si cabe, los lazos que unen ámbos países , á 
testificar la sincera amistad de España y á 
desear que todos se penetren y convenzan 
de que esta amistad es verdadera y supe-
rior, por su pureza, á toda otra. 
E l Sultán se muestra muy expresivo, in-
quiere con interés el estado de salud de la 
Reina Regente y del Rey niño, y dice que 
la amistad entre ámbos países , que es anti-
gua, llega ahora á su más alto grado, no 
debiendo nadie dudar de que nada puede 
alterar ni interrumpir estos sentimientos. 
Añade que este éx i to se debe en mucho á 
los buenos oficios del Sr. Diosdado, y luego 
se hace presentar individualmente á todos 
los miembros de la misión, preguntando con 
interés por el P. Lerchundi. 
D a á todos la bienvenida, y se advierte 
que desea que la ceremonia se prolongue 
para dar á su corte y á sus súbditos público 
testimonio de las deferencias que quiere 
usar con los españoles y con el gobierno de 
España. 
Continúa el diálogo con el Sr. Diosdado, 
y significa deseos de ver maniobrar á núes 
tros artilleros. 
Hacen éstos fuego de cañón con pólvora, 
y el capitán pone ante los ojos de S. M. el 
mecanismo del arma, escuchando también 
con agrado las explicaciones del coronel 
Bermudez. 
que apénas acamodadas en el vagón del fe-
rrocarril empiezan la partida, que no dejan 
hasta llegar al término del viaje: en el ho-
tel de los condes de Vilana hay comida se-
manal de amigos y desde que se levantan 
de la mesa hasta las doce de la noche no 
cesan las partidas, cruzándose cantidades 
de consideración. 
Como tresillistas consumadas, sostienen 
siempre las partidas la condesa de San 
Luis , la marquesa de Villamantilla, y la se-
ñorita de Mesía de la Cerda: también la 
duquesa de la Torre es gran aficionada al 
tresillo, y en su linda Vi l la Ventura deBia -
rritz, se juega todas las noches. 
Según se asegura, esta señora se trasla-
dará á Biarritz á fin del presente mes, para 
asistir al alumbramiento de su hija la con-
desa de Santovenia, que después de algu-
nos años de matrimonio va á ser madre. 
Volviendo al tresillo, á tanto ha llegado 
la afición á él que en muchos palcos del 
Real hay una mesa para este juego, y las 
señoras prefieren pasar la noche con las 
cartas á ver la función. 
E n la temporada viniente, sin embargo, 
habrá en la escena del teatro de la ópera 
más atractivos: la semana pasada ha firma-
do Adelina Patti su contrato: la eminente 
artista ha enviado á su secretario con am-
plios poderes y una lista de catorce óperas, 
' fin de que la empresa designe las que ha 
de cantar: entre ellas está Cármen del 
maestro Bizet, cuya propiedad ó derechos 
de representación ha adquirido la empresa 
del Teatro Real de Madrid. 
Tres tenores eminentes y otras artistas 
de primera fila formarán la lista de la com-
pañía: la orquesta la dirigirá el maestro 
Mancinelli, que tan gratos recuerdos dejó 
f i la temperada anterior. 
E n uno de los salones de Madrid, se oirá 
a 
L a recepción dura más de una hora, lo 
cual parece inaudito para los que conocen 
las costumbres dé esta corte. A l cabo, S. M. 
da las gracias al embajador por todo, y sa-
ludando al conjunto de los españoles con 
una sonrisa de afecto y ligera inclinación 
de cabeza, acompañada de cierto movi-
miento particular de la mano derecha so-
bre el pecho, vuelve grupa, y se dirige len-
tamente hácia palacio. 
Toca la música la marcha de los alabar-
deros españoles, suenan redobles y trompe-
tazos, y al fin desaparecen Sultán y comi-
tiva. 
L a embajada monta á caballo y regresa 
á Rabat. Rómpese la formación, y el lumen 
so rectángulo se ve inundado de soldados á 
pió, de ginetes que corren de un lado á otro, 
de kábi las , negros, bereberes y árabes, que 
se mueven en todas direcciones. 
11 agosto. 
Hoy han sido entregados al Sultán los re-
galos que le envía S. M . la Reina Regente 
y el gobierno. Consisten en armas, telas ca-
talanas y reproducciones de la Alhambra. 
Esto además de la media batería de mon-
taña, con municiones, ganado, caja de car-
pintero, etc. 
Todo le ha parecido á S. M. sherifiiana 
muy notable; pero lo que realmente le ha 
sorprendido hasta el entusiasmo, ha sido la 
magnífica gumia, obra de Zuloaga y de la 
fábrica de armas de Toledo. E s una verda-
dera joya de arte que nos honra ante el 
Sultán. Este se ha enterado detenidamente 
de que todo es industria española, lo cual 
le ha causado, en parte, alguna sorpresa. 
Con expresivas frases ha rogado al señor 
Diosdado haga llegar hasta S. M. y su go-
bierno, el sincero testimonio de su agrade-
cimiento. 
12 agosto. 
Han comenzado las conferencias verda-
deramente diplomáticas. Se crée que éstas 
terminarán muy pronto, puesto que el Sul-
tán debe salir de esta en la semana próxi-
ma. Créese, en consecuencia, que la emba-
jada estará de regreso para el 20 del co-
rriente. 
Asociación de Dependientes. 
Por la Secretaría de la misma recibimos 
la siguiente comunicación, que publicamos 
con el mayor gusto: 
Habana, 12 de setiembre de 1884, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: he de merecer de su nunca 
desmentida amabilidad, se sirva insertar en 
las columnas del diario de su digna direc 
clon las siguientes l íneas, con objeto de 
evitar se siga cometiendo un abuso incalifi-
cable. 
E s el caso, Sr. Director, que ha llegado á 
conocimiento de la Dirección de la Asocia-
ción de Dependientes del Comercio, que a l -
gunos caballeros se han permitido usar del 
nombre de la Asociación, pidiendo á algu-
nos señores del Comercio y particulares, 
para una suscricion á favor de los fondos de 
la misma. 
L a Directiva no ha autorizado á nadie 
para pedir en nombre de la Asociación can-
tidad alguna con que aumentar sus fondos 
en esta época. 
Unicamente se autorizó al cobrador del 
semanario " E l Progreso Mercantil", por su 
Director, para que entre los suscritores del 
mismo, circulara la lista de la suscricion a-
bierta en el mismo semanario, para socorrer 
las desgracias de Orense y Lugo y Santiago 
de Cuba; quien ha rendido sus cuentas y 
publicado en el periódico los nombres de 
los Sres. donantes. 
No dudo, Sr, Director, hará Vd , pública 
esta carta, para que el público eu general 
no se voa sorprendido por personas tan po-
co delicadas, que no temen tomar el nom-
bre de una lustitucion respetable, burlan-
do la buena fe de las personas amante de la 
misma. 
Dándole gracias anticipadas, aprovecha 
esta ocasión para ropetirse de V d . atto. S. 
S. Q. B . S. M . — E l Secretario, Mariano P a -
niagua. 
fueron trasladados al hospital, y se creía 
que el número de muertos fuese de 100; po-
ro ya sabemos por telegrainaa posteriores 
que asciende á 140. 
E l teatro incendiado es el Real, que fué 
construido con arreglo á los últ imos planos 
y que se consideraba como uno de los más 
hermosos de Inglaterra. L a noche de la 
función estaba lleno, y todo iba sin nove-
dad hasta la conclusión del tercer acto. 
E r a n las diez y media. Uu telón del fondo 
que se había incendiado cayó sobre la esce-
na, que en un instante se convirtió en un 
horno. Los eapectadoros , atemorizados , 
se dirigieron hácia las puertas. Los acto-
res y actrices estaban en sus gabinetes 
cuando comenzó el incendio y todos trata-
ron de huir. 
E l fuego se comunicó á las bambalinas, 
propagándose rápidamente por todo el es-
cenario, llenando de un humo espeso el 
teatro. L a s personas que se encontraban 
en la galería superior se lanzaron á las ven-
tanas, dando gritos de desesperación: la 
mayor parto de los que se tiraron á la calle 
están gravemente heridos: otroa fueron 
salvados por medio de escaleras. 
Toda la ciudad estaba iluminada por el 
incendio, y ea algunos instantes, millares 
de personas rodearon o! teatro eu busca de 
sus parientes ó amigos. Dentro de la es • 
cena el espectáculo era horripilante A l -
gunos hombres trataron en vano de impo-
ner la calma entre la concurrencia: loa ac-
tores y actrices fueron sacados con escalas, 
no habiendo salvado máa ropa que la pues-
ta. A últ ima hora del 5 se hablan extraí-
do ciento treinta cadáveres, y treinta heri-
dos fueron enviados al hospital: el fuego du-
ró toda la noche. 
Los bomberos llegaron cinco minutos des-
pués de declararse el incendio; poro sus es-
fuerzos para sofocarlo fueron inútiles. L a 
mayor parte de las víctimas son mujeres y 
niños. Algunos de los salvadores murieron 
después de haber salido del teatro. 
Otro telegrama de Exceter, expedido á 
las cinco de la mañana del dia 6, dice quo 
se habia podido sofocar el incendio; pero 
que no quedaban del teatro más que los mu-
ros. 
Veinte personas gravemente heridas y 
que habían sido trafd xdadas al hospital fa-
llecieron poco después de su llegada al a-
sllo. 
C R O N I C A « B N ' B H A . l . 
E l vapor mercante nacional Ponce de 
León, l legó ayer, domingo 11, á Puerto-Rico, 
procedente de Barcelona y escalas, 
—Procedente de Nueva York entró en 
puerto, en la tarde de hoy, el vapor ameri-
cano City of Alexandría , con carga gene-
ral y pasajeros. Los periódicos que recibi-
mos por este vapor no adelantan en sus 
echas á las que recibimos el sábado últ imo 
por la vía de Tampa, 
— E s t a mañana se efectuó el entierro de 
la apreciable señora doña Catalina Alfonso 
de Obregon, esposa de nuestro particular 
amigo el Dr, D. Francisco Obregon y Ma-
yol, director del Necrocomio, á quien en-
viamos el más sentido pésame por el rudo 
golpe que acaba de sufrir. Dios acoja en su 
seno el alma de la finada y dé á su familia 
cristiana resignación, 
—Los consignatarios del vapor america-
no ¿Ifan/iaííaw en esta plaza, nos acaban de 
avisar que á causa del ciclón que experi-
mentó dicho buque, no tocará en su viaje 
de retorno en este puerto, saliendo directa-
mente de Méjico para Nueva York. 
— E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva York á las siete do la mañana de 
hoy, lúnes. 
— S e g ú n noticias de E l Imparcial de Ma-
tánzas, en la mañana del sábado fué se-
cuestrado el mayordomo del ingenio "Sole-
dad", nuestro amigo y correligionario el Sr. 
D. Francisco G. Secada. 
—Habiéndose agotado el papel sellado de 
la clase 8a, valor nn peso cincuenta centa-
vos; el Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto so sustituya con papel de la clase 
14? y un sello móvil del precitado valor (un 
peso ciacuenta centavos) ordenándose al 
Banco que previas las formalidades manda-
das observar proceda á la habilitación con-
siguiente. 
—Procedente de Veracruz y Progreso 
fondeó en bahía, en la mañana de hoy, lú-
nes, el vapor-correo nacional Cataluña, con 
carga general y 22 pasajeros; de éstos 5 son 
do tránsito para Nueva York y Santander. 
Tambisn h;t llegado el vapor inglés A r -
dandhu; procedente de Glasgow y escalas, 
_ — U n matrimonio nos ha enviado la can-
tidad de tres pesos con 70 centavos en pla-
ta del cuño mejicano, con destino á la sus-
cricion en favor de las v íc t imas de las 
inundaciones de Orense y Lugo, cuya can-
tidad ponemos á disposición del Centro 
Gallego, iniciador de tan benéfica suscri-
cion. 
Accidente marítimo. 
Carta de un pasajero del vapor Colon, ea-
crita desde Puerto-Rico con fecha 15 de j u -
lio, explica en los siguientes términos lo 
ocurrido durante la travesía: 
" E l 16 de junio—dice la carta—salimos 
de Santa Cruz de Tenerife con rumbo á es 
te puerto, navegando con un tiempo her 
mosísimo, cuando el día 6 ocurrió un per 
canee en la máquina que causó una seria 
alarma. Nos hal lábamos á 660 millas de 
Puerto-Rico á las cuatro mónos diez minu 
tos, cuando hal lándome paseando por 
puente que pone en comunicación la toldi 
lia de segunda clase con la de primera, s 
rompió la base donde descansaba la máqui 
na, cayendo esta con un estruendo terrible, 
A Dios gracias, no resultó le que se temía, y 
sin embargo hubo una consternación, por 
que todos temíamos que el buque se hun 
diera en el Océano, pues empezó á hacer 
mucha agua. Picamos las bombas, pero la 
circunstancia de hallarse el casco dividido 
en departamentos, evitó lo que hubiera ocu 
rrido á no mediar esta circunstancia, pues 
algunos departamentos quedaron intactos y 
se equilibró el buque. 
Se trató de hacer uso del velámen, pero 
se tuvo que desistir porque el t imón no go 
bernaba el buque, pues la maquinita que lo 
movía se había descompuesto, y el buque 
quedó á merced de la Providencia, sin po 
der fijar rumbo en una mar terrible que ju 
gaba con el vapor, á pesar de sus grandes 
dimensiones, cual si faeee un cascaron de 
nuez. E n este estado pasamos el resto del 
día 6 y los días 7, 8 y 9, en que se pudo 
arreglar una maquinita, y favorecido el bu 
que por la corriente, pudimos lograr este 
puerto á las diez de la mañana del día 13 
A todo esto hay que agregar que en lo& 
dias que permanecimos á merced de las 
olas, que fueron do verdadera agonía, no 
divisamos buque alguno, grande ni chico 
de vapor ni de vela, al que pudiésemos pe-
dir auxilio. 
Como consecuencia natural, el Colon ha 
quedado imposibilitado de continuar el via-
je á la Habana. Los pasajeros nos hallamos 
aposentados en ésta, aguardando un vapor 
que nos conduzca al término de nuestro 
viaje." 
Elecciones provinciales. 


























este invierno á un aficionado que reúne pa-
a el canto todos los méritos de un gran ar-
tista: voz, estilo, inteligencia, todo lo posée 
el marqués de Al ta Vil la , y aun algunas ve-
ces ha dicho la prensa que pensaba dedi-
carse al teatro: después de haber pasado 
una larga temporada en Paris, los marque-
ses de Al ta Vi l la l legarán á Madrid donde 
permanecerán todo el invierno y abrirán á 
sus amigos los espléndidos salones de su 
casa de la Cuesta de Santo Domingo. 
Desde fines de agosto empiezan á regre-
sar á sus hogares los que salieron huyen-
do del calor, y la vida vuelve en la corona-
da villa á sus condiciones normales. 
Sarah Bemardt es de nuevo el ídolo de 
Paris: vive en un espléndido hotel del bou-
levard Pereire, y ha anunciado que está en 
disposición de pagar sus cuantiosas deudas. 
Recibe corte como en otro tiempo, se viste 
con lujo y gusto exquisitos, y en una pala-
bra, es la reina de la moda: ahora se halla 
en Aguas Buenas, donde la acompañan dos 
doncellas, dos señoritas de compañía, dos 
criados y un secretario: sus gastos son in-
mensos: este Inviemo trabajará en el tea-
tro de la Porte-Saint-Martín, donde estre-
nará el drama de Victoriano Sardón, titu-
lado Directoire, que el gran dramaturgo es-
cribe expresamente para ella. También Du-
mas está terminado otro drama, 
Sarah Bernhard no es ya jóven: su hijo 
Mauricio que la acompaña siempre, cuenta 
veinte y cinco años: sin embargo, la excesi-
va esbeltez de su figura y la expresión de su 
fisonomía, la harán aparecer eternamente 
jóven: usa siempre trajes ceñidos, y á la vez 
telas muy vaporosas y ligeras: un solo 
aro levanta la falda de su vestido. 
Como escentricidad que puede competir 
con t<>das lúa inventadas por ¡a célebre ac-
triz, debe mencionarse la que han ideado 
lacendio del teatro de Exeter. 
Los periódicos de Nueva-York que reci-
bimos el sábado último, contienen abundan 
tes pormenores acerca del horroroso incen-
dio ocurrido en el teatro de Exeter, de que 
nos habló en su dia un telegrama de nues-
tro servicio particular. 
Un despacho de Londres, fecha 5 del ac-
tual, dice que el fuego se declaró esa noche 
durante la representación de Romany Bye 
Los espectadores del patio pudieron salir 
iespues de terribles empujones; pero mu 
chos de ellos están gravemente heridos. E n 
¡as galerías el espectáculo era horrible, To 
da la gente se precipitaba con frenesí hácia 
la única puerta de salida, habiendo pereci-
do bastantes personas pisoteadas y asfixia-
das. Una escalera que se colocó junto á 
una ventana fué la salvación de muchos es-
pectadores. De entre los escombros se ha-
bían extraído sesenta cadáveres: los heridos 
las señoras de la aristocracia francesa: ha 
ce algunos dias una gran dama recibió la 
siguienie invitación: 
"—Los perros de la condesa de H . . tie-
nen el honor de rogar á los perros de la 
Duquesa de N que les favorezcan a-
compañándolas á tomar lunch mañana á las 
dos de la tarde." 
Esta imitación fué obra de una jóven y 
distinguida señora, y á estas horas no hay 
dueñas de perros bonitos que no dé lunchs 
caninos en obsequio de los amigos de sus 
perros: los convidados se divierten grande-
mente en estas matinées: se come jamón, 
ternera, pasteles, crema, dulces, y se brin-
ca, se juega y se corre con locura; las be-
bidas se reducen solamente á leche y agua. 
Algunos de los comensales gruñen, pero 
no se murmura ni se habla mal de nadie: 
las perras van con sus capotillas de raso 
blanco guarnecidas de flores, y sus gabanes 
decorados con guirnaldas bordadas de se-
das, llevan brazaletes de oro y collares de 
perlas; y algunos perros van adornados con 
ricos medallones que llevan la cifra de 
sus dueños. 
* 
E s llegada la época de los cambios de 
casa para los vecinos de Madrid; desde que 
se levantan las alfombras y esteras que 
abrigan el suelo hasta que regresan las fa-
milias de su excursión veraniega, por todas 
partes se ven carros de mudanza, y gran-
des papeles blancos sujetos á los balcones 
que indican los cuartos desocupados. 
E s t a empresa es dificultosísima en Ma-
drid: las habitaciones un poco desahogadas 
son muy caras, y las que tienen un precio 
moderado son tan reducidas, que apénas se 
pueden colocar loa muebles: generalmente 
al cambiar de casa hay que vender ó que 
comprar, y esto íiaco quo baya poco apego 
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á la casa y á los muebles: el hogar, el clier-
soi de los franceses, V home, como dicen los 
ingieses, tiene en Madrid pocaimportancia: 
se cambia de habitación cada año, se coree 
en la fonda, se cena en la fonda, se vive en 
la callo; hay muchas madres de familia que 
jamás han estado á solas consigo mismas, 
que están absortas por completo en las mi-
serias de la tierra, que nunca miran al cielo, 
que viven y mueren sin saber lo que signi-
fican las palabras deber, sacrificio, abnega-
ción: de esta vida vacía y desdichada nace 
un vacío en el alma, que las pobres muje-
res que lo sienten comunican como un cán-
cer moral á cuantas personas hay en de-
rredor suyo: así comeen el órden material 
de la vida nadie da lo que no tiene, así en 
el órden moral nadie puede dar alegría, 
paciencia, serenidad de ánimo y fortaleza 
de alma si no siente todos estos bienes ce-
lestes dentro de sí mismo, y estos bienes 
somos nosotros mismos los que tenemos que 
procurárnoslos, para comunicarlos á las 
personas que amamos. 
Sin embargo, como en las grandes pobla-
ciones hay de todo, existen en ésta familias 
que no se mudan nunca de domicilio, y que 
miran como una casa solariega y de su per-
tenencia la casa donde viven: conocen de 
ella los más escondidos rincones;y les aman 
con ternura: conozco una anciana señorita 
que ha cumplido ya sesenta años, y que do 
tada de un corazón tierno y amante adora su 
casita, en la cual ha visto transcurrir más 
de la mitad de su vida: todos los muebles 
de esta buena anciana son viejísimos, pero 
todos están limpios y cuidados con el más 
exquisito esmero; la remota ant igüedad de 
las sillas, de los espejos, de las mesas, da 
un carácter de paz, de honradez, de pure-
za, por ^ecirlo así, que recuerdan aquella 
simpática yiejecita de uua novela inglesa 
de que os hablé hace poco: Miss Patti Pa-
ce, solterona de setenta años, de exigua 
estatura, pues era enana, y con muy esca-
sos medios de fortuna, porque era muy po-
bre; vivía en una casita como de muñecas, 
con unos muebles muy viejos, pero muy 
cuidados y hallaba medio de hacer mucho 
bien y de ser muy querida de cuantos la 
conocían, hasta de los más altos persona-
jes, que miraban como una fiesta el que se 
dignase visitarlos; tan cierto es que en to-
das las situaciones de la vida, áun en las 
más precarias, la virtud, el decoro y la dig-
nidad hallan siempre quien sepa estimar-
los. 
L a s mejores habitaciones de Madrid cons-
tan de sala de recibo, gabinete con alcoba, 
comedor, despacho y dos cuartos para baú-
les y criada: y estas habitaciones suelen ser 
tan reducidas que con pena caben en ellas 
los muebles más precisos: así y todo se pa-
gan veinte pesos al mes cuando ménos , y 
hay familias dilatadas que pudiendo pagar 
sólo la mitad de esta suma viven en cuartos 
muy pequeños, muy altos y donde se api-
ñan llenos de molestias y de mortificacio-
nes: y aún así hay pobres familias á quien 
la loca fortuna ha castigado con sus rigores, 
que saben hacer de su incómoda y estrecha 
vivienda un lugar de reposo donde descan-
sa de las luchas y del continuo trabajo á 
que tienen que entregarse, á invi tac ión de 
la viejacita dé la novela inglesa. 
E l cuidado de la propia morada, es una 
de las necesidades de las naturalezas deli-
cadas y escogidas, y en Madrid donde hay 
poco apego á la casa, hay también familias 
que aman y cuidan la suya: las flores fres-
cas, ya en las ventanas en macetas, ya en 
vasos, las cortinas blancas, algunos libros 
bien cuidados; y sobre todo la limpieza, 
dan A ias B$9 pobres yiyiendas un aire de 
— E l vapor americano Santiago ha llega-
do al puerto de Cienfuogos, y probablemen» 
te saldrá para el de Nueva York el m i é r c o -
les 14 del corriente. 
— E n !a mañana de ayer, domingo, en-
traron en puerto los vapores mercantes na-
cionales Guido y Serra, procedentes de 
Liverpool y escalas, con carga general para 
el Comorcio de esta plaza y otras de la 
Isla. 
— H a fallecido en Cienfuogos la Sra. Da 
Amalia Blanco de Sauz, eapoea del Sr. Con-
tador de aquella Aduana. 
—Se ha dispuesto de real órden que la 
sociedad " L a Equitativa" de los Estados-
Unidos se halla sujeta á las tarifas y á la 
tributación de la contribución industrial, 
confirmando la providencia de primera ins-
tancia de la Delegación de Hacienda de 
Madrid. 
—Parece confirmarse oficialmente la no-
ticia que ya anunciamos de que el Papa 
presidirá en persona la inauguración de 
la exposición del Vaticano. E l cardenal 
Schiafflno pronunciará el discurso de aper-
tura, al que contestará León X I I I . 
E n la inauguración tomará parte la mú-
sica sagrada, y se anuncia ya la ejecución 
de tres composiciones principales: el T u es 
Petrus, del maestro Meluzzi: el Himno al 
Pontífice, del maestro Gapouci; y el H u -
rrali , del maestro francés Gounod. 
Desde luego puede asegurarse que la 
apertura de la exposición del Vaticano será 
un acto tan solemne, tan brillante y tan 
magnífico como no se habrá conocido otro 
igual. 
— E n una de las últimas colecciones que 
hemos recibido de los periódicos de Fil ipi-
nas, encontramos la relación de un terrible 
crimen cometido en Manila en la primera 
quincena de mayo, y cuyas principales v íc-
timas han sido dos hermanos de nuestros 
amigos los señores don Leopoldo Alva-
roz y D, Antonio Diaz, dueños de la fá-
brica do cigarros "No me olvideb" y del 
gran taller do maderas situado en la calza-
da del Monte esquina á Belascoain, Senti-
mos quo la extensión de la relación que ha-
ce el Diario de Manila del 13 de mayo nos 
impida reproducirla íntegra; pero daró-
mos noticia del suceso lamentando al cri -
men, á la vez que enviamos á los Sres, Díaz 
yjAlvarez nuestro sincero pésame. 
E l Diario referido dice que no tiene pre-
cedentes en los anales del crimen en aque-
lla capital el atentado cometido, y de que 
han sido víct imas, añade "un a familia honra-
da, la del Sr, don José María Gutiérrez, ofi-
cial letrado de la Intendencia General de 
Hacienda, y dos laboriosos industriales de 
antecedentes irreprochables, los Sres, don 
Constantino Diaz y D , Felipe Alvarez, cu-
ya bondad á toda prueba los hacía queridos 
hasta el extremo de cuantas personas los 
trataban, ya con los vínculos de la amis-
tad, ya con los de la subordinación en el 
trabajo." 
De la relación que hace el Diario de M a -
nila respecto de ese suceso tomamos lo si-
guiente: 
"Estuvo anteayer tarde, como de costum-
bre, el señor Gutiérrez con sus hijos, niños 
de corta edad, de visita en la fábrica de ta-
bacos " L a Constancia," que acaban de es-
tablecer en la calzada de San Marcelino el 
señor don Constantino Diaz y otros tres 
asociados que son los Sres, Alvarez, Seca-
ses y Miranda, Poco antes de las siete se 
retiraron á la casa del Sr, Gutiérrez éste y 
sus hijos acompañados del Sr, Diaz, que-
dando los otros tres Sres, en la fábrica dis-
poniéndose á cenar. 
L a casa del Sr. Gutiérrez ocupa un solar 
interior de la misma calzada, dando la es-
palda del edificio á l a sementera seque limita 
el estero y la nueva calzada que dirige des-
de el puente de Ayala á Looban, E n un bal-
concito que esta casa tiene sobre la semen-
tera, se hallaban sentados á eso de las siete 
y media después de volver de " L a Cons-
tancia" el señor Gutiérrez, el señor Díaz y 
el señor Barreal, cuñado del primero, que 
acababa de llegar para cenar. L a esposa 
del señor Gutiérrez y una mestiza amiga de 
la casa, se hallaban en las habitaciones in-
mediatas con los hijos de la primera. 
E n tal situación vieron entrar por la 
puerta de la casa á cuatio ó cinco indíge-
nas armados de sendos bolos y cuchillos, 
que con la velocidad del relámpago se arro-
jaron sobre los indefensos y desprevenidos 
moradores de la casa. E l Sr. Gutiérrez de-
bió su salvación á haberse arrojado desde 
la ventana en cuyo alféizar se hallaba sen-
tado, al solar que circunda la casa. Mióntras 
tanto y en ménos tiempo que se tarda en 
relatarlo era acribillado á puñaladas el se-
ñor Diaz, que cayó muerto en el acto, A l 
señor Barreal do dieron una puñalada en la 
región abdominal, y parece ser que tam-
bién ee arrojó por una ventana lesionándo-
se una muñeca en la caída. (Así decía el 
mismo en la mañana de ayer). Entre tanto, 
las señoras despavoridas gritaban pidiendo 
auxilio; la mestiza se arrojó por una venta-
na, y la otra señora procuraba amparar á 
sus pequeñuelos; estos aterrorizados ee a-
brazaban á las rodillas de su madre, y eran 
brutalmente despedidos contra las paredes 
por los bandidos que trataban de sujetar á 
la madre amenazándola y pegándola para 
que no gritase; ella quiso a n ebatar á uno 
el arma que llevaba, y resulté herida en los 
dedos de la mano izquierda. F u é por fin de-
rribada en tierra, amarrada y arrastrada 
hácia la cocina. 
E a esto momento entraba en la casa, 
atraído por los gritos de ¡socorro! el señor 
Alvarez, que así romo sus consocios los se-
ñores Secases y Miranda corrieron en an-
xilio de sos compañeros. No bien había 
puesto los piés en la sala el señor Alvarez, 
los bandidos abandonaron á la señora, se 
arrojaron sobre él iofiriéndole numerosas 
heridas que le hicieron caer al suelo casi 
sin vida. 
E l indio Lucio Borla?, criado de la casa, 
quiso defender á eu señora y tuvo que lu-
char á brazo partido con dos ó tres de los 
criminales, recibiendo en la lucha, una l i -
gera herida eu la comisura derecha de los 
lábios, otra do importancia en el hombro 
derecho, otra también profunda en la mano 
derecha y algunas otras de poca considera-
ción. 
Detrás del señor Alvarez invadieron el 
lugar del suceso, además de sus dos men-
cionados consocios, otros señores de la ve-
cindad y el señor oficial de la Veterana del 
inmediato puesto, ron la fuerza á sus órde-
nes, los cuales al ver que los malhechores 
habían escapado por las sementeras dispa-
raron algún', s tiros sin gran confianza en 
su acierto por la oscuridad profunda qup 
reí i! aba." 
E l entierro de las víct imas de ese suceso 
const i to jó una imponente manifestación de 
simpiitía y duelo hácia las mismas. L a J u -
ventud Mercatitil envió una magnífica co? 
n no, depositada en el carro mortuorio en 
el cual iba el cadáver de D. Constantino 
Diaz, en c i ñ a s bandas se leía en letras do-
radas: " E l Circulo de la Juventud Mercan-
til á BUS compatriotas alevosamente asesina-
do3 " Presidieron el duelo el Sr. Solano, a-
yudante de órdenes del Excmo. Sr, Capi-
tán General, el Sr, Gobernador Civil , el Sr. 
Alcalde primero, el Sr. Gibert (D. Loren-
zo) y el Sr. Miranda (D. Joeé ) 
Reiteiamos nuestro pésame á los señores 
Diaz y Alvarez. 
— Dice un periódico de Málaga: 
"Ha marchado á Madrid, donde ya debe 
encontrarse, el profesor de instrucción pri-
maria, natural de esta provincia, que ha in-
ventado un nuevo fusil do gran precisión y 
alcance. Parece quo se propone conferen-
ciar con el señor ministro de la Guerra." 
—Varias tieñoras españolas y argentinas 
residentes en Buenos Aires, es tán bordando 
alegría y de calma, más agradable que el 
lujo espléndido, pero árido y frío de los pa-
lacios donde impera el lujo. 
* » 
L a s señoras de Sevilla se han esmerado 
de tal suerte en preparar al Papa un regalo 
digno de su grandeza, que de seguro será 
el más espléndido de cuantos reciba para 
sus bodas de oro: consiste en un broche 
montado en plata de la capa magna que h a 
de llevar Su Santidad: dicha joya se com-
pone do quinientas ochenta piedras precio-
sas, y está formada de cuatro semic írculos 
de gruesos brillantes: en el centro de cada 
uno hay una gruesa esmeralda, rodeando 
todo el monograma de L e ó n X I I I montado 
en rosas do Holanda, de brillantes: la tiara 
de oro con sobrepuestos de plata que foiS 
man las tres coronas, va adornada con es-
meraldas y perlas rosadas de un efecto sor-
prendente: las cintas están cubiertas de 
pedrería: las llaves son de brillantes, apa-
reciendo en la parte superior las guardas y 
en la inferior los anillos, en cuyo centro lle-
va un grueso brillante cada uno: la parte 
inferior del broche la ocupa una magnífica 
esmeralda, con cuatro brillantes entre ca-
pí ichosos dibujos góticos. 
De los lados del centro parten dos arcos 
ojivales cubiertos de brillantes, lo mismo 
que los adornos interiores cubiertos de per» 
las, todos de brillantes, entre los que hay 
colocadas dos gruesas perlas color rosa. 
Por detrás de las agujas que sujetan es-
ta riquísima alhaja, se lee esta inscrip-
ción: 
" A Su Santidad León X I I I en su j u -
bileo sacerdotal, las señoras de Sevil la.^-
1887 , " 
L ^ s damas sevillanas han puesto en estQ 
broche muchas de sus jo jas . 
MASÍA DEL P I L A S 
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nua magn^aoa bmd-^rA do combate para el 
crucero I n f a n t a I s a b e l . 
E l Centro Gallego de aquella ciudad ha 
regalado á dicho buque de guerra un pre-
cioso gallardete que por primera vez fué 
izado ante multitud de españoles, entrólos 
acordes de la marcha real. 
E l Infanta Isabel so disponía, en la fecha 
de las últimas noticias, á zarpar del Kia -
chuelo (Buenos-Aires) para el Rosario de 
Santa F e y otros puertos argentinos, en que 
nuestros compatriotas organizaban fiestas 
para recibir la visita del buque de guerra 
español máa poderoso que ha surcado las 
aguas altas de la Plata. 
- E l príncipe heredero de Suecía y No-
ruega, acompañado por su esposa, acaba de 
hacer un viaje al cabo más septentrional de 
nuestro continente, el Nordkap, en Norue-
ga, con objeto de ver el sol do media no-
che. Con este motivo la ciudad de Ham-
merfest, donde los príncipea descansaron, 
había erigido un arco tan original como in-
teresante, compuesto de aparejos do pesca 
y parte de la presa de un velero que acaba-
ba de volver de su expedición en el mar 
Artico. E l compositor noruego Juan Svend-
sen, cuyas obras son conocidas ya entro no-
sotros, también ha ido á veranear en el 
Nordkap, y es fácil que su productiva mu-
sa, inspirada en aquel grandioso paisaje 
con su sol nocturno, enriquezca la música 
noruega con otra composición tan briosa 
como el célebre Octeto. 
— E l día 1? de octubre próximo darán 
principio loa trabajos para la construcción 
de la línea férrea de Murcia á Granada. 
— E l célebre escritor dinamarqués Mayor 
Galdsohmidt ha muerto en Copenhague. 
Nemesia, profundo estudio sobre el origen 
de las religiones, fué su mejor obra. Ade-
más era autor de muchas novelas y traba-
jos científicos. 
—Entre los festejos que se preparan para 
obsequiar á la reina regente durante su es-
tancia en Bilbao, mercen citarse: 
L a fiesta náutica ó iluminación do la ría 
desde el Campo de Volantín á Achuri, para 
lo cual se han pedido á las fábricas fran-
cesas 45,000 faroles venecianos. 
Loa fuegos artificiales por las dos fábri-
cas de pirotecnia de Bilbao en competen-
ola. 
L a fiesta eúskara y partido de pelota. 
L a visita á las minas, i luminándose al 
regreao á Bilbao todaa las cumbres de los 
montes con grandes hogueras. 
L a colocación de la última piedra del 
muelle metálico de Portugalete. 
Las regatas en el Abra, et.c, etc. 
Para la fiesta náutica se ha llamado á to-
daa laa bandas de mú )ioa de la provincia, 
y también tomará p uto ol orfeón bilbaíno. 
—En la Admlnibiraclon Local de Aflna-
nas de cate puerto, su han recaudado el 
día 10 de setiembre, por derechos aranoo-
larloa: 
E n oro $ 25,474-44 
En plata 281-55 
jEn billetes 
Toíal 9 25,755-09 
Idtttn por iDSPiufito: 
E n oro 3,427-GG 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
PEJiNcrA.-Parí.?, 3 de «eíiew&re.-Mr. Paa-
teur prepara un Informo deatinado á la Aca-
demia de Medicina, explicando laa razonea 
que han debido producir la muerte de laa 
personas que sucumbieron á causa de ac-
cesos de rabia después de haberse sometido 
á eu tratamiento. L a muerte do Lord l)o-
nerairle ha sido á causa do su prevención 
contra el sistema de itiocalaclonos. £ • la 
última reunión de la Academia el Dr. Pe-
tera informó á ana cologas que los módicos 
de Viena han perdido la esperanza de dea-
cubrir la utilidad práctica del método Pas-
tieur, y que la subvención acordada al Ina-
tituto de Viena ha aido suprimida. 
París, 4 .—La movilización se efectúa con 
un órden y una regularidad admirables. E l 
patriotismo con que los habitantes de Cas-
telnaudares, Carassonne y Moutanban so-
portan el tumulto producido por semejante 
movimiento de tropas, merece los mayores 
elogioa. Díceae que loa servlstas se hallan 
animados de un espíritu admirable. Los 
esfuerzos de la compañía de caminos de hie-
rro para hacer frente á las exigencias del 
Gobierno, han conducido al más brillante 
resultado. L a prensa elegía coa entusias-
mo la buena ejecución de esa parte del pro-
grama. E l aspecto de Tolosa es pintores-
co ó interesante. L a ciudad es el centro 
de un vasto campamento. Las callos se 
frailan llenas de cañones y caballerías. Los 
habitantes se encuentran asombrados en 
medio de esta avalancha de tropas. L a 
mayor parte de los extratejistas alemanas 
dicen que este enaayo de movilización no 
puede tener ningún resultado práctico mién-
tras ae prepare de osa manera. Sea do 
ello lo que fuere, no que ia duda de que el 
piíriotistno francés es de lo más poderoso. 
L a buena voluntad con que los habitantes 
aaorifloan los intereses personales para ayu-
dar al éx i to do una simple experloncia os 
una prueba de lo^que haría la nación de los 
grandes recursos si se viese amenazada, Los 
franceses no se limitan á hablar do la patria; 
están prontos á combatir por ella y la ac-
tual movilización da una idea terrible de 
lo que sería el choque de centenares de mi-
llares de hombres. 
Los perióiiicos que sipruen las operaciones 
se han hallado expuestos á muchos peli-
gros. Se ha dado órden formal de arrestar 
á toda persona sospechosa de expionaje. 
L a primera víctima de esta órden ha sido 
el corresponsal del Fígaro. Fué puesto 
en libertad tan pronto como se identificó 
au persona. Cada campesino crée que está 
en la obligación de denunciar como emisa-
rio de M. de Bismark á todo extranjero ino-
fensivo. 
—Grandes lluvias torroncialoa han rotar-
dado mucho los movimientos dol 17? cuer-
po de ejército, cuya movilización progresa 
mucho. 
—Un alemán nombrado Koch, que vino 
directamente de Francfort, ha aido arres-
tado en Gaillac, como espía. 
—Se ha inaugurado hoy en el cementerio 
del Póre-Lachalse la estatua de M. Thlers 
y en Saint-Claudie la de Voltaire. M. M. 
Barthelemy-Saint-Hilaire y Spuller pro-
nunciaron discursos en dichas ceremonias. 
Par ís 5.—Dícese que el ensayo do movi-
lización ha demostrado que todas las reser-
vas podrían incorporarse á sus respectivos 
cuerpos en tres días. Todos los regimientos 
ae hallan dispuestos á emprender la mar-
cha, y loa cockes para el trasporte de las 
proviaionesestán asimismo listos. 
— E l ministro de la Guerra, general F e 
rron, irá á Tolosa el próximo miércoles p^ra 
dirigir laa últimas maniobras del ensayo do 
movilización. L a concentración del cuerpo 
de ejército en laa cercanías de Carcaaonne 
ha terminado. Laa operacionea fueron reall-
zadaa con la mayor precia'on y conforme en 
todos loa pormenores con Ida órdenea da-
das. 
—Dice el Temps que Mr. Waddington, 
embajador de Francia en Lóndres, ha en 
viado á Lord Salisbury la reapuesta de 
Francia á las recientes proposiciones ingle-
eas para la neutralidad del canal de Suez. 
E s t a respuesta es, á lo que parece, la acep-
tación de un arreglo con Inglaterra. Sólo 
hay pendientes de arreglo algunos detallea. 
Este arreglo abraza también el de la cues-
tión de las Nuevas Hébridas. 
I r A L i i — M o m a , 4 de setiembre—El Rey 
flamberto, el príncipe de Ñápeles y el du-
que de Aoata asistieron ayer á laa manio-
bras militares. Un brillante simulacro so 
efectuó entre los egipcios del Sur y los del 
Norte, viéndose obligado el primero á ba-
tirse en retirada. 
SVJZA.—Berna, 5 de setiembre.—-Lua po-
tencias interesadas han firmado el conve-
nio para la protección de laa obras litera-
rias y artísticas. 
BÉLGICA.—Lifja, 4 de setiembre.—Nu-
merosos delegados, entre ellos el arzobispo 
de Remis, el príncipe Lccwenatein, eacrito-
res políticos franceses y muchos diputadoa 
alemanea, aaistieron al congreso social quo 
acaba de abrirse en Lleja. E n un discurso 
pronunciado por el arzobispo de Lieja , dijo 
que el espíritu de fraternidad era necesario 
entre loa patronos y los trabajadores y que 
era un deber del Estado intervenir en favor 
de las clases obreras. 
a A C E T I L L A S 
FIESTAS DE CoVADONGA..—Programa de 
los aolemnea cultos que la Junta Directiva 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia 
dedica á au eacelaa Patrona la Sant ís ima 
Virgen de Covadonga en el hermoso templo 
de la Merced, en los diaa 17 y 18 del ac-
tual. 
E l día 17 á las doce se anunciará el co-
mienzo de laa fieataa con repiques de cam-
panaay profuaion de cohetes. 
Al oscurecer ae dirigirá á la igleaia de 
la Merced el "Coro Asturiano" precedido 
de an estandarte, música y hachones, en-
tonando á au llegada, con acompañamiento 
da orqueata, una gran Salve, L e t a n í a é 
himno á la Virgen, compueato por el señor 
Anckermau. 
E l domingo 18 á laa ocho y media de la 
mañana y ántea de la misa, e jecutará una 
hrillante sinfonía la excelente orquesta 
compuesta de cuarenta y ocho conocidos 
profesores de esta capital, dirigida por el 
podado i»n',i,tfrr> Sr. D. Gárlos Ancker-
Se cantará la celebrada misa del R. P. 
Carmelita, conocido en el arte por el pseu-
dónimo de Hermann, cantániose además 
con el "Gradual" el Ave María de Stalella, 
por el distinguido aficionado D. Segundo 
Rigal. E n el "ofertorio" el Ave María de 
Morcadanto por el Sr. Grau. A l alzar, el 
O Salutaris del Sr. Anckerman, tocando 
una eran marcha al final. 
E l aermon so halla á cargo del elocuente 
orador sagrado R. P. Hiera, catedrático del 
aeminario de esta capital. 
Una comisión de la Directiva paaará á 
invitar á las autoridadea para que se dig-
nen honrar con su aaiatencia eate religioao 
acto. Se invitará también á varias corpo-
racionea ofloialea, á laa sociedades herma-
nas de beneficencia y muchos particularea. 
Para mayor comodidad, en el templo ae 
designará á loa invitados el lugar que deben 
ocupar. 
NIÍÍO EXTRAVIADO .—Por la Alcaidía del 
barrio de Guadalupe se noa remite lo si-
guiente: 
"Hallándose recogido en eata Alcaldía, 
alta en San Joaé 35 A, el menor de edad, 
moreno Lino, por encontrarae extraviado, 
tongo el guato de manifestarlo á usted por 
si so sirvo publicarlo en el periódico de su 
digna dirección. Dios guarde á V. muchos 
años. Habana y setiembre 10 de 1887.—.Ro-
sendo Espina." 
TKATRO DE TACÓN.—La compañía do 
zarzuela quo lo ocupa anuncia para maña-
na, mártes, la función siguiente: 
1? E l lucero del alba, en la que la Sra. 
Carmena cantará unas preoioaaa malague-
ña". 
2? L a chiatoaa obra denominada Música 
clásica. 
3? A petición de variaa famillaa N i ñ a 
Pancha. 
JUEGO SORPRENDIDO.—El celador de po-
licía del barrio de San Lázaro, D. Antonio 
Pérez, sorprendió en el día de ayer, en una 
casa do la calle de los Hornos á cinco indi-
viduos quo cataban jugando al prohibido 
del monte, ocupándoloa dinero y cinco ba-
rajas. Loa dotenidoa fueron remitidos, inco-
municados, al vivac, á disposición del Juz-
gado de primera instancia del distrito del 
Monserrato. 
TEATRO DE ALBISU .—Para la noche de 
mañana, mártea, dispone la compañía del 
Sr. Robillot las siguientes funciones de 
tanda: 
A laa ocho: Estreno de E l tal ismán de mi 
suerte. 
A las nueve: N i ñ a Pancha. 
A las diez: L a viña del Señor. 
SE DESPEJÓ LA INCÓGNITA.-LOS som-
breros A lo general . . . que se dirá otro día 
que estaba para recibir la gran fábrica E l 
Modelo, San Rafael número 1, son á lo Oe-
neral Boulanger y ya se encuentra en nues-
tro puerto el buque que loa trae. 
No aon ellos de tres picos 
NI con plumaa ni galonee; 
Pero eso sí, muy mitones, 
Muy olegantos y ricos. 
POMPAS TÚNEURES. —Una de las agen-
claa fanerariiia mejorea, máa antiguaa y más 
acreditadas que existen en la Habana, es 
sin duda alguna la quo lleva el nombre do 
Barbosa, so halla situada en la calle del 
Aguacate número G9 y pertenece á D. Juan 
Antonio Gómez García, que ha sido inteli-
gente director de la misma durante los últi-
mos años. 
Montado hoy eso tren de pompas fúne-
bres á la altura de los más importantes de 
ou clase, se efectúa en el miamo actualmen-
te una expoBicion do aquollaa, en la cual so 
ve que la moda, el lujo y ol capricho abarcan 
ya también en su imperio lo que se destina 
á rendir el último homenaje á los que aban-
donan esto valle de miserias. 
Se ven allí los sarcófagos comunes de ro-
ble y de palisandro, junto á los metálicos y 
á loa que llevan el nombre de monitores y 
dianas; y en un gran salón están de mani-
fiesto los útiles do mayor suntuosidad que 
se dedican á entierros de personas mayores, 
de doncellas y de niños. Los destinados á 
estos últimos eon do lo máa rico y auntuoso 
que puedo darse, con sus sarcófagos llama-
dos de alabastro. E u los primeros, el ter-
ciopelo y la plata están Bemétrica y rica-
mente combinados; y en cuanto á los coches, 
el vestuario destinado al personal que debe 
concurrir á loa entierroa y á loa magníficoa 
troncoa negros quo tiran de los carruajes, 
no ae puede pedir más, pudiéndose decir lo 
mismo acerca de los adornos para capillas 
ardientes, camas imperiales y decorado 
para iglesias en celebración de solemnes 
honras. 
Eo refiúmon, véase en otro lugar el ex-
tenso anuncio que publica el tren funerario 
de Barbosa, con el cual pocos pueden com-
petir hoy respecto á los tristes, pero nece-
sarios caeos, en que se emplean sus servi-
cios. 
A LAS SOCIEDADES GALLEGAS - S e nos 
pide Uumemoa la atención de las Eociedades 
gallegas establecidas en esta ciudad hácia 
el triste estado en quo se encuentra D. Ser-
vando Rodríguez Taboada, que viene pade-
ciendo de parálisis general hace algún tiem-
po. Careco de recursos, tiene también en-
fermas á eu esposa y una hija y reside en el 
pueblo de Guanabo, término municipal de 
Jaruco. 
UNA PIANISTA .—La Srta. Da Celia Re-
yes ha sido nombrada prefosora de la clase 
preparatoria do piano para niños y señori-
tas, en el Conaorvatorio de Música de eeta 
ciudad, dondo obtuvo el primer premio, 
medalla de oro, en los concursos del año 
escolar de 1885 á 1880. 
Al Inaugurarse el próximo curso, el 16 del 
corriente, comenzará á ejercer sus funciones 
la Srta. Reyea, á la cual felicitamoB por la 
diatincion que acaba do obtener. 
CUESTIÓN DE LENGUAS.—Hal lábanse 
reunidos á la mesa de cierta notabilidad 
europea varios personajes muy importantes 
en Paris y en el mundo por sus talentos y 
servicios al arte. Loa banqueros y los polí-
ticos no faltaban en el banquete. 
Entre todos aquellos personajes había 
dos, que se distinguían por el contraate que 
fjrmaban: un diplomático aloman, que ha 
biaba por los codoa, y León Gozlau, el espi-
ritual escritor francés que no pronunciaba 
una palabra. 
E l diplomático se había empeñado en elo-
giar au idioma y no perdonaba medio de 
defenderle. Toda au conversación se redu-
cía á declarar que la lengua alemana era la 
reina de los idiomas del mundo. 
—¡Oh, señorea! perdonadme que me on-
tuaiaame de una manera que acaao oa pa-
rezca exajerada,—decía,—pero no puedo 
ménoa de defender el idioma máa bello que 
han hablado, hablan y hablarán los mona 
lea. No hay que dudarlo, señores, no hay 
que dudarlo; la lengua alemana es la más 
eufónica, la más sonora, la más expresiva, 
la máa elocuente. No vacilo en creer quo 
ora la que debían de hablar Adán y E v a en 
el Paraiao. 
— S í , - d i j o entóncea Gozlan,—y por eao 
loa echaron. 
PROCESIÓN CÍVICA.—La activa comiaion 
de Bomberos Municipalea noa dice lo ei-
gulente: 
" E n virtud de aer muy crecido el número 
de varioloaoa que eatán á cargo de la Co 
miaion que auscrlbe, hemoa determinado 
hacer una procesión cívica, para recoger 
fondos con qne atender á loaenfermoa. Su 
plicamoa á Vd. ae airva publicar en la seo 
cion do su digno cargo, que á fines de la 
presento semana se llevará á cabo dicha 
procesión. 
Dios guarde á Vd. muchos años. Haba-
na, setiembre 12 de 1887.—La Comisión. 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARINA." 
POLICÍA.—Al transitar un individuo blan 
co por la calle de Manrique, entre Estrella 
y Maloja, fué asaltado por dos sujetos, quie-
nes trataron de robarlo, no logrando au in 
tentó por haberse defendido el asaltado 
contra sus agresores, á los cuales puao en 
precipitada fuga, no ain haber recibido án-
tos una herida en la mano. 
— Un individuo blanco, conocido por Bo-
ruga, quo se había fugado del Juzgado de 
Primera Instancia do Jeaus María á donde 
fué conducido por ser uno de ios autorea 
del asalto y tentativa do robo al director 
del periódico L a República Ibérica, fué 
capturado nuevamente el sábado último por 
tres vigilantes gubernativos, hallándose 
oculto dicho criminal en una casa de la ca-
lle de la Maloja. 
—Cerca del Castillo del Príncipe fueron 
detenidos tres individuos blancos que te-
nían en su poder un caballo robado, el cual 
trataban de devolver á BU propietario me-
diante la entrega de cierta cantidad de di-
nero. 
— E l sábado último fué detenido por in-
documentado y sospechoso, un individuo 
blanco quo resultó ser desertor del ejército 
y autor del robo de cinco centenes á un jefe 
del regimiento de la Reina, de quien era 
asi aten te. 
— H a aido detenido en el barrio de Dra-
gones un individuo conocido por Chepe, en 
virtud de la cauaa que se le sigue por asalto 
y robo. 
— E n una bodega del barrio del Príncipe 
fueron detenidos un individuo blanco y un 
pardo, en los momentos que trataban de 
cambiar dos centenes falsos. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo blanco, á quien le ocupó un 
pantalón de casimir, que lo había quitado á 
otro sujeto do igual clase que estaba dor-
mionlo. á laa d^a d < ! i m o d r i i ' z ida, en uno 
de loa aaiontoa del Parque de W b e l la C*' 
tólica, al quo despojaron de toda su ropa y 
zapatos, dej lüdole en paños menores. 
— E n el barrio de Chávez fué detenido un 
moreno por estar herido, manifestando que 
lo había aido por un desconocido en la calle 
de las Figuras. De las averiguaciones prac-
ticadas sobre el esclarecimiento del hecho, 
resulta que dicho moreno había sido herido 
en reyerta con cinco más, en las inmediacio-
nes de la Quinta de Garcini, por cuestión 
de ñ í ñ i g o s , no como manifestó primera-
mente. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido un 
pardo, que al tranaitar por el barrio de 
Monaerrate, le arrebató una gargantilla á 
una aeñora. Dicho pardo confesó au delito y 
además que estaba circulado por el Juzga-
do del Prado. 
— E n el barrio del Santo Cristo fué dete-
nido un pardo, que habla robado una carte-
ra con dinero á un individuo blanco. 
VALIOSO DICTÁMKS.—Málaga, 26 de ma-
yo de 1880.— Sres, Lanman y Kemp.—Muy 
Sres. míos: Accediendo gustoso á la invita-
ción de natedes para que emita mi parecer 
acerca de la eficacia terapéutica de la Zar-
zaparrilla y de las Pildoras de Bristol, con-
tra gran número de enfermedadea en que he 
empleado eatos doa eapecíficoa, durante mi 
larga práctica, no puedo ménos de mani-
festarles que ámbos preparados correspon-
den á su fama. 
Usada, en efecto, la Zarzaparrilla de 
Bristol contra ese cúmulo de dolencias, que 
tanto por su naturaleza como por su croni-
cidad, hánse generalizado á todo el orga-
nismo, tales como la sífilis, el artritismo, el 
herpetismo, el eacrofuliamo, etc., produce 
loa máa fellcee reaultadoa. 
Con no ménos eficacia he tenido ocasión 
de emplear multitud de veces laa Pildoras 
de Bristol en enfermedadea crónicae del in 
teatino y del eatómago, particularmente del 
hígado, cuyos infartos, tomando esta pala 
bra en el sentido más vulgarmente usada 
ceden prontamente á su neo. 
Aprovecho esta ocasión para felicitar 
ustedes por el esmero en ana preparaciones 
y para repetirme de natedes affmo. S. S.— 
L u i s Criado y León. 52 
Iglesia Parroquial 
del Santo Cristo del Buen-Viaje. 
SAGRADOS CULTOS. 
E l día 5 de setiembre se ha principiado la novena 
del SEÑOE DEL BUEN-VIAJE, con misa solemne todos 
los dias. 
E l 13 al oscurecer es la solemne Salve, y el l i , á l a s 
ocho de la mañana, se dará principio á la solemne 
función, estando la Cátedra del Espirita San toá cargo 
del elocuente orador sagrado, R; P. Manuel M? Boyo, 
de la Compañía de Jesús . 
Y continúa la octava también con misa solemne y el 
21 es la fiesta de la octava también con sermón, por 
el no ménos elocuente orador sagrado R. P. Calonge, 
de las Escuelas P í i s de Guanabacoa. 
Todos los fieles que confiesen, comulguen y visiten 
la Sagrada Imágen del Señor del Buen-Viaje en el 
dia de la Exaltación de la Santa Cruz 6 en cualquier 
día de los de sa octava ganan Indulgencia Plenana. 
11331 9-9 A . M . D . G. 
Sección id \ M i Personal. 
F L O R E S F I N A S . 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile. 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se reciben toaos los meses de Europa en 
L A F A S H I 0 N A B L E , 92, Obispo 92 
Cnl255 P 1 St 
R o n g h o n B a t s . ( M u e r a n los r a t o n e s ) . 
Pídase el "Wells ' Rough on Bats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabaos, topos v demás insectos. De venta en todas 
los boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la l i la de Cuba. 1 
HÍTITÜTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VIOENTB LUIS FERRER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cn 1258 P 24 A 
D E 1? y 2? E N S E Ñ A N Z A , C A L L E D E 
M A N R I Q U E 40, esquina á Virtudes, 
espacioso y ventilada edificio, bañado por las briras 
del mar y conoaMo por CASA Q U I N T A D E L C O N -
D E D E C A Ñ O N G ü . — S e admiten pupilos, medios 
pupilos y ext«rno8 —Cuenta este establecimiento con 
las dependencias necesarias al mrjor servicio que son: 
ámplios salones dormitorios, de estudio, refectorio, 
patip-jardin de recreo, gimnasio, buen baño en tinas 
de mármol y ducha, roper í i y el suficiente número de 
aulas —Las clases están desempefudas por un cuer-
po de 16 profesores, no habiéndose omitido sacrificio 
alguno para que sea selecto y de unánime aprobación 
—-De 128 alumnos de asistencia con que cuenta este 
plantel, y en el escaso tii-mpo de diez meses que lleva 
de inaugurado, fueron matriculados hasta el mes de 
Jimio :n alumnos de 2? Enxeijanza, los qne presenta-
dos á exámen obtuvieron 29 Sobresalientes y n in-
gún suspenso, Cinco de estos alumnos se presenta-
ron á las oposiciones y obtuvieron los premios que 
concede el In, t tuto Provincial á los alumnos más 
aventajados de cada clase. 
Las clases de Gramática castellana. Aritmética t eó-
rica y práctica. Escritura inglesa y al dictado sobre re-
dacción de canas y demás documentos son obligatorios 
para todos los alumnos.—A las clases de inglés con 
currirán todos los niños de 1? Enseñanza y Comercio; 
todas putas clases sin retribución alguna extraordina-
ria.—Riguroso órden disciplinatio.—Visítese el Colé 
gio y presénciese el exámen de cualquiera de sus cla-
ses — E l Director pnpietario, J o U JlernándpM y 
Mederos. 11310 P 4-9 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna faerte cantidad eu 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse eu esta capital, x\ 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 272. 
Oable y Tfllfigrafo Laoret: HABANA. 
Q«ñ7 F ^ - S A 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido uuevo sur-
tido de fluses casimir, 
líltima modíi, á $ 8 2 . 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
5 3 , M U R A I a L A 5 3 , 
entre Habana y Compostela. 
" « 1256 p 1-St 
D I A 13 UE SIOTI l . M UR K. 
Santos Eulogio y Amado, obispos y confesores, y 
Macrobio y Juliano, mártires 
San Eulogio, obispo y confesor.—Nació en Sira, y 
en su juventud abrazó la v i d i monásiiea en su misma 
patria. Eatrtgado á su propia santificación y al estu-
dio de las ciencias sagradas, era enteramente extrafio 
á cnanto á su alrededor pasaba. Su infatigable aplica-
ción unida á un espíritu penet^nte, á nna concepción 
Viva y á un Juicio sólido, le hicieron un caudal de co-
nocimientos tan vastos, que muy pronto se bailó en 
estado do combatir los errores de su tiempo. Eotónces 
creyó el santo que delda salir de su saludad para aten-
der más fici lnunte á l"8 necesidades de la religión, y 
fué ordenado de prebbltero por san Anastasio, pa-
triarca de Aulioquia, «n cuya ciudad permaneció tra-
bafando con mucha utilidad, hasta que el emperador 
Tiberio Constantino le nombró para el arzobispado de 
Alfjandria, en donde fué consagrado el año 583. En 
585 hizo un visje á Constantiaopla, donde conoció y 
trabó estrecha amistad con san Gregorio el Grande, y 
ámbos trabajaron en adelante de consano en favor de 
la Iglesia de Dios. 
San Eulogio escribió varias obras en defensa de la 
fe católica contra los herejes, y después de un pontifi-
cado ilustre en grandes aociones. murió en Alejandría 
el dia 12 de setiembre del año (07. 
F I E S T A S EL. M I É R C O L E S . 
Misas Solemne».—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J. y en los demás iglesias, las de costumbre. 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l miércoles próximo 14 del corriente, se dará pr in-
cipio á los solemnes cultos con que todos los afios se 
honra á Ntra. Sra. do la Merced, y será en el órden 
siguiente: 
E l dia 11 y demás dias, á las 6 i se rezará el Sto. Ro-
sario, Salve cantada, seguirá la Novena con letanías 
cantadas con orquesta, sermón, y al ñn se cantarán los 
gozos de la Sma. Virgen. Todos los dias do la novena 
predicará un sacerdote déla Congregación de la Misión. 
Desde el dia 15, á las ocho habrá misa solemne con 
música, y se hará también la Novena de la Sma. V i r -
gen, á fin de que los que no puedan asistir por las no-
ches, se sirvan concurrir por las mañanas. 
E l dia 2:1 al oscurecer habrá gran Salve á toda or-
questa. E l 24 á las 8} se empezará la misa solemne, y 
el sermón está á cargo de nn R.P. de las Escuelas Pias. 
Durante la octava, al oscurecerse rezará el Sto. Ro-
sario, y se cantará la .Salvo v Letanía con música. Por 
las mafianas, á las ocho, habrá misa solemne con ser-
món todos los días v predicará un sacerdote de la 
Congregación de la Misión. 
He «aplica la nsistenciaá tan piadosoi actos.—«iZo-
man CHUU, Pbro. 11403 jO-W 
i 
D 
E . P . D . 
LA SESORA 
Mercedes Carrillo de Albornoz 
de Carrillo de Albornoz. 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 8 
de la mañana del dia 13, su esposo, 
hermanos, hermanos políticos y ami-
gos, suplican á las personas do su 
amistad, se sirvan concurrirá la calle 
de Dragones n. 43, para desde allí 
acompañar el cadáver al cementerio 
de Colon, donde se depide el duelo. 
Fernando Carrillo de Albornoz—Andrés , 
Enrique, José , Manuel, Justo y Gonzalo Ca-
rrillo de Albornoz—Alejandro Carrillo de A l -
bornoz, Agustín Saavedra—Manuel Viniegra 
—Rodriga Ponce de León—Enrique Morado— 
Juan Ouagten—Vicente La Guardia. 
EP* No se reparten esquelas. 
11494 1a-19 ld-18 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 12 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
SERVICIO PARA EL 13. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón L i -
geros Voluntarios, D . Nicolás García. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Médico para lo» bafios.—El de Caballería del P r í n -
cipe, D . Eustasio González. 
Capitanía General y Parada.—ler Batal lón Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Mili tar.—ler Bon. Ligeros Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejórclto. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili t&r,— 
El 29 de la Plaza, D . EmUio Rigó. 
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CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
8eee<on de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescriba el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, cuya 
inscripción dará principio el 6 del acta ü , de 7 á 9 de 
la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidentai, Jems i f ? Caula. 
Cnl287 . . -68 
DE INTERES A IOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que dará la 
ñanza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
10690 27—25 Ag 
AVISO 
E l establecimiento de Préstamos más antiguo y de 
más crédito para empeliar alhajas, casa de López, La 
Perla, Compostela n. 60, entre Obbpo y übrap ia , de-
partamento reservado; módico interée: la casa de prés-
tamos que mqjor surtido tiene en prendería y que ven-
de al peso de oro. 
LA PERLA. COMPOSTELA 50. 
Ce 1301 7-10 
A LOS AFICIONADOS. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 
Paris la Chocolatería Francesa 
X J A H A B A N E R A , 
OBISPO 90, 
en frutas abrillantadas, almendras de fru-
tas, cajas de fantasía y otros artículos de 
novedad, entre estas los célebres 
BOMBONES D E L O S A L P E S 
Caramelos de vainilla de Paris , manzana 
y cereza. Chocolatines Nougatines 
y Abricotínes 
en cajitas propias para regalos. 
90 , O B I S P O 90 . 
11155 16-68 
L O T E R I A D E MADRID. 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2 . 
POR G A L I A N O . 
Sorteo del 7 de setiembre de 1887. 
Habana, 10 Je setiembre de 1887.—El Administra 
Seüorita: Permítame una palabra. E l primer dia 
hermoso que V . salga á la calle, compre V. un cajon-
cito del J a b ó n de Azufre de Glenn. Ese purificador 
admirable ha de remover seguramente cada uno de esos 
granitos que detractan en tan alto grado de su her-
mosura. 
El secreto de la inventud está interesado en cada 
botella del Tinte de Pelo de H i l l . 15 
¡Guerra á las Chinches! 
The Bedbugs Destróyer, 
Con cate prodigioso especifico, de Mr. Aldaya, se 
acaba con esos asquerosos insectos; los mata ins tantá-
neamente y evi'a su reproducción en el objeto en que 
se haya usado The Bedhugs Destróyer, conforme al 
prospecto que va unido á cada pomo. 
De venta en varias sederías y tiendas de la Habana 
y f-n la Principal, libreiía, plaza del Vapor. 
P>ira pedidos dirigirse al depódto principal, á MR 
A L D A Y A . Gervasio número 88, Habana. 
1HS)3 8 13 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Setiembre, 10 de 1887. 
Muy señor mío: E l agradecimiento que siento hácia 
el Dr. D . Permin Pérez Betancourt, me hace tomar 
la pluma y ocupar la atención del ilustrado público 
que se dedica á la lectura da este periódico 
Es el caso. Sr. Director, que á principio de junio 
del presente año me atacó nna fiebre tifoidea que ame-
nazaba concluir con mi existencia, y que para salvar-
me de trance tan aflictivo se presento el Dr . Pérez 
Betancourt E l con completo desinterés y abnegación 
profunda me hizo atravesar llevando en alas de su re-
conocida ciencia y de sus afanosos cuidados los varios 
petíi doa del mal que me aquejaba y alcanzar la desea-
da sa ud. 
El agradecimiento es expontáneo. Así, pues, sien-
to nn verdadero placer en dar eate testimonio de gra-
titud al Dr . Pérez Betancourt y al contribuir con mis 
débiles fuerzas k que sean conocidas sus relevantes 
dotes como facultativo-médico y las excelentes cuali-
dades de su noble proceder. 
No lleve á mal el Dr. Perei Betancourt la expre-
sión de mi agradecimiento, ni el público el tiempo que 
en leer este comunicado ha invertido, pues acciones 
como la que acabo de relatar se hacen necesarias que 
sean conocidas de todos y se recibe gasto especial en 
participar de la satisfacción del que fas refixre 
Dispense Sr. Director esta molettia y orden e i S. S. 
. Q. B. S. t/L., J u l i á n Conejero. 
1U14 4-11 
Círculo Habanero. 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes do betiembre: 
Sábado 17 —Baile en la glorieta de Ma-
ri anao. 
Viérnes 30—Velada lírico-dramática. 
Habana, setiembre 10 de 1887. 
E l Secritario. 
11453 6 11 
CONSERVATORIO DE BOSICA. 
Secretarla. 
Desde el 1'.' al 8 del próximo mes de setiembre están 
obligados á presentarse en esta Secretaría todos los a-
lumnos del Conservatorio, para enterarse de los dias 
y horas de clases en el curso escolar de 1887-88, bien 
entendido que de no hacerlo así se dispondrá de aque-
llos para la organización de dichas cla-es. 
Del 8 al 15 del mismo mes estará abierta la matr í -
cula de inscripción para los alumnos de nnevo i n -
greso. 
La distribución de premios tendrá efecto en la no-
che del 15 de setiembre, comenzando las clases al si-
guiente dia. 
Habana, 27 de agosto de 1887.—G. Morales V a l -
verde. 10825 15-28A 
G R M NOVEDAD. 
TREN FUNERARIO DE GUILLOT. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr . Gram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo qne se quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pudiendo lle-
gar á la momificación sin necesidad del costoso embal-
samamiei'to. y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Guillot. 
Cnl246 P 15 31A 
C E N T R O G A L L E G O . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 
Con el fin de evitar, en lo posible, que se propague 
en la Habana la epidemia variolosa que hace tiempo 
viene causando algunas víctimas; la Junta Directiva 
ha dispuesto que por el Sr. Médico-Inspector de este 
Instituto se inocule el virus vaccinal, los mártes, j u é -
ves y sábados de cada semana y de 3 á 41 de la tarde, 
en el local de la Asociación. 
De este beneficio podrán disfrutar, tanto los señores 
sóclos como cualesquiera otras personas que lo soli-
citan 
Habana, Setiembre 6 de 1887.—El Secretario, .Ea-



















































L a lista oficia] salva los errores: se reco 
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de setiembre consta de 32,000 billetes, 
á $10, con 1630 premios, siendo el mayor de 
140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 
1 peso. 
E l sorteo del 27 de setiembre, confita de 
25,000 billetes. Premio mayor 80,000. 
E l sorteo del 7 de octubre, consta de 
12,000 billetes. Premio mayor 500/0) . 
E l Gran Sorteo especial de la E X P O S I 
CION M A R I T I M A N A C I O N A L D E CÁ 
DIZ, que ha de celebrarse en Madrid el dia 
3 de noviembre, consta de 13,i00 billetes. 
Premio mayor 500,0 0. 
E L G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A -
RIO D E N A V I D A D para el 23 de diciem-
bre. Premio mayor 2.500,000. Total de pre-
mios, 7,642. 
L O Ü I S Í A N A . 
E l dia 13 de setiembre se celebrará el sor-
teo y se recibirá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10.000 pesos. E l 
dia 21 llegará ía lista oficial y se pagarán 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor-
teos del año. 
Manuel G u t i é r r e z . 
S A L U D 2 . 
1303 8 » Si- 'O 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O KT E S . 
J o s é B a l a g r a e r y G ó m e z de Soto, 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Acosta. hotel Arbol de Gueruica. 
11413 26-11 St 
D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 7» 
1U2-1 
De 12 á 2. 
26-10s 
D r . J o s é Miguel V a l d é s 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 3. 
Iin43 15-9 St 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Eufermodade* venéreo-siflliticas y 
«fecooneo do la piel. f'ontnlta* de 2 A 4: 
Mártrs, juéves y cábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
'252 t - 8 t 
DR. GARGANTA. 
L A M P A B I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
peciali'irtd: MMriz. vías urinariM, laringe, y ilfllítloas. 
fJr. 1201 1-St 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona fran -esa de 1? clase de la facultad de Pa-
rís, SH ha trasladado al n. 65i de la calle de la Habaim 
esquina 6 O- Reilly. C—1Í57 1 St 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO. 
Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la 
raafiana. 10890 16-SOAg 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Consuetas de 7 á 10 maiiana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cn 1244 27 31A 
J u a n V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militare». 
O 81-.n Rtolan. 89. 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MEDICO-DIBECTOR DB LA QUINTA DEL REY. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
10010 S2-9A 
J . Miguel García López 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á O-Reilly 7, altos. 
11314 5-8 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 
y Centro de lustrucclcn y Reoreo. 
Por disposición del Sr. Presidente, se convoca á 
unta General extraordinaria, que tendrá lugar el 
domingo 18 del corriente mes, á las 12 del dia. en el 
Centro, para dar cuenta del Reglamento interior del 
mismo y otros particulares.—Habana, Setiembre 10 
de 1837.—El Secretario, Lui» Ftilet, 
11410 mTi ^ 
D r . Galvez G u i l l e m 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los mártes y sábados. Consaltas 
por correo Consulado 103. 11274 31-7St 
José Clodomiro Barrena 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3. O-Reilly 61, librería. 
11260 9-7 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 51 entre Aguacate y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 27-6Sb 
DR. GARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 27 8St 
s 
E D I R I G E E N P A R T I C U L A R A LOS S E Ñ O -
res padres de familia, viudos que no tengan donde 
tener colocados sus niños con la confianza y carifio 
maternal, nna acreditada profesora que á la vez se 
ofrece á los padrei en general para dar clases de asig-
naturas ing!és y curiosidades á domicilio. Aguiar 101 
dirigirse. 115U 5-13 
C O L E G I O H E R N A N D E Z . 
de 1? y 2? Enseñanza —Ha sido trasladado de la callo 
de San Miguel n. 100 al magnífico y ámplio edificio 
conocido por "Casa-quinta del Conde C a ñ e n g o , " oa 
lie de Manrique n. 40, esquina á Virtudes.—Se admi 
ten pupilos, medio pupilos y externos.—Cnen a eu la 
actualidad este plantel con 128 alumnos de asistenel 
31 alumnos matriculados en 2? Enseñanza basta el mes 
de Junio, los que se presentaron á exámen en el Ins 
tituto Provincial y obtuvieron 29 notas desobresalien 
te y ningún suspenso.—Cinco de estos alumnos 
presentaron á oposición y obtnvieron los premias 
£ 1 Director, José I lernández Meter o. 
11311 10 13S 
Clases elementales de derecho y de latin 
francés, ari tmética y teneduría de libros. Se recibe 
aviso Obispo 135, librería La Poesía. 
11522 6-13 
Ntra. Sra. de los Angeles 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
J e s ú s M a r í a 2 3 . 
Este plantel de educación ha reanudado 
sus tareas el dia 1? de este mes. 
Se admiten pupilas y externas. 
C1313 4 - 1 3 
M A Q U I N I S T A S N A V A L E S . 
Un señor que tiene dos horas desocupadas por el día 
de. ea preparar á alganoa señores para los próximos 
exámenes. Método espeitial y claro para la mecánica 
Precio $17 oro. Dragones esquina á Prado, altos. 
11454 4-11 
Ntra, Sra. de las Mercedes. 
C O L E G I O P A R A S E S Í O H I T A S 
D I R E C T O R A : 
Srta. D" Irene de los Dolores Esoagedo 
PROFESORA SUPERIOR. 
P r í n c i p e A l f o n s o n ú m . 4 4 1 . 





UN A S E Ñ O R A , V I U D A , D E M E D I A N A edad 1 con muy buena educación, desea enseñar algunas 
niñas por dias ó por horas todo lo que sea coser, bor-
dar y tocar el piano con perfección, tiene personas 
ne la recomienden. Campanario 12. inmediato á San 
lázaro: pasará á domicilio. 11398 4-10 
J o s é S a n c h o 
PROFESOR DE SOLFEO T PIANO 
Lecciones á domicilio y en su casa Amargura 06. 
102fi8 IB_I« 
"SAN RAMON" 
Colegio de 1* y 2* Enseñanza de primera clase 
Calle 7? n? 103.—Vedado. 
D r . D . M a n u e l N u ñ e z y N u ñ e z 
Queda abierta la matricula para los 6 años de 2? 
Enseñanza. Se admiten pupilos, J pupilos y externos. 
10987 16-1 St 
SAN LÜIS H A G A 
Colegio de 1̂  y 2^ Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Provincial de Matanzas 
D I R I G I D O POR 
D. Manuel R. Fernandez y Rnbaloaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
La fundación de este Colegio es obra de una socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á la altura de los mejores de su clase; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán todas las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las contriciones de admisión puede pedirse el 
prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 ftl-lOA 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de 1? y 2* Enseñanza y de Estudios de apl i -
cación con validez académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso eu el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es tmlispensable la ds vacuna. 
int/K» 27-18AÍ! 
COLEGIO DE ltt y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Gr^n Anlilla, 
71, A G U I A R 71. 
Direelt r propietario 
L d o . E n r i q u e G i l y M a r t í n e z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274 
Cn 1295 27-88 
L A L U Z , 
Colegio de 1̂  y 2a Enseñanza. 
S a n N i c o l á s 2 7 . 
Se admiten alumnos por una módica retribución. En 
el mismo se solicita un profesor pnra explicar las 
asignaturas de la 2? enseñanza. 11312 6-8 
UN A S E Ñ O R I T A DESEA D A R L E C C I O N E S de piano: las que gusten hablar con ella pueden 
pasar á la calle de Aguiar número 59. 
11195 9-6 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : D O N I . R O J A S . 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre do 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 lm-5St. 
C O L E G I O " G A L A R R A G A " 
D E I a "ST 2 a E N S E Ñ A N Z A 
PAKA SEÑORITAS Y NIÑAS 
I N T E R N A S Y E X T E R N A S 
Cal l e E . n0 1 3 , Vedado 
DIRIGIDO POR ISABEL GALARRAGA, VIUDA DE KRDGER. 
Este Instituto por lo espacioso y ventilado del local, 
por su situación en uno de los puntos mis saludables, 
en los alrededores de la Habana, con comunicaciones 
fáciles y económicas y un numeroso y escogido perso-
nal para la enseñanza—que abraza todos los ramos de 
la educación mis esmerada—ofrece á los señores pa-
dres de familia de la capital y del interior, todas las 
garantías d«I mejor éxito en la educación de sus iiiñas. 
Se enseñan los idiomas castellano, inglés, francés, 
alemán y latin 
Los precios fon rnán moderados que los de cualquier 
otro establecimieLto de primera clase de esta ciudad. 
Dará informi s por encrito 6 personalmente la D i -
rectora. tKMifi 9 3 
SAN E U L O G I O 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S 
DIRIOIDO FOB 
DONA C A R M E N P A S T O R D E OCEJO. 
S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel do educación ha 
reanudado sos clases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos en el mismo Colegio, 
1114» 16-4 
L A HISTORIA DB I P A M 
en cuadros ó colección de láminas de historia de Es-
paña Esta colección te compone da20 carteles de 83 
i>or 47 centímetros con 120 cuadros qne representan 
os acontecimientos mis notables do la historia de Es-
ña desde los tiempos más renotos hasta Alfonso 
X I I inclusive. Acompaña á dicha colección un l i -
biito de l l i p á g i n a s eu el quo se explica lo que cada 
cuadro reprtsenta, y vale el todo $2-C0 oro. 
Se remitirán á cualquier punto de la Isla á todo el 
que mande el importe en sellos de franqueo bajo sobre 
dirigido á 
M . R I C O Y , 
Obispo 5 4 , L ibrer ía .—Habana. 
Se reparten catálogos grátis, y se envían á cualquier 
punto del interior francos de porte á todo el que los 
pida. 111IK 10-11 
TERMOMETROS CLINICOS 
do m á x i m a f i j a , o s t r a s e n s i b l e s . 
T e r m ó m e t r o s de L e ó n B l o c h . 
T e r m ó m e t r o s s i s t ema B l o c h (rerifiea.) 
T e r m ó m e t r o s con microscop io . 
T e r m ó m e t r o s c l í n i c o s amer icanos p a r a ver en los cuartos 
medio oscuros mejor que íl l a c lar idad . 
T E R M O M E T R O S D E F A M I L I A , claros y baratos. 
SE VENDEN EN LA BOTICA DE " S A N J O S É / ' 
cal le de A g u i a r n. 106. 
L o s precios desde $1-50 oro h a s t a $4,-25. Cn 1301 6-10 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de lo* 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y España . 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas aue recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores T 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . S A G A R M I N A G A , sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 26-16A 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y ca t ed rá -
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridad es 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de njf 
guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 ¿ . 
De venta S A L U D 23. ll. ' iys 4-9 
E l cocinero cubano. 
Manual de cocina aumentado además con la espa 
ñola, francesa é inglesa: también tiene dulcería, pas-
telería y repostería y licorista cubano: la obra son dos 
tomos y se vende á $2 B t B . en los únicos puntos s l -
aientes: Salud 23 y O-Reil ly 61, librerías. Se remite 
todos puntos mandando su importe b^jo sobre certi 
fleado, por correo. 11373 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia y limpieza de la casa, 
que sea aseada y tenga buenos informes: calle de Pe-
ña Pobre n. 20: en los altos. 11507 4-1S 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como M a -
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda clase de libros muy baratos,'puede pa-
sar por la calle del Obispo 136, librería La Poesía 
fi»64 28-9Ag 
k i m Í OFICIOS 
L A F I S I C A . Librería. 
Bl M O N T E 61. 
Se vende muy en proporción nna buena biblioteca 
de obras de medicina que se adquirió últ imamente 
E J la misma se halla de venta la m-moria que so-
bre el cafáacnba de publicar D Emiliano Martínez, 
su orecio $1-50 billetes: 8. López—Monte 61 l ibrería. 
Habana 11463 5-11 
LIBEOS BARATOS 
En la librería situada en la calle del Obispo 54, se 
pondrá á la venta desde hoy sábado, una muy nume-
rosa y selecta biblioteca en su mayor parte de l i tera-
tura. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
11417 4-10 
T E X T O S . 
Se compran, venden y cambian de todas clases, de 
1 ? enseñanza, Institutos, seminarios y facultades u n i -
versitarias. 
Salud 33, l i b r e r í a . 
11372 4 9 
DR. VIGENTE B. VALDES 
M é l i c o - c i r u j a n o . I n d u s t r i a I Q O . I terior macdámlo su importe bajo sobre por ce 
E L I N F O R T U N A D O 
PLACIDO 
Colección completa de sus poesías con 210 compo-
siciones nuevas o inéditas y todas las ya publicadas. 
Un tomo mayor, grueso, el cual contiene las compo-
siciones qne hizo en la capilla y al marchar al suplicio, 
l su biografía y retrato, precio 4 pesos Mes. De venta 
I Salud u? 23 y O'Beilly 61, librerías. Sa remite al in' 
orreo. 
S A N T A C L A R A 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por persona 
y se hace rebaja de tres cn adelante: en la misma se 
alquilan frescas habitaciones altas y bajas. 
11482 4 13 
SARCOFAGOS, MONITORES, E T C . 
D E L P A I S . 
I M I T A C I O N A M E R I C A N O S 
Constructor M. Martínez, 
Recibe órdenes do esta ciudad y del interior de la 
Isla, sea cual fuere la importancia de estas. 
Medidas de todas clases y en todas cantidades.— 
Precios moderados y compiten vencajosamonte con 
los extranjeros. 
Aviso á, los dueños de trenes funerarios. 
8e solicitan agentes. 
M A N R I Q U E I T . 1 B 
Apartado 33, Habana . 
114»;7 6-Jl 
MO N T K 63 E S Q U I N A A SUAREZ.—DEPO-sito de cortinas-persianas. En eito local se com-
pran todas las cortinas persianas viejas que se presen-
tan. Se pagan á 30 cts. B . vara cuadrado.—El encar-
gado, Miguel Pou y Pachol. 
11330 4-9 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y vlollnes. Aguila 
aúm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
11331 " «-9 
6ran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A colocación de manejadora ó planchadora, en ca-
sa particnlar: Cuban. 15 darán razón. 
11539 4A3 
DKSEA C O L O C A R S E U N M U C H A C H O D É color, humilde y trabajndor para el servicio de 
mano, práct ico en ól ó para paje; no solamente res-
ponde su padre por ól sino también personas respeta-
bles lo gnrantizan. Merced 39 dan razón. 
11475 4_i3 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O K , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oertiflcamot: los ahijo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del JBstado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe v 
aiUorízamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facs ími le , «n todo» 
BUI anuncios. 
De H . A . Vega, sucesor de Baró . 
I S P O N U M . 3 1 ^ , H A B A N A . 
11014 10 2 
GRAN REBAJA S E PRECIOS. 
FAliRICA DE 
La que compite con todas las deniíís do su cluso pura 
vender buenos sombreros, bien perfocoionado^ y más 
barato. Hay un inmenso surtido de bombas, bombincH, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niftns, uifias 
y seGoritas. Antonio Boadella, Amistad 47 i y 49. 
10921 10-31A 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
Se detallan en colección ó por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 28-23Ag 
F D N D I I M Y MAQUIMIA 
U MARITIIA Y 
CALZADA DE VIVES NUM. 135, 
ENTUE 
C A R M E N Y" R A S T R O . 
J O S E ! M A D U R E L L . 
Tiene la honra de ofrecerse nuevamente á todos sus 
favorecedores, señores Hacendados, Empresas de Va-
pores. Ferrocarriles y Gas y todas las personas que 
necesiten y puedan necesitar con urgencia ioda clase 
de trabajos de maquinaria y fundición, tanto de hierro 
como de bronce, con la ni iyor solidez, perfección y 
prontitud; para el t fecto se fiinde todos los días. 
También longo para su venta 3 mazas para un tra-
piche de ti í plés 27 pulgadas de diámetro, gran canti-
aad de juegos de ruedas cou sus ejes y ruedas sueltas 
desuperior calidad, para toda clase d* forrecurrile» f i -
jos y portátiles, atd como hechos todos los preparati-
vos para dar rápido cumpliinlento á los urgootes pedi-
dos qne se rae hagan y todo á precios incompatibles 
por los de fuera y sumamente biratltdmos 
v i v e s a r x i M . 
H A B A N A . 
1 3 5 . 
Abajo el Monopolio Aparejero. 
A 1^ M ü HABANA. 
FABRICA DE APAREJOS 
DE TODAS CLASES 
sitiada en la calzada del Monte 301 
entre Rastro y Belascoain, 
E l duríio do erta acreditada fábrica os hijo dol an-
tiguo Fraile, j cueiita con los mejores oliciales que 
hay en la li>la de Coba. 
Atención & los precios. 
Por docenas. > parejas de J carga, forros blancos y 
de color bien, hechos, $16 B. 
I d . de í carga, $21. 
Dooenus sudaderos de albardas gruesos, $5. 
Id id. de id. fluos, $•>. 
I d id . de junco Anos y planchados, fR. 
Id . cincha de heniquen con gasas de cueros, $10. 
1? 
Aparejos de carga malojeros, $10 uno. 
Id de carga lecheros, $10. 
Id . de mulos, de 1? clase, $10. 
Id. de placeros, $10. 
I d . de cañeros, $Í0. 
Para roperos y zapateros, $10. 
2* 
Aparejos de imltarion á carga, á 8 pesos. Uno», 
mejor clase que los de otras fábricas, garantizándoles 
obra que Jetean. 
E l dueño de esta fábrica ofrece al páblico en gene-
ral cumplir con la mavor puntualidad por muy dif l -
cultoso que sea el pedido que se le haga, pues cuenta 
con un gran surtiao concerniente al ramo, como an-
queras, taarrlas, cordonrs frontiles y otras cosas. 
No olvidarse que la Fábrica de aparejas se encuen-
tra en la c tizada del Monte n. 801, entre Rastro y 




Dos que suscriben, Banqueros de Nueva Orleatt» 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiadoé 
de la Lotería del Estado as Louis iana que nos sexn 
presentados. 
J . U . O Q L E S B Y , P B K 8 . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P R K 3 . 8 T A T K NAT. 
B A N K . 
A . B A L D W I N , PRES. N K W O R L K A N 8 NAT> 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T L B A N K . , 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE HAS DS MEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por 1» Legisla-
tura para los objetos de Educaoiou y Caridad—oon un 
capital de$1.000,000 al qne desde entóneos se l eba 
apegado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS BÜRTBOS TIIONBN LUGAR TODOS LOS MEHSB, 
SIENDO BXTRAOKDINASIOS LOS DB JUinO T D1CIKM-
BRB. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
M A G M I K I O A OPOKTITNIDAD DB OAJfAR ÜBA 
F O R T U N A . 
D é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e K , q u o 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , «1 
m á r t e s 1 1 de o c t u b r e de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual ndniero 209, 
P r e m i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
i y Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 
Quinto $2.—Dóolmo ( 1 . 
LIHTA DB LOS PRBMIOI. 
1 G R A N P R E M I O DE... . .$150.0C0 son$150.00O 
1 P R E M I O M A Y O K D E . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O I i D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 
50 „ „ 500 
100 „ „ 800 
200 „ „ 200 
600 „ , 100 
1000 „ „ 60 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de & $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 „ ., ,, 50.000 . . 














2179 Premios, ascendentes á $ 536.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más Informes se 
servirán dar sus sefias ó dirección coa claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso ó lae 
!.v. ras de cambio se enviarán en sobres ordinal ios. Kl 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
ouonta do la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, La** 
ó bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E ^ene 
se hacen los preparativos y se celebran todos loe 
á presencia de los gires, 
eneróles Beauregard ] K a r -
íorteos, «iendo esto garant ía absoluta de honrados y 
buena fó; que las probabilidades de ganar son todaa 
iguales, y nadie puede saber quó números van á salir 
premiados. 
que ol pa^o de los premios 
está gnrantizado por C U A -
TRO MANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
LBANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, ouyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con • 
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas and-
i i k c u e r d e s í í : 
f SENES DE L E T B I l i 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozus y sumideros 
baoe los trabajos más baratos que ninguno do su clast 
ion aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: oatí 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
lo , Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga 
>ano, bodega esquina de Tojas, Concordia y San N i -
colás j se iunfio Aramburn i Hsn JntA. 
11933 6-9 
SO 
S E S O L I C I T A 
una criada jóven, que sepa coser y algunos queha-
Vi lh ceres de la casa 
C—1300 
' legas número 93 
D ESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N José Ogeda y Alonso para enterarle de asuntos importantes relacionados con su familia, D . Benigno 
Vitas, empleado en esta imprenta, donde puede d i r i 
girae, bien por carta ó en persona. 
11527 4-13 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O Í f A Feliciana Guzman, que desea saber de ella su fa-
milia que vive calle de Santa Rosa n. 99, Regla. 
_ n 4 8 6 l a - W S d - l ^ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D B CO ciñera ó lavandera, tiene persona que responda pot 
su conducta: Obrapia 79. 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho y muchachlta. ambos para servir á 
mano: Industria 1'9 11537 4-13 
la 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N P E N I N S U L A R de 26 afios de edad de criado de mano en oasa par-
ticular ó establecimiento, teniendo quien abone por su 
honradez. Darán rwon Reina n. 87 el portero. 
REMEDIO de la KATURAIEZHI 
A P E R I T I V O l i e S E L T Z E R 
CURA L A 
Dispepsia. 
Dolores fie C a t e , 
Estreñiniieiito, 
AtapsBiliosos, 
Y todas lus enfermedades que provienen de un estomaso 
desarreglado ü mala dij-ístiotu Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, oue por una persona mayor. Por mas de cuareaía 
años, há sido, y es, el Aperitivo que (reneralmente recomí* 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , d e Nueve Yorka 
Ue vei i t .» en laa in- iuulpa lvH « i r e a u e r l a a , , 
'*Á os 
J A B O N D E A Z U F R E 
Astoí io Usarlo 
D E 
Oespuet le UiarU 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones de t a 
p u l , h e r m o s e a e l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gotOt 
c i c a t r i z a , l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o » •$ 4 
Este remedio externo t a n eficaz p a n las 
erupciones, l lagas y cuales de l a p i e l , HO tan 
solo l iaco desaparecer y 
L A S M A N C H A S I > E L i C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangra 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que también 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 
L e da á, l a p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como qu ie ra que ee u n 
bermoseador sa ludable , aventaja a oua lqu iex 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de H11I 
O. N . C R I T T E l í T O l T , P r o p i e t a r i o , 
N U E V A T O B K , X . U de A . 
EJ-e T e n t a s i p o r m a y o r , « n 1 M Dro^ufe r ia t 
^ r l n e l p i O M , y «1 meaudeo^ » E U * Bs t tMMC 
UN A S F ^ O H A PENINSULA , V I U D A , C O N do- *joe, >abe coser t o i * cla-e 1̂  costura, corta 
y ciita.. , deset una casa ile f;:m l ia para irí»b j a r de 
se's á se s T doe.ine en el aon'ji"i?o. >iBi.e t>!iv3,'iifi 76-
fer-ncias. Garapsnario 12. 
11532 ^ 1 3 
T T N BUEN J\BL- .>;F .RO CON BUENAS Í-K-
cotnenrtacioaeg, COÍ nae^o y efi-az sistema le 
d ts t ru l r Mbijag-iss coa ewmnmia, d sea coloca1 »f: 
d a r á n <ttxwt barfc-tria de >©» bñfios <-L' ei Pa^-ijí!. 
1M-0 4 13 
U K á . C R I A D A 
Pe so í i c ' t ' que e a - i ^ u í a de cociaa y tongi l'Tieuos 
informes Cjusulado 32, da 10 d d de la tarde. 
t»« 3 4 13 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A < O L O -carsí» por nn módico precio: enseña inglé i , fran-
cés catt^llano, pr inc 'pio de música; no tisne incon-
veniente en i r al fampo. Mar ina n . 30, entre Pr íncioe 
y V a n o r 11540 4-13 
Q t ó D A . C O V H I P O T E C A D E CASAS, E N L A 
jo-ñabina, Mó.PPO en pará-Iaa de 2 » $4,0<!0, también 
ge compran' lo 'casas <Í6 zaguán en boe^os puntos de 
©'ta. f.iuiiad: ca'le de San Rafatl n . 13, sedería L a 
Adal ia : sin iv-tervención de tcicera perdona. 
11517 4-13 
T X E > E A C O L O C A USE U N A S E f í O R A P E N I N -
* J s n ] * T ^pra eccinf ra, (le bae"a8 costumbres y con 
p^rsoLa» que .a garanticen: da rán razón Agoila 116, 
11Í29 4 - ' » 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L Í I O C I S E B O Y 
V J repostero á la f auoesa y «-spafiola, decoa colocar 
se en estardecimv'nto 6 casa de famiüa, w«m<»ndo per-
so:ias que garamicen su conducta. Picota 19, 
i ' S t i 4-13 
S O L I C I T A U V A P 4 K D A . D E H A i e A Ñ O S 
¡ O p ' ra ayudar á la l impi-za de la casa y el manrjo de 
ana t ña ; ha de 'ener buen ca-áoter y de dispo^icio-t, 
y con pe• sona-' quo r ^spnndiin d1» su couduetsu Haba-
na eí'-iu'na á Sol, altos de 1» peleter ía . 
n5l" 4-18 
T T ^ J O V E V B L A N C O D E S E A C O L O C A R S E 
V I do coc;nern nara corta f-mil ia 6 establecimiento, 
aqu í ó en «-] campo tiene quien respondí, por sn con 
daota: 'Tiformarán Inq 'ñs i io i - J . 23. 
11531 4-13 
T T N A "MÜC R A C I L í - D E : - Í E A C O L O ^ A U S E D E 
» ' cri-jdsi de mano 6 psts acomüüñar á n;ia señora. 
M e r c e d ' 1 darán ri.zon. teniendo p-r or.as qn? res-
pondsn j or su conducta. 1"519 4-13 
8 E S ^ M C I T A 
un» seíK.r vtilsnca ó p^ r l a , de m-rólana edad, psra el 
Qiiüejo de. uca r i ñ a de 10 .mesps: ee requieren refo-
ren-ias Am^rg i r a 43. 1161" t 13 
T V R ^ E A C O L O C xRSR U N A E X C K L E N T E c r i a 
1 'da. d* mano, entendida y d« moralidad: tueldo 
" t r ^ i n t i pesos, tdv í r t i endo que menos de '¿5 pesos no 
co'oca: liane p^r-ouas .(ue la garamiz.'in. Bernaza 
esquina á Lampari l la n. fi!», altos dan razón. 
11511 4-13 
DE S K A C O L O C A R S E U N .TOVEV PENINSC-1 i r de orlado de mano: fabe su obligxcion: infor-
m i r á n Lam;iari l la fi*». 11496 4-13 
S E S O L I C I T A 
una orada de ^nano para servir á una oorta familia 
Ô HA de Cárdenas número 2 •pqnlna á Monte, enfre-
BU 1os. 11 ^5 4 13 
T J N M A T 8 I M O K I O D E S E A C O L O C A R S E E N 
\ , ) una caan partioalar, la señora nara lavsr á UES 
co-ta CiTnÜiá y el para cocinar, por haberlo hecho f n 
l a» principales casas d p i r a f i vir á la maro los dos, 
i ienen quien responda por en t rans ió y honradez: i n -
f o t n a r í n R ina 6. 11498 4 13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 13 A 11 «fios p-sr» el cer ' icio do m-ín <. h% de tener buenas r- f--
rerplai;: ralle de Estevez 64 esqnina á San Greeotio, 
b a r r o dei Ti lar 11526 4 13 
D E S E A C O L O C A E S E 
una toftitfera 6 para cocissra. Teniente- Bey 50. 
11535 4:13 
Q ' S O L I C I T A U N A J O V E N O UNA SEÍfOTfA 
fcjp'11'''. 1os quebacfres de ana .̂ssa. que tensa buena» 
refrtrej.Sss > qce entienda de eoafura á mane y má-
qnine. ' Í tr-stará b ü n y se le dará buen sueldo. 
Ciimplier.d^ Sien. Pr ínc loe Alfcnto 2. E altos infor-
n u r í n «ntro 7 ilaeta v Prado. 
Í V ~ ¿ 4-13 
A G U A C A T E 84 
Se solicita una líeneral lavandera y planchadora r i 
ra co't i famiMi, sino reúne ea'aa eondiciones qn-': ni 
S6Pr*eent<i. 11S10 4-13 
T V E ^ E A r ü í O C A R S E ~ D E C O C I N E R O t ' N 
J . / o e » l i pnlar. eseado y de moralids-l. bien sea en 
«etflbleci-'miento 6 C&RO, pa'ticnlnr, ter'^ndo persona» 
qn» gnrsnt'cen m comportamiento: calle de San .Tosé 
112 d« r<in r^zon. 11471 4 13 
SFTDFSFA C O T . o r A R U N A J O V E N P F N I Ñ --a-a1- pp'fi manejad ra 6 criada de mano, tiene 
qn'er1 ea'-aivlce por t u c^ndacta. Ancha del Vone 
nrt^e •, SP2 11481 4 13 
UVA.* E Ñ O R A P E N ' N S Ü L \ R D E M E D I A B A " d i d soliclra ooloeaMton 
pona familia, se co oca da 
re^norda por su conducta. 
1*177 
de cocinera en e s a de 
riada "lo mano: tiene quien 
San Rafael 26. 
4 13 
8 E SOLÍCITA 
Tina erada de maro hlanc» 6 do color, con referen-
cias, y qne entienda el mrinejo de niños. É-cohar 115. 
l ^ S S 4-13 
^ s O L I r ^ I T A U N A « O C I N E R A B L A N C A O 
í^d - í coi» ' , dn mediaba edad, qué duerma en el JIOO-
modo v qae gia formal para un matrimonio 30lo.de 
n'i» í tres d f ' a W d e : f o reciban «'".-denea en la calle 
de M tm-viue 1S5 alto». 1148t 4-13 
1 7 ^ 
T T N A S f Ñ O R A P E N I v S ü L A R D E M E D I A N A 
t ; ed»d, Folici a una cas» de 'ente para lavar, plan-
cb i r y r i Rr, bl»n p ra cr¡«da de mano y duerme en el 
acom- do referencia'} en la calle de la G l o r k n. 1. 
11 SO 4 18 
fA P A H O A D E M E D I A N A E D A D Y D E 
mucha mo'-a'idad de^ea encontrar colocación par» 
x¡a • atriir.onio 6 en oo'ta fami ia para coser á mano y 
eo máquina , de criada de maro ó para serv rle á una 
fl^ñ^r- so a: ettiend^ un poco de cocina. Calleion de 
C b i r e z n. 1^. >I18^ 4 13 
S E S O L I C I T A 
nna criad < d^ t i a i o : nue'd" U j-aoa biliotes 7 ropa 
lisapia. S^n Nicolás P3 11^23 4 - l í 
T T N A B Ü E X A L A V A N D E R A . P L A N C H A D O -
t J r a y r i /adorasoi ioiu ropa ds una familia ó bien 
i r a de fonda para hacerlo en »u morada á un niódl. o 
pre fo: tiene r-ersonas qn» sboneii por ella: calle Beal 
d-1.» S,la.i'117 11506 4.73 
D F S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U F Ñ 
Ooocinero. lo mismo para el caupo que para la po 
p ííon: tb n» quien r-rponda de su conducta: calle de 
Manrique 100. 11505 4-13 
C O N U R G E N C I A 
Se solicita una criada de mano, de mediana edad, 
para una tefiora rola, que .epa alRO de cortura. Cal -
lada de J^tus del Monte 417 y Salud 16. 
11445 4 . ! ! 
Se so l ic i ta 
tma criada de mano, j ó v i n y de color 
11464 
Luz 97 
4 r l l 
A U N A S E Ñ O R A P O B R E B L A N C A O D E CO 
J^Jot que quiera acompsñ*r A otra, se le dará cuarto 
«omido y un pequeño su© do. Obispo 113, entresu-los 
11 ifG 4-11 
Se so l ic i ta 
«na ger.-íral cocinera que «i-ra EU rfioio y presente 
b-.-nas referencias; Galiano 63, entre Neptuno v San 
Miguel . 11170 4 11 
Q E - O L I C I T A U N M U C B A C H O P A f t A L A -
^ v a r b c e l l a » f demás quehaceres de ua almaren de 
vivpT-t. Trforn-ar4ri Sol 4 1M69 4 11 
T \ ( - 8 b , A C O L O ^ A R . ^ E U N J O V E V T E Ñ Í Ñ 
! 'salar , esoe.lente oriado de mano, 6 pa-a otro t ra -
b 11 — 
i 1 
1 an^l g ; t ¡eno qainn rojponc 
131 -) po tero d a r í razón 
> por é l : Compos-
11456 4 11 
Ui A S O t O R A D E PAR18 D E b E A EN'CON t n t una famUia para enseñar las mfi is 6 también 
para hacerle cargo da huérfanos y cuidar la na«a, 
c ^ d o todas !ss r r íerenclas qu-- ->e deseen, se prefiere 
el cam- ?: calle del Aguila número 83. 
V * 1 4-10 
SE DESfc-d. C O L O C A R D N A J O ^ E N P A E D t ^ para cria.-ii ae mano 6 man»jado.-;, de niños: es in-
tellg Tttf . los dos oficos: responderán de su buena 
<Jondn<-ti - i l l e (u la Habana 128 
1 '4H 4-10 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, db mediana edad, blanca 6 c 
Oulor, que sepa coser, en Gaiiano 66. 
11389 4-10 
B A R B E R O S 
Se solicita uno bueno y un aprendiz que se le dará 
aneldo. Monte 319. 11391 la -9 3d-10 
S E D E S E A 
colocar una criandera á media leche. Perseverancia 
T iúmeroU. 11436 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R P A R A C R I A D A do mano 6 manejadora de niños es intelieente y 
^ p o i H e n de su bue^a conducta calle de la Habana 
núm. l ' S y en la misma se desea colocar un jóven para 
oríado de mano que ha servido en las mejores casas de 
la H :b^na. 11400 4-10 
N I N D I V I D U O D E 40 ANOS D E E D A D , de 
cuya honradez, capacidad y bu? n comportamien-
to responden y g i rar tizan personas de crédito del co-
mercio de esta ciudad, desea encontrar una colocación 
de mayordomo, encargado de algún taller 6 cobrador 
ú otro destino análogo en esta ciudad fuera de eJla: 
informarán Manriqnen 142 11312 4-9 
DKSEA C O L O C A R S E U N J O V l í N P E N I N S U -la*, excelente criado de mano y con buenos i i . for-
ra** de su conducta: callo da S m Miguel, frente al 
café Pomos, barber ía da rán razón. 
1I38I 4 9 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, San Rafael 19, sasírerla. 
11377 4 9 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, blanoa ó parda, con bue-
nas referencias, ^ar* el cuidado de una niña de corta 
edad: informes Amarrura 43 11329 4-9 
DESEA COLOO/VR--E U N C O C I N E R O P E -ninsulir, de midiana edad, 6 b:en sea de portero. 
Compoi-tela 118, bodega; dando rft*poasabilida<i é i n -
formes de su oomlnct • 11337 4 9 
3 E - O L I C I T A N A P K E N D I Z A S D E M O D I S T A 
O p s r a cocer y para curaets, oae tepan ya coser á la 
raáquiija, que tengm per*onas q-je, i espondsn por su 
conducta, y una buena o&iiaU; la o-ae uo sepasu obl i -
gación que no se presente. Aga'.ar6? uríncipaL 
113H2 " 4-9 
S E S O L I C I T A 
una excelente planchadora de ropa de eeñora: impon-
drán Angeiea 45, entro Corraks v Monte. 
11376 6 9 
SE S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A D E COLOK, P A -ra los quehaijeres d« una casa pequeña y entretouer 
por las tardes á un niño de 4 añoj . con la precisión de, 
'ormir eu la casa: se dará de sueldo $ 5 > ropa limpia: 
h i de traer bueuus refe/encias: tnubien una negrita 
•je 14 á 16 anos para aj udar eu lo* quehaceres: so le 
ve&tiiá ^ alzará ó se le dt.rá un corto sueldo. Luz S7. 
I i : i 5 t 4-9 
Q E S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D E 10 A 12 
ioañoH, bien blanca ó de color, para eiitretener á una 
niña. Se viete y ca:za 6 5a se le da sueldo. Factor ía 
n 82, altos d rán razón, 11353 4-9 
O'Rei l ly » . 12 
Se solicita un c r i a ío de mano qus tenga persona que 
lo garantice de responsabilidad, de no que no se pre-
sente. 113c9 4 9 
Se sol ic i ta 
una manejadora de niños blanca 6 do color. Concor-
dia 28. 11371 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, dándole de sueldo $15 B, comida 
y rupa limpia. S in Ninolá* 11369 4 9 
S E S O L I C I T A 
un jardinero que pepa bien >ni obligación J a r d í n de 
Aclimatación, Jales La'hanme: informarán Paseo de 
Cá r loBm. 11368 4 9 
ÜN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D B 19 A Ñ O S D E edad y seis meses da parida, desea coiocurde para 
c i a r á leche entera. Ancha del Norte 27, acc sona 
darán razón. 11355 4 9 
~ Ü N J O V E N 
solicita colocación d* criado de mano 6 da paje: infor-
marán Jesús María esquina á Compostela, carnicería. 
113Ó7 4 9 
ÜN A C O C I N E R A P K N I N S U L A R DKSEA E N -contrar una casa, particular ó un establecimiento 
ó caballeros solos: informarán calle de Inquisidor nú-
lcro23. 113P3 4-9 
$2,500 PESOS ORO 
se da i con hipoteca, juntos ó por partidas: también 
SÍ cr japra una casa en la calle Ancha del Norte 6 que 
es f en buen punto, sin interveno on de corredor: A n i -
¡uas esquina a San Nicolás, b,iib ¡ría iuf jrmarán, 
11^65 4-9 
ÜN A S E Ñ O R A D E 8 ¡VIESES D E P A R I D A , deset. encontrar un niño para criarlo f n su cafa 
I n - W n i a 108. 11347 1-9 
£ E S É A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
l ^ b l a n c a á leche eut,f¡ra de cuatro meses de parida, 
con buena y ahundaiito icche. Inf- nuar in Relascuain 
85, ta labar ter ía , de 10 tú adelaute. 11361 4 9 
SE SOLICITA 
u m manejadora. Ara:>rgiifa 80. 11350 4-9 
A L O A S R K S . H A C E N D A D O S . 
E . Roig, maestro de azúcar de aparacos a! vacío, 
ofitoe sus servicios á Iva soñurea hacendados, y al 
mismo tiempo ofrece consultas gr itia an tudo lo con-
(Mrhittote á su profesión. Angeles número 13 
10-57 16-30 
todos los que se presenten y se pagan bien. 
C O M P O S T E L A 4 6 
E L 2.? FÉNIX. 
112g0 6-7 
SE D E S E A C O M P R A R U N A M I L L A D E F E -rrocarril por tá t i l , do treinta pulgadas de ancho y 
tres trenes de carros para caña; impondrá en Amar -
gura 21, entresuelos, D . Juan Reyna. 
11160 9-6 
L A F I S I C A . 
61, M O N T E 61. 
Se compran libros de todas clases, los de texto se 
pagan á más precio. También se compran estuches 
de Cirnjía y Matemáticas . 
Nota.—En la misma hay un surtido general de toda 
clase de libros, que se venden á precios sumamente 
módicos. Vista hace fe.—Monten. 61, librería de S. 
López .—Habana . 11090 16-3 
F O N D A Y P O S A D A 
L i A A Ü M O R A . 
D E AGONES N. 1, 
ENTRE AMISTAD Y AGUILA. 
Esta casa conocida ya por la mayor parte de los ha-
bitantes de estü Is'a y fuera de ella por los muchos 
añ is que lleva de existencia y que siempre ha gozado 
del mucho créd to y fama, drt ser una de las más bara-
tas de esta capital; hoy su. dueño, teniendo en cuenta 
la situación crítica que atravesamos, acordó rebajar 
aún más los precioi de comida, para facilitar más ven-
tajas al público que tenga á bien honrarla con su asia-
tentsis, pnes está á U altura de todas las fortunas, don-
de encontrarán mucho a-̂ eo y buen f grado. Se admi-
ten abonados por un módico precio »1 m^a. 
Ii2fi5 9-7 
CASA DE HUESPEDE 
ti 
Ag'aacate n ú m e r o 140. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, con asilencia 
sin el) >, á precios módioos 
11199 14-6 •? 
M í i í l f l i l i f 
C í e alquila la cas:i Merced 49, de tres pifos, muy 
jofresca y agua de Vento: la llave e»tá Paula n. 72, y 
t ra tarán de su ajuste Salud n. 32, de 8 á U , y de t á 
10 de la noche ll^SS 4-13 
S E A L Q U I L A 
en Jesús del Monte la fresca y cómoda cata, J e sús 
del Monte 414: su dueño vive Luyanó 46. 
1150t 4-13 
A G U A C A T E 84 
Se alquilan habitacioaeí.; entrada á todas horas: 
también una cocina para tren de cantinas. 
11509 4 13 
Eu punto i ' éntnco y en casa i)o familia, se alquilan trfS magníficas habitaciones altas co" toda asisten-
cia, á matrimonios «in niños y con referencias. Oalia-
no 124 esquina á Dragones, 
1150< 4 13 
Q e alquda la casa Refagio n. 19, á media cuadra del 
C Í P r a d o , con comodidad) s para una regular familia 
y agua de Vento: la llave en la bodega del frente y 
han José esqnina á Lealtad, bodega, t ra ta rán de sn 
ajusfe, 1U7X 4 13 
Se alquilan una sala y oaartos. juntos ó separados, con luz, muebles y t o d i asisteuoia. Tenie ite-Key 
número ^4, entre Berna Ka y Monserrate, inmediato á 
parques y testros. 114 9 4-13 
MAGNIFICAS 
habitaciones altas, con gas y agua, se a l -
quilan á personas de moralidad y decenc a, 
prefiriendo las que no tenijan niños: so pi-
den infarmes y se dan. Jesús Mari* 23 
C 1314 4—13 
alquila una hibi 'aciou c.i-n yeíifáña A la cali 
¡Oun caballero solo, que dé buena!» referencias ai ino 
que no ae presente: en la misma se hactn toJa clase 
•le coitloas. J e sús María 21, bajos darán razón. 
v m 4-13 
A V I ^ O I M P O R T A N T E 
Soío l ic i ta para uu asunto do mucho in t r r í a á la 
mojerou-' habrá c-OTionn me* ó man y medio un dia 
por la tarda "staba metida en el ia'ler de ftíndlcion 
Btí lascc ia 88; para mis pormenores dirigirne A n i -
mas 72 á to.ia-i bo 11291 Í 0 8 
E N $50 B I L L E T E S 
se alquilan los hermosos altos con balcón á la calle, 
L u z 8 t . 11388 3a—9 8d-10 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan l)«] :s con vista á la calle y piso de már -
mol, tres cuartos seguidos y una sa l í , además otras a l -
tas con b a l r o u á la calle y muy ventiladas. Bernaza B0. 
11410 4 11 
Q O L 1 C I T O C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O 
O d e encargado de un solar ó de lector en u'ia taba-
quer ía ú o t r a cosa nní loga . teniendo personas que 
respondan por mí Reina 19 irfo- marán . 
11311 5 8 
CO C I N E R A — U N A P A H D A DKSKA E N C O X -trar una par¡) un mat- 'm uiio ó p;.ra una corta fa-
milia; ha de ser cu la H^bí i ia , no duermo v:n el aco-
modo y tiene personas qu*' re^ponHao de su conducta 
y no puede fregar i D(-los Picota fsonina á Desampa-
rados ó de c r i -d j de mano. U S l í 5-9 
V / í au r i ) i i e 176, bajos, (equina á Maloj?. rala come-
>» dor, 4 cuartos y agna y desagüe S23; Mannqae 
178. coni" dor, 7 cuartos, t g u » y desagüe $3?; Pe-
ííalver n. 78 esquiiiH á Lealtad, sala, comedor. 2 cuar-
to^ y azoto» $13; P o ñ t o ?6, sala, < omedor, 3 cua-tie, 
$15; altos L fünta 96 y 3 accesi.rias indapeml eutfs, 
primera, sata, comedor, 4cuartos y azotea; segunda, 
•¡ala, comedor, un cuarto, azotea y agua en $ 1 y 5 30 
cada una; 2 solares Infanta números 98 y 100 ron 24 
cuartos, gran pi>tio y agua, se pu-de decir to.los a l -
quilados eu$10: una casa ' 'al l^ del Vapor n 21, sala, 
saleta 2 cuartos y agua $8 50; Laguna* 2?, sala, co-
medor, 2 cuartos, 2 colgadizos al (jatio, $18 Guana-
bacoa. Venus í i ' , á do* puertas de los cairilos, sala, 
comedor, 4 cnaru-s y agua $8 50, to lo en oro. las 111-
ves eq la* esquinas1 Salud n 55 informarán, donde se 
solicita una criada de color de alguna edad, furmal y 
que no 'er ga familia. 114i7 4 11 
F T N A SEÑORA PENINtSULAK DESEA CO-
U locarse de criada da mano en unica-a particular 
|no sea de moralidad, sabe co-er á mano y i máqui 
na, pero no curca; si ta casa no mu'ie Ins condiciones 
que ' quenose molesten eu solicitarla Teuion-
t*-Rey 74, 1>2 3 5-8 
S E S O L I C I T A N 
dos criados, uua bini jcaó de en nr, trabajadora, susl 
do V< pesos billete- y el criado ha ¡e ser muy enten 
dido en el s^-rvi iio de m sa y a-:f i da casa, busldo 25 
billetes; ámbos con 'tferencias. Cuba 66. 
11307 5-8 
S E A L Q U I L A N 
habitac'oncs amuebladas muy f.-efcas y ventiladas, 
miresut-loe y principal á 20 y 25 pfsos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la plaza del Cristo á 1S ¡ie-
sos oro. 11471 4-11 
UN A J O V E N C R I A N D E R A D E DOS MESES de parida de^ea colooarne a leche entsra. Impon 
drán Picota 31. 11300 5 8 
S E S O L I C I T A N 
coitureras de modista y una cociiera. Sol 64 
11299 5-
IT N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y CON J buenas referencias sol ic i t i colocación en casa de 
cente para la limoiez de la casa y coser toda clase 
de ropa. Prado 13informarán, 1J310 5-8 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea de modiana edad, que tenga bue-
na» referencias. Wuralla 85. 11321 5-8 
p A R A M A N E J A R Ü N N l N O , COSER A M A 
IT quina 6 los quehaceres d-s la cusa, desea colocarse 
en ui.a casa decante, con la condición de no salir á la 
calle, una jóv n de color, de moralidad. En la misma 
casase solicita una bue'-a cocinera da color, que sepa 
su obligación Cárdenas 2 E a-l.os. entre Mor.te y Co -
rrales, 11289 5-8 
DESEA COLOCARA ^ular de 23 E ÜNA J O V K N P E N i N -i>8 para msnt-jadora da niños, cria-
da de mano ó acompañar ana «e^ora: tiene ptrionas 
que acrediten su buena conducta: calle de San José 
n. V¿% de l l á 4 da la tarde, ss puede ver, 
11320 5 8 
S E S O L I C I T A 
una criada ágil y entendida en el manejo de un niño 
ds o;'ho me'es, do msd a edad, se prefiere de color, 
tfeptono f5S. 11321 5 8 
B O T I C A 
8« solicita un dependiente de farmacia, Suarez 85: 
inrirmar.^n A. Márquez, 11407 4-10 
S E SOLÍCITA 
una buena cocinera de color: ge tomará á prueba: se 
áx huen «ueldo. Muralla 11, altos, 
11'23 4.10 
S E S O L I C I T A 
nna erada menor de 15 añoa. Gaiiano 101, altos iu-
f j rmarán W S 4-10 
S E S O L I C I T A 
una corinera para una corta familia y que duerma en 
el acomodo, pr-. ¿r iéndola de color. Virtudes 25. 
i m o 4-10 
UVA s E N n R A D E ^ E A E N C O N T R A R C.O-I c a d o n para peinadora y servir á la mano, en-
t ende algo de co-tura, 6 bien sea para manejar niños 
c cariñosa v tiene personas que garanticen por ella. 
Ancha del ! í o r t o 4 8 in f i rmarán . 
D S» 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
de lavandera una parda de m e j a n a edad en casa par-
tica'ar Sol 101 11397 4-10 
S E S O L I C I T A 
as» c c i ' e r a peniüsular para una casa particular 
Ei. Raf «d 99. l ;404 4 10 
C U R A Z A O 5 ~ " 
Se solicita una o r l íüa para manejar un niBo, qne 
•ea aseada, se prefiere de oolo?. 
^••W 4 - i0 
E í i O U C J T A ÜNA t K l ^ V i fiÉ M A á í T D l ; 
m^diuna edad, que sea p^niiJíniar T una general 
lavand^r-, que tengan buena» refersnclas. Cerro 486 
11^5 4-10 
SE S D L I P J TA Ü N A P A R D I T A O M O R E N A D E 13 á 15 año» para ma- e j i r una n iña y hacer algu-
E H labores de la casa, bien sea con un p«queño sueldo 
6 "--s'.id < y calzada, dánrf'úa a! mismo tiempo alguna 
• l - icdüon Beiaícoain 77, entre San Rafael v San 
Jo .^ ^.'-i^n^n de f Ti-ale 11387 4 10 
SE S O L I C I T A Ü N A M Ü J E R B L A N C A , D E me diana »d-.d, de cocinera para una corta familia y 
«n ratos d socnpaáos la l impi f 2 i dfl dos cuartos, se le 
t> gara buen sueldo, que duerma en la casa y tenga 
ba^na recomendación , Oblso^ 43. 
113-6 ' 4-10 
. S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A Ñ Ó M 
k 13 á 16 años blanca ó de color, que sea ág*l y en-
tendida y que tenga qa;en a c r í d i t e su conducta, 
ea para el campo cerca de ia Habana, una casa de 
poca fami ' i - : informarán Suarez 85. 
11 08 4.10 
T J N CO-' H E E O , J O V E N , E X T R A N J E R O Q Ü K 
ha »ervido en las principales casas de esta ciudad, 
oe«ea fncontrar colocación en casa part ifular: tiene 
pen-onas que respoi dan de su bnena conducta y re-
comendac ión ae las casas donde ha servido: informa-
r á n OKfcpo 30. l U ' S 4 o 
DFSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N H E N I N -"Ularpara manrj idora de niños ó el cuerpo de 
cas-: es activa é ir teligente y tiene buenas referencias 
oaile d« A c ó ta 109 al lado de la carboner ía da rán ra-
san 4 iQ 
ÜTN -I • R I A D - * Al A N O F O R M A L , Dfe CO-lor y con buena» r f«rer,cla»: se le dan í ü pe-os y 
ropa lltupia.- un riado ne maioblanoo ó de color, en-
tes d do -n «flo.o y buenas referer Mas, se le dan 25 
pwoa t;' !-•:«y ropa lljnpl», Aniam 199, 
P R E S E A O L O C A R . S E Ü D M O R E N O D E M E -
í diaua eda<i buea cocinero: es aseado y de mora-
Iwa'd, teniend" p^minaa que respondan de su con-
- calle de Teniente Rey esquina á Villegas, bo-
dega c i n razón. 11284 5 8 
M A N E J A D O R A 
que sea peninsular ó de coUr, con buenas recomen-
daciones j de mediana edad, se necesita en Fal güeras 
2a,CWro, 11V98 5-8 
Jífe NECESITAN M A S TRARA JAuO- .c t tS D E 
O'^ampo; pueden venir todos aquelína á quitnesseles 
dijo -ue estaba comp'eto el número . Oficios 48 de on-
ce a cuatro. ir¿&6 5-8 
SE SOLICITA 
ana criada de mediana edad para manejar niños Ga-
dano 66. 11327 5-8 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A SOLA, dotodamor-flidad y deetnte, para acompañar otra 
señora ó señoritaa, para algunos cargos de la casa ó 
bien para el cuidado de niños que pasen de cuatro 
añ-is: pn de dar todas las huonas referencias que se 
desoe.". R e ^ n a 1 1 3 5 5 8 
A M A R G U R A 69. 
Sa alquila nna habitación baja y alta, cou muebles 
ó a.i ellos á hombres solos ó matrimonio quesea de 
mora l id 'd : procio módico 11461 4 11 
En $ '4 oro se alquila la casa Habai a 212, co» salaT comedor, citic • cuartos, patio, traspatio y cuartos 
de criados y demás; la llave en la bodega é impondrán 
Mercaderes 11, cltos, 11455 4-11 
AM A R G U R A 31. esquina á Habma.—Se alquilan los hermosos y frescos a tos de esla casa acabados 
de reedificar, cou suelos de mármol y dos habitacioneB 
eulaazotea E n la misma informarán, 
11472 « - U 
R E G L A . — E n dv z y sieto peso-̂  oro mensuales la bonita casa n, 88 de la calle de Buenavi-ta, tiene 
sala, saltta y 3 cuartos: on la bodega de la esquina es-
tá la llave v Gaiiano 121, ferretería informarán. 
11450 4-11 
T a bonita casa n, 105 de la calle de Ja Sdlud, tiene .Jsala n-uy eirpaciosa, cuatro cuai tos, buen p.-tio y 
pluma de agua: Ga'iano 124, ferretería, informarán. 
1419 4-11 
SE A L Q U I L A N 
los bonitos y ventilados altos de la casa n, 53 de la ca-
lle de Amargura, para tratar de sn ajusto Sao Igna-
cio n. 1 Cdlegio Seminario á todas horas del dia — 
L i o Garda Lóp-z 11457 4-11 
CA L A B A Z A R . — E n $34 oro mensuales se a'qui'a una hermosa casa frente al paradero de d'cho pue-
blo. Vinculo n. 6: tiene ocho cuartos, arboleda, Ur-
din, etc.: la llave está al frente, casa del capitán Ce-
ballos y O'Reilly SO A . escritorio del Ldo. Contreras, 
de 7 á 4 de la tarde t ra ta rán . 11411 4-10 
6 S A N P E D R O G 
Se alquilan dos cuartos grandes y bien ventilados, 
propios para escritorio. 11409 1 5-lUS 
S E A L Q U I L A 
una habitación con toda asístoncia en precio módico: 
se exigen referencias. Villegas 115. 
11414 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas Monte 181, farmacia San Pa-
blo, Habana. 114?5 - 8-10 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia y en módico precio, un masnífico 
cuano al'o con az otea y dos balcones á la calle á se-
ñora ó matrimonto solo. Indio 49. dos cuadras de la 
calzada del Monte. 11405 4-10 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes a l t í s COD vista á la cal-'e y toda asistencia, á 
personas decentes v con referencia. Zalueta número 3 
contiguo al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
11392 4-10 
D E S E O ^ X . Q U I L A R 
C A S A . 
fresca, nodema. de alto y bajo, que haga esquina y 
no muy lejos del Parque Central. 
L U I S M A R X . 
A n i m a s 14.8 ó I n d u s t r i a 131. 
11305 5-8 
ÜN A S E Ñ O R A CON BUENAS RECOMENDA-ciones desea colocarse de cooioera para una f i m l -
la corta; siu pernoctir en el acomodo. Teniente Rey 
96, habitación b^ jan . 5 112s8 6 8 
E 2 T S A B A N I L L A 
del E n c o m e n d a d o r . 
se solicita un h?rrador con t í tulo legal, ha-
ciéndole muy buenas proposiciones: d M -
glrse á D Pedro Mercier en dicho pueblo. 
Cn 1290 16-7S 
COIPMS. 
ÜN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R desea adquirir de otra familia particulnr un ajuar 
Completo d- casa y un pf aniño, asi como loza y crista-
lería, se toman juntos ó por piezas sae tas, se pagará 
su Justo precio: impondrán en ta calle de San Rafael 
n. 10 sastrería, 11530 4 13 
¿ J I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C K R A P E R S O -
O n a se compra una casa en $6,000 B i B libres para 
el comprador, sin gravámen, t í tulos y contribuciones 
al dia, que sea buen punto y dentro de la Habana, i n -
formarán de 3 á 6 en Obispo 113, entresuelos, 
114fi5 4-11 
O J O . 
Por órden de dos comixioniatas, para mandar á la 
Península y Panamá , se compran toda clase de pren-
das de ero y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
4ue oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
lomlcilio; las personas que así lo deseen dejarán aviso 
ín San Miguel 92, esqnina á Manrique 4 todas horas 
leí d í a ,—Erane in o Silva i m í 26-11S 
SE C O M P K A , C A L L E L>E L A E S P E R A N Z A n 6, un mulo ó muía de monta de 5 á 6 sfios de 
edad, de 7 cuartas, pulgadas más ó ménos, que e^té 
muy sano y tenga bnena marcha y que no pa^e de 7 á 
•Unzas. 11438 6-10 
Se desea comprar 
nn aparsto d« Oirollaa para vpinte luces, de medio 
11359 4-8 
Sol 81, altos, entrada por Aguacate 
Se alquila una fresca y elegante habitación, con dos 
balcones á U callo y suelo de m4rmol y otro seguido, 
se alquilan juntos á un matrimonio sin hijos ó dos ca-
balleros amigos con toda asistencia, es casa de f .milia. 
En la misma se sirven cantina?, contando con un 
buen co. i - ero y repostero. 
11421 4-10 
So a;qu)lan io^ bonitos y fresquísimos altos y ei.tre-BUPÍOS, juntos ó separados, calle de Egido n. 2 B , 
al lado del almacén de barro»; con agua de Vento, 
bafío, inodoro y desagii? á la cloaca: impondrán P e ñ a 
Pobre 20, altos. 11379 6-9 
O ' R e i l l y 13. 
Se alquilan dos hermosos cuartos seguido, altos, con 
balcón á la calle, con suelo de mármol . 
11380 4-9 
Se da en arrendamiento un potrero de 14 caballerías, coa tierras de labor, canteras de todas clases, dos 
hornos de cal, un tejar provisto de todo lo necesario, 
varios pozos y tanques, situado á ménos de una legua 
de Gaanahacoa: cn proporción, pero con garant ías : 
impondrán Sol 121, altos. 11367 4-9 
Estancia.—Se da en arrendamiento una de excelen-tes tierras de labor, á 10 y 15 minutos de la Haba-
na, entre el paradero de los Pinos y la calzada; con 
muchas labranza» y aguada fértil. T r a t a r á n en la H a -
bana, Compostela 76, ó en Quanabacoa Amargura 72. 
11366 4-9 
Se alquila muy barata la casa San Rafael n . 103, f a -bricada para vivi r la su dueño con todas las como-
didades necesarias á una larga familia: informarán 
San Rafael 50. 11360 4-ñ 
V I S O A L O S SASTRES Q U E T R A B A J A N 
en accesorias de poco mérito ó habitaciones in te-
riores, se les ofrece nn hermoso local con todas las 
comodidades y con marchanter ía bnena, poco alquiler: 
es negocio para cualesquiera que lo tome. Habana 77: 
en la misma se hacen camisas á $2} y 3. 
11356 4-9 
S E A L Q U I L A 
una habi tación con balcón á la calle para hombre solo 
ó matrimonio solo. Amargura 54, en la misma d a r á n 
11345 " 0 4-9
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con agua y dere-
cho á la tala, á dos cuadras del parque, á señoras so-
las ó motTímonios; Amistad 50 esquina á Neptuno. 
11363 4-9 
En tres y media onzas oro se alquila la casa Lealtad n. 97, compuesta de sala, sal»ts: 4 cuartos bajos y 
uno alto y dos más para criados. E i :uelo es de m á r -
mol •- tiene un magnífico cuar;o de baño, cocina, etc. 
Todas las pneitas están con mamparas de soberbia 
escultura y en el úl t imo cuarto un magnífico espejo 
de cuerpo entero en forma de puerta. La llave en la 
carpin ter ía de enfrente y para más detalles sn p ro -
pietario, "2? Italia"—San Bafael ». 7. 
11315 5-8 
LA SIN RIVAL PASTA DE GUAYABA CRISTALIZADA, 
á 60 centavos billetes Esta riea pasta, á más de su superior calidad, permite al consumidor no comprar galo 
por liebre. V E R y CREER. 
PASTA DE GUAYABA ATROPELLADA 
con cascos, ¡í 1- 50 billetes caja de 4 libras. 
CUBITOS! CUBITOS DE CRISTAL! 
Nueva remesa de pasta de jalea de guayaba, do coco cou guauábaua y pasta de naranja, á $1, $1-50 y $3 
billetes uno. 
Cn 1308 13-11 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Eevolvers Smith. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cu 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Eelojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
N f Q 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
X P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
* E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de ARROZ, 
BLE, IMPALPABLE y ADHEBEKTE. 
Fabricado por 
C R U S E L L A S Hos-. Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
3 Í 0 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
Cn 870 156-16Jn 
GRAN D B P O ^ T ^ T M ^ I ^ ^ O s S r 747 O'REILLY ? ! 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R * N POCO, 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tirio, no fs quejéis, vuestra ea la culpa Usad la sin r ival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facaltad médica, y la higiénica de New York como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del oréelo que os cobran en otras 
partas. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y n ú m 7, Singer reformada, Eaymond, gran surtido 
en Remingfcon, New Home 7 Wi lcox y Gibbs, Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas, 
Miniqníes , juegos ds cuarto, plumeros ó infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende c-n la lela de Cuba. 
Fijaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
10552 26-21A 
J O S : 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo de la calzada del Monte n . 49, 
frente al Cam; o de Marte, con agua de Vento, infor-
marán A gaili_216. l 'H49 4-9 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la cata calle de la Amistad n, 104, compuesto de sala, an-
Usala, cinco hermosas habitaciones y dos más inde-
pei.dientes su gran comt dor, cuarto de baño, inodo-
ro, cocina y cuarto para criados: en la misma impon-
drán, 11318 4 9 
SE A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con suelos de mármol , con 
vista á la calle r á la entrada del puerto: se da un es • 
merado trato. Tacón 2 frente á la Comandancia de 
ingenieros, 113 >2 5-8 
Se alquila en precio módico la hermosa, cómoda y ventilada casa de alto y bajo. Campanario 126. en -
tre San José y San Rsfae!, propia para dos extensas 
f.iinilus Infbrmatán Campanario esquina á Sau Joeé , 
frente al u. 128 ó el portero dala casa Mercaderes 22 
14303 5-8 
SE A L Q U I L A 
en $30 oro, Compostela 33, con dos Tentsnas, sala, 
comedor cuatro cuartos, patio y .cocina espaciosos y 
ms La llave á la otra p\ierta n, 3>; informarán L a m -
parilla 36, ciiSi «piluiaa á, Bernaza, 
11304 5-8 
H<Í í r r l e n d a 
en mucha prr porf.ion U finca nombrada " L a Pifa," 
de cuatro caballerias dd tierra cercadas de piedra, con 
casa, agua fértil, buenos terrenos de piña, plátano.-i y 
ta'a'.o, á mt d a legua d--1 put blo de Arroyo Arenas, 
ptósimO al c»s«río de 'os Cuatro CamiiiOS de Palcon. 
Infnrmar-in D Pedro Pontana, en A ñ o j o Arenas, v 
D. Pedro Landin, en Palcon. Su dm ño calzad* Rt al 
d ^ H o r o Ct loradon 12 11287 5-8 
C í o arrienda ó ve.íide una bonita finca de 8 c.iballe-
ior ias , ii minutos de Q.iivican, completa como po-
trero y de labor; con «n tren de almid n propio para 
estab'er'er un Central y 1 que la exportación va eu 
aunienti) y, como sabemos, el precio viene subiendo. 
Tamb:eTj se venden varias vacas, Manrique 124 (en 
fábrica) dp 6 á 8 mafia a v tarde, 
11292 fí-8 
S i t i o s 1 Í 8 , 
ectre Campanario y Leal'ad, sala, comedor, cuatro 
cuarlos, h'Tjmoso patio y pir.tad^ $10 B | B . Es^o^ar 
n, 1S3 inforniarín. U S U 7-8 
Q e almilla en 1* calzada do la l í c n a 149 una pose-
í^si ' in compuesta de Sala, 2 cuarto», comedor y coci-
na, y eíi i£ ruiStna f e alquilan habitaciones interio 
res. " 11238 7-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas 82 con tr«R cuartos sala y 
eomtrd r, tiene altos ventiiíidos: la llave t s t á on la 
hodeg.i de la e-quina. I'VW 9-7 
El n la calle de Sm Ignacio taquín 1 á Jesús María Jn. 128 se alquila p^ra psciitoiio un espacioso en-
tresuelo con tres balcones á la e l l e : In fo rmatán de 
su preoio r c mdioiones en la mitma. 
11162 9-6 
8 E A L Q U I L A N 
hahítaolohies aliás coa balcón á la állej Cuba n. 
1115^ 9 « 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos alto» de la casa de la calle de 
Egido n. 18. "Es tá la llave é impondrán en la bodega 
doenfreuie, H153 9 6 
C í e ftlqni'a en un precio medico una magnífica casa 
ioacsl^ida do reconstruir, en la calzada de Ar royo-
Naranjo n 67, cou habitaciones cómodas y frescas, 
propia para una numerosa familia; tiene un bu<in a l -
gibe y gran patio y traspatio. L a circunstancia de ser 
Arroyo Naranio uno de los puntos más sanos de las 
cercanías de esta capital, la hacen recomendable pa-
ra cualquiera familia por dilatada que sea, ó bien pa-
ra algún centro de educación.—Informarán en la mis-
ma y Baratillo n, 4 almacén de vivero1!. 
11209 9-6 
Se nlqii'la una hermosa casa de con<trucci' n mo-derna, con sala, tres cuartos, pluma de agua y sue-
lo de mármol , sc.ibada de pintar, propia para vna 
corta familia, Gidiano u. 17, y en t i '9 está la llave: 
de su ajuste Cerrada del Paeeo n 1 impondrán, es ba-
rata con arreglo á las circunstancias, 
11086 9-3 
Se arrienda una finca compuesta de dos caballerías 
de üer ra , lindando con la calzada Real, ' on aguada 
fértil y fábricas de g rano y tabla. 
E n el billar de Arroyo Arenas darán razón, 
11051 10-3 
HE 
de F i n c a s y E s i a b l e c i m i e n t o s . 
BU E N A A D Q U I S I C I O N A R R E G L A D O A L A situación —Se vende la mejor casa-quinta eu Je-
nus del Monie Perito 13, con gas, agua y cuantas co-
modidades se anoteznan. Ss pue lo ver y trntiír en 
l amñ-ma do 2 á 5 delatarde. 115;15 4 13 
Se vendo 
el e^tnbleoimiputo de b> ños y barbería , situado Ofi-
cios esquina á Lamparilla: i i f i rmarán Obrapi.» 11. 
11536 15 13Sb 
SE VENDE 
la cómoda, fresca y bien situada c.isa de la calzada 
de San Lózaro n . 122.. y se advierte que ea sin inter-
vención de corredores: impondrán en la u J - m i ca le 
n. 98: también se vende otra situada en la calle d^ A n -
toa Recio n 50, y otra eu Guauabacoa. ca'le de Sí.n 
Antonio n : 27, esta es grande y está bien situa'la por 
estar cerca de los EacolapKM. 115 5 4-13 
S E V E N D 
un potrero de treinta caballerías y dos tercios de t ie-
rra, mitad negra y mitad colorada, cercado de piña 
con varias d iv isónos de ia misma, sitaado en la j u r i s -
dicción de Bejucal, á media legua del paradero de San 
Felipe, con dos casas de vivienda, otras fábricas y des 
pozos muy fértiles, teniendo repartidas veinte y seis 
caballerías en colonias de caña y labranza quo produ-
cen de renta tres m i l ciento noventa y cuatro pesos 
anuales, quedando en los terrenoepor repartir las dos 
casas y los dos pozos. I m p o n d r á n Compostela 58, de 
una á 4 de la tarde. 11492 5-13 
EN M A D R U G A , E N L A C A L L E D E LOS B A -ños n . 17, se vende un taller de zapater ía muy 
acreditado, quo cuenta con todos los enseres necesa-
rios y en el punto mejor por su gran tráfico. 
1'500 8-13 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
vende la hermosa casa, calle de Pamplona n. 1, 
casi enquiña á la calzada d"l Luyanó : para su atuste 
San Rafael 50. 11497 4-13 
G A N G A 
E n proporción se venden las casas situadas Luz 31 
y Estrella 72: informarán Compostela 53. 
11512 4 18 
E N E L C A R M E L O 
Se venden dos solares, media cuadra de la línea, 
oon 6 cuartos de mamposterla y agua: calle 9 esquina 
á 12, panader ía informarán. 
114-9 6-13 
SE V E N D E U N S O L A R S I T U A D O E N L A imlzada d» Buenos Airen, casi esquina á la calle 
de Santos Suarez; I m p o n d r á n Habana 6 
11462 8 11 
JOJO, Q U E E S CHANGA! 
Se vende en el pueblo de San Felipe un estableci-
miento compuesto de fonda, billar y cantina; )a fonda 
tiene cantinas á domiMbo, la meta de billar es una 
gran mesa, es de tab'ero, sus bandas son de goma, 
e^tá acabada de vertir de paño nuevo, tiene nn msg-
nífleo juego de bolas que pesan cada una cato'ce on-
zas, tiene sn gran taquera. L a cantina está mrtida de 
toda clane de bebidas tan'o en garrafones como enbo 
tellas: en la mn-ma hay cuartos para posada, los gas-
tos de la casa son muy reducidos: todo se da en 600 
pesos: no hay más billar en el pueblo que el referido: 
informarán en el mismo establecimkato, 
n m 4 - u 
Se veode 
la bodeguita Villegas 101; es buen negocio para un 
hombre de poco capital, se da á tasación: paga muy 
poco a'qui'er. 1143i. 4-11 
Q E D A N 500 O N Z A S E N H I P O T E C A D E C A -
lOsas al 9 por ciñnto: sa arrienda eu $3,0"0 anuales 
uningsnio de 500 B mascabado y potrero para 1,000 
reses: se da dinero en hipoteca sobre ñucas de campo, 
sin corredores, Razcn, Monte 95. 
11390 4 ? 0 
SE V E > D E E N M A R I A N A O , E N P R K C t O S U -maments bar.ito. una casa de maniposter ía y teja, 
con todas las co r odidaJ.es necesarias para una regu-
lar familia y eu uno de 'os mejores puntos de ese po-
blado. Aguacate 108 á todas horas del dia. 
11399 8 10 
B O T I C A 
Se vende una botica en esta capital; reunu buenas 
condiciones: ee da en precio módico, y da rán infor-
mes en las Droguenas de los Sres. Sarrá , Lohé y C? 
11405 4 10 
SE VENDE 
el potrero ' 'La Concepción' ' , sito en el barrio de Za-
pata, término municipal de Bolondron, com puesto de 
veinte y media caballerías do tierra; tiene una buena 
IngiiTia, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bo a ln . seis divisiones de yerba 'ie gaine*, siembras 
de viandas, platanales, anímale-eufi •.rentes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para EU 1 juste dirigirse á D . Ernesto Rodrigue/, 
Cuntieras M , ó á D, Francisco Planas, Contreras 35, 
en Matanzas. Cn 1SÍ16 15-108 
A T E N C I O N . C O M P R A D O R E S D E C A P E S : se vende uu ci-.fé y bil ar do gran p. rvenir y do^ de 
6 : piM-o tiempo se puede hacer un regular capüal , 
solo se vi n le por tener que mareh-ir á Pinar del Rió 
á recibir una hacienda. San José 78. 
U H 2 4 10 
S E V E N D B 
en proporción la casa Manrique n. 149: informes y h 
llave en Manrique 15% altós, eatrada pnr Estrella, 
1 420 4-10 
SE V K N D E E N M O D I C O P R E C I O U N A CASA de m impo^leijfa y tejas, tres cuartos agua de Ven-
to cal e riu Id Amargura, cerca d*! parqué del Cristo 
iuformanín San Jos ó esquina á Gaiiano panadei ía , 
113^8 4 9 
S E V E N D E N 
las cuatro pssas s:giiientes: Villegas 133. L u t 70 y 72, 
Com;io 'eta 2'3; to las e - t í n alquiladas y con e^tab'.e-
eimiíruto': dar n r zon de t u importo AjaiüaorV7, 
11335 10 9 
BUENA ' PORTON ".DAD.—EN $5,000 EJN ORO .ie c u a-io y $8,(h!0 á plazos cómodos al interés 
del 9 p § tnual. puede adquirir una mag. íflea otsa 
en la mejor euadva de la calle de la Amistad, enn nue-
ve cuartos bajos y do-s hermosos altos, de zaguán, sa-
leta, patio tr?is¡iatio, sgua, etc.. etc ¡ y en $5 ROO oro 
once casitas de mamp .storla, unidas, i imediatas á la 
o Izula leí Monte, que producen co i rigurosa pun-
tua!id.«d trescientos pesos en billetes mensuales, i m -
poudrán Campanario 71. H352 5 9 
G A N G A 
En $2.3 0 uro la caea Compostela 101, entro So! y 
Luz, libte de todo gravámen y sin corredor, t u dat-fio 
Esperanza I f lóAiuUtod 73. • 11362 4 9 
EN V E N T A REA1 .LA.8 CASAS S I G U I E N T E S : una e.n la ca'le do M .nrique de zaguán y dos ven-
tanas en $6,500, barrio de Guadalupe; otra calle de los 
Corrales en fBlOj otra calle de San Miguel, de alto, 
mí rmo l y mosaico en $7.500; todas en oro ó su equi-
valente: i i j f jrniAráij Dragones 29 de 7 á 12 de la ma-
ñana. 11.S7.S 8-9 
f " 1 0 M O G A N G A SE V E N D E N M U Y B A K A T A S 
\ dos casa-i, un i eu la calle de la Merced y otra en 
la líe Vives. Tauibio i se arrienda esta última en m u -
cha proporción, por no poder asistirla su dueño, tiene 
d'.ez cuartos v dos accesorias, os uu buen negocio pa-
ra inform-s riingirse á Gaiiano "4, mueblería. 
: 11133 8-4 
U E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E U N A 
B ! _ fondg e!. buvttaa condiciones y en el (.unto más 
céntrico de esta capital, tiene local aitosufieienre pi-ra 
una buena ¡.oiiada. Su dueño desea sa i r de ella, por no 
ser del g ro Informarán calzada del Monte 54, tala-
bar ter ía 11026 10-2 
FO N t - A — S E V E N D É E N P R E C I O M O D I C O la rowofciaa po " E l Bien del Pueblo," situada en 
la ca'z rila de Jesús del Monte, frente al pa adero de 
las guag âs de Estanillo Tra t a rán de su ajuste á to-
das horis 1 u el miomo establecimiento, 
10862 15-30 
SE V E N D E L A CASA L A G U N A S N U M E R O 113, < n la mioma informa su dueña, 
K813 15-30Ag 
Se venden 
lindos gaticos de AnKo1 a legítimos y preciosas palo-
mas capuchinas: Reina 6 í esquina á Campanrrio, bo-
dega darán razón 11534 4 13 
P A J A R O S . 
A los dueños de quintas ó casas para recreo, detallo 
una partida de parejas de flame n espichones muy ba-
ratos y muv graciosos. O'Reilly 66, colchonería y pa-
jarer ía . 11411 5-11 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O , buen 
Opaso, jóven y de s¡e:-e cu-utas de alzada, propio pa-
ra si la; p u d o ve; s r eu R] e-tablo de carruaje» de lujo 
calle de. Amargura 39, d e m í s pormeucres Bar atillo 4, 
almacén de víveres. 113!)! 4-10 
E n el C*H£mélo 6 Vedado 
So vc-nde una jaca andariega de carruage, paso na-
dado, marcha y gualtrapeo; «ana y sin resalvos, de 6 i 
cuartas: i rapoudián calla 7? n, 151 á todas horas, 
11431 5 10 
SE V E N D E U N A Y E G U A C R I O L L A D E M A S de siete cuartas, nueva, maestra de coche y propia 
por su figura para madre: puede verse en ¡a alb- i teda 
do D . Domingo Othegui. Barcelona entre Aguila y 
Gaiiano, 11361 £-« 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano para coche, de color 
alazán. Lamparilla 78. 11381 4-9 
SE V E N D E N DOS T R O N C O S D E A R R E O S en mucha proporción, uno solo vale el dinero, un 
elegante faetón de cuatro asientos, muy ligero y bue-
no para paseos ó para lo que le quieran aplicar y una 
pareja de perras, raza inglesa, bayos, con la boca ne-
gra. Aguacate 112, de 4 á 6 tarde. 
11336 4-9 
DE CABROAJES. 
ÜN A G U A G C I T A D E N E P T Ü N O SE V E N D E barata puede verse O'Reilly 83: también se ven-
de un carro de 4 ruedas, propio para cigarros, tfectos, 
etc.; una duquesa usada y otros oarruages y un carrito 
de mano: impondrán Campanario 197. 
11501 4-13 
SE V E N D E N DOS F A E T O N E S Y U N C A K R E -ton de dos ruedas chico y con toldo 6 cubierto, un 
caballo y un mulito chico, maestro, se pueden ver y 
tratar de su preoio: calle de Alejandro Ramírez 8. 
11489 4-13 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S A M A R G U R A 54 dos vis-a-vis Lendó , casi nuevos; un milord sin 
estrenar, los tres de la marca E . Courtillier y de ú l t i -
ma moda; nn magnífico milord Victoria, de cuatro c ó -
modos asientos, que pueden i r cómodamente 5 pasaje-
ros, ruedas altas, tiene cinco muelles y reúne todas las 
mejores condiciones para usarlo en el campo, con su 
elegante tronco de arreos platina; nn tflbury americano 
una jardinera americana con su caballo del país y 
arreos y varios troncos de arreos. 
11468 4-11 
ÜN F A E T O N B A R A T O SE V E N D E E N 700 pe-sos billetes con su caballo y arreos, to lo para per-
sona de gusto por ser muy elegante y casi nuevo: de 
6 á 12 del dia. Monto 267, 1142!> 4-10 
SE V E N D E O C A M B I A POR OXHO C A R R U A -je un elegante vis-a-vis de dos fuelles de los m á t 
chicos pudiendo usarse con un caballo, como también 
2 elegantísimos milores, todos de la marca de T . 
Courtillier, Aguila g l de 11 á 6. 
11185 lQ-é 
UN A M.4GV1FICA D U Q U E S A D E U L T I M 4 moda, in. ínq ¡ - ii»ad;t, >'tr.« que puede maiie-
laTM- í h. hlií'j -•: -ni ffcr un P í'i -i|re A b r o, tiuev.i; 
rinn v,.iti>.-i p <>jii .-. na r.p • t'.r ne v libera; un 
-<rii)-éil- ( .•>' i ii s i. n <líi il-.s i> ' utos, otro ci-i-o 
• I - H» i.V-W g i - i . - ; u» oa'iri< l-it ó tí burv de dos 
rn il,!» .-asi i:»irv • !>:•!--i i foi rn-i, , «, arr-" d«'pareja 
o !i> villagi1 d i TÜ 'o se v^mle baratu y IK. li -y 
inc vi-ri nieiilo en lo-iiar en cítmbiu «'tros carruages, 
S-lml 17. 1H.0 5 9 
M M U E B L E S — E S C A P A R A T E S C A O B A $25, 40 y 60; juego doble óvalo completo, $150; canas-
tilleros, camas cameras $'̂ 0; aparadores $2-?; jarreros 
$14: máquina americana $10: todo billetes P i ano í se 
venden y alquilan Acosta 79, entre Compostela y 
Picota, 11520 4-13 
Se vende 
los enseres de una zapatería en la calle de Bernaza 
n, 71: su dueño informará en la misma. 
11485 la-12 3d-13 
REALIZACION 
E N E L . 2? F É N I X , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Para cuatto un escaparate, un vestidor, un lavabo 
y una mesa velador, todo amarillo, úl t ima moda, sin 
estrenar y sn precio muy barato por ser de segunda 
mano; una cama de palisandro imperia1, medio came-
ra mu? buena y muy barata por ser i'e relance; otra 
cama de hierro con adornos de nácar , camera tam-
bién muy barata, a--í c-mo otras de hierro y de bronce 
de todos tamaños á $20. 55 hasta 60, nuevas v de u-o, 
bastidor do a amb-e * de lona; juego-i y medios juegos 
dn sala Lnis X V y Vienabarat ís imos, a i ionio toda 
clase de imiebles. 
COSAS E S P E C I A L E S 
Lavabo de tr^c pilas, nn estarile de marmol, nuevo 
y un espejo todo para liarbeiía se da muy barato; un 
gran espejo medallón propio para un gran sa^n de 
• o'dedad ó teatro y otros para sala á prec'os muy ba-
rato: ; u- a carpeta mi ' i 'ar muy buena para bahiti ado 
y su precio muy bir í i to; li;s aparadores más grandes 
que se deseen aquí los encontrarán hay dos de pal i -
sandro con mármo 'e j á precios regalados. 
Además hay relojes de pared y de bolsillo, da oro, 
plata y oxidados muy baratos. 
Cubiertos y demás plata cristoff, baratísimo. 
E l . « F É N I X . 
11542 4 13 
M U E B L E S 
En la ca1le de San J o s é esquina á Aguila, se real i -
zan infinidad de muebles procedentes de empeBo: se 
da dinero con módico i n t e r í i sobre muebles, ropa y 
orondas, 115'2 8-13 
POR A U S E N T A l i S E L A F A M I L I A D E N T R O de pocos días, se vende un elegante juego de cuar-
to con su gran cama colgada; un magnífico pianino de 
P!eyel; una 'ujosa araña de cristal de 6 luces, jaego 
do sala; camas, escaparates, enseres de cocina y de 
labor v por lo que ofrezcan las ñores; todo barato, 
Oonsníado 130. 11=531 4 13 
S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo, del conocido fabri-
cante Gaveau. de f'aris; ea de excelentes voces y sin 
comején; ir.formarán Sol 48. 
11491 4-13 
POR A USEN TA RSE L A F A M I L I A S E V E N D E casi regalado un magnífi-o pianii o. de buen fabri-
cante, de excelentes voces y sólida coustruciiion. Se 
da muy barato por venderlo pronto. Genios al lado 
del número 31, acce 'oi iaA, entre Industria y Consu-
lado. l l i S I '4-11 
r 
SEGUN I-OKMUI.A 
T A B A C O 
Se venden 6 tercios de p -.rtido de la Puerta d- la 
Güira , 1 de cn-o, 2 tercio-10?, 3 te cios da I P - 'Sfl 
oro tercio, Ccn'ro de Negocios Obispo 30, de . 1 1 , :i 4> 
11121 4 1° 
A M E R I C A N A 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene uu poder cicatrizaiití,i que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias latos 
ferina, mucho» casos de curaciones se han visto con e¡ 
Jarabe Pectoral Cubano do Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo, Alfredo Pórez Carrillo. 
Farmacéut ico .—Salud 36.—Habana, 
De vent a en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn T 6 3 1-St 
Tí 
SE V E N D E U N T O R N O Y U N A T A R R A J A con todos sus accesorios y piezas correspondientes 
para ser movida por mano ó vapor, y u a partida de 
alambre de cobre y de telégrafo, todo nuevo , Demás 
pormenoie-s impondrán Amargura número 12. 
11947 6 7 _ 
COCOS DE BARICOA. 
Se hall. n de venta á $20 el m i i l i r : informarán go-
leta ".ATIÍW en el muelle de Paula, Martin Mas. 
11158 15 6S 
• 
Deseando trasformar el ' Cañonazo" establer-imien-
to de muebles ñn^s usados, á establecimiento de mue-
bles nuevos, elegantes, fabricados en la misma casa, 
se rea izan cuanto untes todos los muebles de medio 
uso á precios tan bara'f s que son convenientes hasta 
á l o s especuladores; hay escaparates de una,dos y tres 
lunas á la veneci-ina j legos de comedor, cuadros al 
óieo, lámparas de eri-ial etc et. 
En mueblas fabricados en la casa teuemos ya algo á 
la vista, por lo cual se puedo j i z g a r la clase de t r a -
bajos quo s í hacen por si quieren encargar algún 
mueblaje; advirtiendo quo n» lo mejoran eu Par í s , 
con 1» ver-taj i que aquí le ponemos los interiores de 
cedro, al cn .1 no le ataca el comején. 




I . E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Sigue la quemazón: bay un famoso juego comp'elo 
á lo Luis X V I pero como no hay mejor, otro ídem de 
Vie- a filie-- ttmbieu hay medio juego de ¡os que l i e -
r.e" dos e-i-al iaref; las sillas forma hita son di- Viena, 
propias psrd gabinete; un fumoso pianiuo de Gaveau 
y otro Erard, ue respondan á sanos; no son compues-
tos ertos pianinos, pues el dinero estará bien emplea-
do, eon muy baratos; hay otro oara aprender en 3 on-
zas, también icspcndi) á sano; una cuculUira con su 
globo y nna farola de cristal; escaparates de una puer-
ta, de espejos ¡ comunes de to las clases; nna v i iriera 
raetAlica de una vara; una cejide hierro de S arrobas 
en $'Í5 B , ; un mono muy eracioso; camas de bronce y 
chÍLe cas, lavabos y demás muebles: en Reina S. 2, 
frent- á la Audiencia. 11419 4-10 
Se vende 
una i árpela para cuatro esctib^éjiteí,, en muy buen 
eiitado. San Ignacio número 56, altos, 
11402 8-10 
S E V E N D E 
muy barato un booito i ianino Bo'selot nuevo, plancha 
metálica, barras de bronco, cama de nOg&l camera y 
otros muebles, 8« da por lo que ofrezcan por auset't^r-
se -ii din fio. San Miguel 43. 113^1 4-9 
E L SEGUNDO DESENGASO. 
Casa de P r é temos y Contratación: calle del Príucipe 
A ' f mso n. 83 Suouríal de ' ' E l Desengaño" , ACOB-
ta t3. De Maunel Martínez Mieoi a 
El dueño de este nuevo establecimiento, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, que dosde luego ha de aleu-
dor os con la equi iad y buen deseo que on su larga 
práctica tiene acreditado, so'.ro todo en empt-ños. 
omnra, venta de imiAlr-s, r>>pa he .ha y en ci-rtc. a l -
haja • do oro. i l a t i y piedras, preciosas; y por último, 
toia clise de olilrtos q"e i<presenten valor y soan 
concernientes Í.1 g ro. . 11172 15-6S 
Pianos de Ployel y Chassaignefils 
SE R E C I B E N TODOS LOS MESES. 
Unico importador de estos últimos 
para la Isla do Cuba 
ANSELMO LOPEZ. 
Sucesor de E d e l m a n y Oomp. 
Han ll< gado L a G r a n Via y Cád'z, piai.o y canto 
y pi .co solo. También ¡>i*za • sueltas d«i Us mismas 
(jbras. 
Cóniple 'o surtido de todo lo concerniente a! ramo 
de aliuaoen de mti--ic.< é iutlrumcntos. 
Pianos do alquilt-r. S- fi-.an » cimpoueo. 
Obrapía 23, cutre Cuba y San Ignaci , almacén de 
música. I I ' / IS 7 6 
L A E Q U I T A T I V A . 
CASA D E PRÉSTAMOS Y CONTRATACION. 
Composie la n? 112 e s q u i n a á l u z 
P L A Z A DE B E L E N . 
Se implica á todas las p r.so as quq tep^su prendas 
cumplida:-- cu esta casa, pasen á rescatarlas ó refren-
darlas en el térmico de o ho áU&, á contar desde la 
f>-,i;hn, bian entendido que de no hacerlo i-sV se pro-
cederá & su < eir a. 
LA EQUITATIVA fa ü . t t d.mro eu grandes y pe-
queñys cautliades, « un módico interés, sobre toda 
clise de alhajas, muebles, ropa y cuanto tenga garan-
tía, siendo hasta hoy la úüi- a en su giro, que más 
ven'ajas of.-ece al público. Llamamos la atención de 
las ptr-onas de buen t¡usto tobre el variado y comple-
to surtido de prender ía de oro y brillantes como 
igualmente lámparas de cristal de tres, c u í t r o y e e i s 
luces,: los magnifleos juegos de cuarto, de roble y fres-
no; otro de nogal y palisandro; un juego de sala Luis 
X I V , f ibricados en los mejores talleres de Paris y 
Nuev. i-Yoik, que tiene esta ca-ay qce se venden á 
pr -cios barat;simQS, por procede,r d.̂  empeñu. 
Habana, f de setiembre de 18'7.—Campa, Jlvar-
rodiaeyOamp* 1118? 8-6 
De m m ? 
• | t 4*4(>ÍMloS* t f<>l s<Í0 lMS(>lMS< 
L A M U J E R E L I X I R 
DE 
C A S C A R A SAGRADA 
PREPARADO POR EL 
D R . G O N Z A L E Z 
— » » « • 
E l e s t r e ñ i m i e n t o es l a causa de la 
mayor parte de las enfermedades de 
l a mujer . Los dolores de cabeza, la 
Íialidez, l a fal ta de apetito y de fuerzas, os cól icos , las neuralgias y la i r r e g u -
lar idud en el periodo mestrual no Éieneri 
por lo general otro orieren que el estre-
ñ i r a i e n t o . E l cuerpo' Tlumano es una 
m á q u i n a que debe funcionar coa re-
gu la r idad y si diar iamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no 
puede cont inuar recibiendo los nuevos 
materiales para l a n u t r i c i ó n . 
E l noventa por ciento de las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen e n t r e ñ i m i e n t o . H o y 
cuenta l a M e d i c i n a u n agente precioso 
para combatir t a n molesta dolencia y 
es l a C A S C A R A S A G R A D A , á r b o l de 
C a l i f o r n i a , dotado de propiedades 
t ó n i c o - l a x a n t e s de l a mayor eficacia. 
Con l a corteza de dicho árbo l , e s t á 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este 
E l i x i r , para devolver á los intestinos 
su energia y efectuar l a defecac ión 
con l a mayor na tura l idad . Algunos 
dias deuso son suficientes para curar 
radicalmente l a enfermedad. 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
D r . G o n z á l e z sirve para los hombres 
lo mismo que p » r a las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
B o t i c a de S A N J O S E 
C a l l e do -A-g-uiar, i r . I O S 
H A B A N A 
VALE E L POMO 
UN PESO Btes. 
LEAN TODO QUE INTERESA. 
TREN FUNERARIO. 
Sitaado donde idempre estuvo, calle de Aguacate 
número 69, entre Sol y Muralla, dueño absoluto de él 
D . Juan Aotoi-io Gómez García, director que ha sido 
en los últimos 4 años por sí y generalísimo apoderado 
de los demás interesados que teuía, acaba de comprar-
lo por escritura pública con todos los derechos y ac-
ciones iocluso los créditos, en el que tan lucidos ser-
vicios y trabajos ha visto el público, que han sido mu -
chos, pero no ha hubido n i u i solo caso de quej^. En 
adelante si cabe han de hacerse lo mismo ó mis y me-
jores; pues eigae desechando lo usado y adqnirien lo 
lo nuevo y de más gusto, tanto en sarcófagos como en 
los demáa artefactos. 
Las riquísimos aparatos á lo Pr ínc ipe Alberto, de 
terciopelo y oro puro y finísimos para adultos y de 
tisú y oro para párvulos. Camas imperiales de plata 
para ídem iriem. Monitores y sarcófagos á lo carey, 
raíz de nogal, á lo palisandro y metí l icos tan en uso, 
como señores y porcelanas, para doncellas y niños, 
Refrig-rador para conservar cadáveres muchos dias 
sin necesidad de enibalsamamiento. Ea cuanto á can-
delabros como si se hubiesen preparado para echar 
el resto con los grandiosos doce apóstoles y el no m é -
nos juego de blandones oro. Los precios para todas 
las fortunas, pobres, de mediana fortuna, ricos y para 
el más opuleuto. Para honras fúnebres hay los más 
lucidos como selectos aparatos, haciendo presente que 
no tiene, ni quiere agentes, auunue fí dep ndicntes; 
pero en caso de no poder asistir pertonalmente algún 
llamado, et-los l levarán una targeta con mi nombre y 
apellidos rubricada y con el sello especia! í'c la üasü 
eu el dorso E l que no se presente de este modo, es 
supuesto: por ahora el principal dependiente es don 
José Setien, montañés, de 2S añso, Iven parecido y 
inejor co'or, bigot" y pelo eastsflo. E l 29 el moreno 
Pedro Pablo Pedroso, do 22 años, buena estatura, 
fornido, co'or de clase subido y bien encarado. Los 
que envíen al llamado t-ngan cuidado qua al que 
maudm sea de mucha confianza, cosa que no eamhie 
ios papeles del m i r d ido cun a'guuode los mucho' qne 
o o ndosconcl nombre delechu.-as sa atreven á ei-tir 
acechaijdo les abe ledores de donde saben haya algún 
enfermo grave, cosa de atrapar algún tu t re ó «ale y 
dejtn entrar aunque les den botones por su descaro. 
Con esfo se (vitan degustes y el que necesite sabe 
que ocurriendo á la fu-,nte el agua ha de ser lo má-i 
eriatabna posible, corao que lo que habían de hacer 
esos pájaros seguro que queda en favor del consumi-
dor. Victoriauo Biirnes, ni otro tienen ab-olutamcnte 
participación alguna eu ningún concepto en la ca^a 
Para ce-nvencimíento y contra lo quo propalan envi-
diosos, á los qu^ se les puede ocurrir durante los dias 
de este anuncio cu la sala del escritorio, Aguinate 69 
se exhibirán muestras de los uterudlios con que SR 
cuenta ^ue indica Hhté anuncio Eu carros fúnebres no 
hay quien supedite, y se acaba de recibir U'.o p i ra 
servicio de niños de tan nuevo gusto n, L No tiene 
rival . 
A l-'S muúidores del campo ó á los que les conven-
gan sobre RO > aif mibras de medio nao á 25 ceniavoí , 
100 oort-nas de pañ') de á P varas á 17^ centavos vara: 
también hay una porcicn para párvuloo, much' » can 
delabros á cualquier precio y un carro fúnebre lucido 
y en buen estado. Victoriano Burnes i i otro iiouen 
absoluta participación alguna, amigos, paisanos, el en-
tes y pabiieo en general, sigan ocupando al que sut-
cribe y á la casa y les garamizo que encont rarán ven-
tajas, economías, exactitud, urbanidad y compostura 
eu ios eroplea'ios, á cualquiera hora del dia ó de la 
noche quo se ofrezca, aunque sea por telefono, te-
nierdo éste el número 317, 
Ninguna cuenta que pertenezca á esta casa, ¡ un 
que sea antigua y anuquo aparezca firmada por B u r -
ees ú otro !)ue no lleve mi firma v sello, no la pague 
nadie; pues se ha extraviado un lio de ellas, y de pa-
rarla se expone al doble pago, porque están en los l i -
iros pendientes de cobro. 
J u a n Antonio G ó m e z G a r c í a . 
31473 4-1) 
á los consumidores de esta Luz, que piracer kgil imá, 
debo ser tan cristalina y purificada, como agiu d'.^r 
tilada y esr-a sujeta á toda prueba de inflamación. Ls 
el mejor y más segare acei e qu? se conoce, ds una 
luz diáfana y t in humo. Sirven las lámparas de pe-r 
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. La 
marca es uua lámpara en papel amarillo: 
10912 26-lSt 
SE V E N D E U N T I O V I V O CON C A B A L L O maestro: órgano y y todos sus enseres necesario» 
como para trabajar en el dia, su construcción es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer su 
fortuna el que lo compre ó sean dos socios, puede ver-
se en la calla do Luz 8, bardo de Jesús del Monte, de 
6 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
Laureacro por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la lílarina francesa y de los Hospitales de París 
Ese! más seguro remedio y el más fácil de t o m a r 
COSTEA LA. ' • -
T É P I I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detallada 
PARIS, F"11 TAN3ET, 64, CALLE BASSE-OU-REMPABT 
Depositarlo en Lct Habana : J O S É S A B R A . 
Medalla de Oro. Exposición de Paris 187S 
i P A M O G A M B E Í E T 
Con Privileg.o B.g. d, g. 
D E M O N D O L L O T F I L S 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina 
y admitUo cn IIH Hospitales de Paris 
Con el GVSÓGK o-Bim.r, tan co-
nocido lio , cada uno puede por si 
mismo pr. parar al instante, y eon 
muy mínimos gasto-t. cscélente 
AGCA OK SKLTZ y otras varias 
bebidas g"seosns, tales coiiro las 
de Vicliy. Sod i , Limoníalii ga-
seosa, vino ezpuDioso, etc. 
El GASÓGI NO-B.IIKT so llalla en 
venta en tollas las buenas casas 
'.• ''roirueria o de arlículos de 
Exixiria K ^ 0 ^ 
BR1ET de 
fábrica : 
Fábrica en PARIS, 72, rne du Cliáteaü-d'Ean 
en las principalos Farmacias y Dro^- 'orlas. 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con eí n o m i r e de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El único cuya eücacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los D'*" J O R E T y H O M O L L E . 
Fsrmscla B R 8 A M T , 150, rué [calle) de Rlvoli, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É SARRA. 
o 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 . 
Diploma de Honor, Amsterdam Í 8 8 3 
MUEVO A P A R A T O 
do D e s t i E a c i s m c o c t i m i a , de E 6 R O T 
que, desde la Ia destilación, da ¡inca sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, etc. 
X V E T A S F E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc 
Sa envían franqueadas las Instrucciones con ios precios. 
A U A C O C A D E L . P E R U 
El VXMTO l»ZASls-a.Kri experimentado en los Hospitales de Par í s , e s tá 
diariamente ordenado, con í m e n éx i to para combat i r á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las SVSalas d igres t iones , á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la S e b l l i d a d de l o s o r é a n o s v o c a l e s . 
Loa Médicos le recomiendan ri las personas dehiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, a los Ancianos y á los Niños, 
Es el Reparador cíe las Perturbaciones digestiva» 
y el F O I l T i r , Z C - A . 3 ? a - T 3 E S po r E 3 : C E 3 L . E I 3 W O I A . 
El. VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
E S A R S A H r i , P a r i s , 4í, boulevard Uaussmann; E í e w - I T o r k , 19, East, IS1", SlreeU 
Depositarlo en J L a H a b a n a : J o s é A s=9Tf=s ^ , 
e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina ds Paris 
C o n t i e n e n diez c e n t i g r a m o s (dos g r a n o s ) de Q u i n i n a p u r a 
Es indispensable el exigir la Firma : 
jiMg- F A B K . I C A C I O K T -feas;— 
f C a s a L FRERE'19 'ca l l e J a c o J J ' P A ñ / s ' — P 1 
& O T A . R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N (fe S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y c a n i c a » , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s a r t i c u l a r e s y m u s c u l a r e s , y lo,d^s ias veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados poi estas enfennedudes. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el lue jor r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exí jase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y G i a , de P A R I S , que se hal la 
< en las principales Farmucias y Droguerías , 
D i 
El Sr GHAPOTEAUTÍ es ai primero que ofrece al médico y al público una 
pepsina que «o coíitiene ni u lmidón , ni a z ú c a r de leche, ni gelatina, y es c i n c o 
v e c e s , rnas activa que la inscrita en ¡a última edición de laFarmacopea Francesa. 
Esta P e p s i n a pe presenta encerrad.) en pequeñas perlas ó cápsulas redon-
das, solubles, trtiiispareütes. de una conservación indefinida. 
Su eficacia es considerable, pues dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digest ión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer la? J a q u e c a s ; do lores de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión, 
C H A P O T E A U T . F a r m a c é u t i c o , 8. R u é V i v i e n n e , P A R I S . 
DÍPÓSITC *•( rOF>!!« LA» bRílOl i ; !>í V fABHACU.» Di KSP-S» * AKKKICA 
t§ofMgo | »«j<>|M | o f>t |o |»tgo |M|< yfl 
CaXiS? X56-18A 
Sg T O S 5 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F f l i & O O S , yDeKrd^lcho, T £ S I S 9 A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON IAS 
s L i v o n i e n n e s 
d.e TI^O'ü•3ES,S iS l?E3• -E*ESEl ,5^ES^C, 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el Unico eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíoa, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noohe, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada frasco lleva el Sello de la Union de los Fabricantes, i lia de evitar las Falsfflcadonei. 
Depósito principal ' T R O U E T T E - P E R K E T , 264, bouleysrd Voltaire. P A R I S 
E n la Habana r J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 
imprenta M "Diario de la Marín»," Rióla 88. 
